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D I A R I O DEJA HARINA 
C O N V O C A T O R I A 
Según lo previenen los estatu-
tos de esta Sociedad y Empresa, 
en sus artículos l l 9 , inciso l9 y 
109, inciso 39, cito á los señores 
accionistas de la misma, para la 
Junta General que ha de tener 
efecto el día 28 del presente mes, 
en el salón de sesiones del D I A -
RIO, á. las tres de la tarde. 
El Secretario Contador, 
Salbino Balhin, 
D e a n o c h e 
M a d r i d 15. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Sus majestades h a n l legado & esta 
Corte s in novedad, y d e s p u é s de una 
corta p e m a n e n c i a regresaron á l a 
Granja. 
E l Rey p r e s i d i ó hoy u n Consejo de 
Minis t ros , d i s c u t i é n d o s e m u y p r i n c i -
palmente el p r o g r a m a de l nuevo M i -
nister io. 
L A I N F A N T A I S A B E L 
L a i n f a n t a d o ñ a Isabel ha sal ido pa-
r a la Granja , en donde p e r m a n e c e r á 
una temporada . 
T E M P O R A L E S 
E n casi t oda E s p a ñ a se han sentido 
temporales de l l u v i a que h a n ocasio-
nado grandes per ju ic ios . 
Los trenes no pueden l l ega r hasta 
Sev i l l a con l a debida r egu l a r i dad , por-
que los desprendimientos de t i e r ras 
en ios terraplenes que bordea e l Gua-
d a l q u i v i r ob l iga á excesivas precau-
ciones. 
C A M B I O S 
E n l a Bolsa se han cotizado hoy las 
l ibras esterlinas á 27-65. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a AsodLad**. 
S E C R E T A R I O Q U E R E N U N C I A . . 
P a n a m á , J u n i o 1 5 . — E l s e ñ o r L a 
Guardia , Secretario de Estado, presen-
t ó anoche su d i m i s i ó n a l Presidente 
A m a d o r y se dice que t iene e l p r o p ó -
si to de t r a b a j a r en f a v o r de su can-
d i d a t u r a á la Vicepres idencia de l a 
R e p ú b l i c a . 
T E M P E S T A D D E I N D I G N A C I O N 
San Petersburgo, J u n i o 15 .—La ac-
t i t u d de l Par lamento que estaba y a 
sumamente v io len ta , ha cu lminado 
hoy en una tempestad de i n d i g n a c i ó n 
a l t r a t a r e l P rocu rado r M i l i t a r de 
achacar a l M i n i s t r o de l o I n t e r i o r l a 
responsabi l idad de las ejecuciones 
sumarias que se e s t á n l l evando á efec-
to en todo el t e r r i t o r i o de l I m p e r i o . 
D E C L A R A C I O N A T R E V I D A 
A l l a d í n , jefe de una a g r u p a c i ó n de 
t rabajadores de campo, ha declarado 
h o y p ú b l i c a m e n t e , desde lo a l to de 
u n a t r i b u n a , que l a muer te de los M i -
nis t ros es l a respuesta que el p a í s de-
b e r í a da r á l a nega t iva del gobierno 
de abo l i r l a pena de muer te . 
H U E L G A S 
L a a g i t a c i ó n aumenta por momentos 
entre i a clase obrera y se han i n i c i ado 
y a var ias huelgas. 
A U M E N T O D E S U E L D O 
W a s h i n g t o n , J u n i o 15 .—En el p ro-
yecto de l ey sobre e l Cuerpo D i p l o m á -
t i co y Consular de los Estados Unidos , 
aprobado h o y en l a C á m a r a de Repre-
sentantes, se aumentan en dos m i l pe-
sos el sueldo de l representante amer i -
cano en Cuba. 
D i c h o func iona r io d i s f r u t a r á en lo 
sucesivo de una paga de doce m i l pe-
sos anuales. 
L a S m i t h P r e m i e r 
;Por q u é no usa V d . esta cé lebre m á q u i n a de escribir con sa ú l t i m a cinta de 
dos'colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n facilidades para obtenerla. 
L a n ú m . 4 va le a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 
$ 1 4 0 
A l costado | 80 
y 
11 mensualidades 
de á$10 f 110 
? 140 
$ 1 3 5 
A l contado § 30 
y 
7 mensualidades 
de á $15 $105 
$ 135 
$ 1 3 0 
A l contado | 30 A l contado $ 25 
5 mensualidades 
de á$20 | 100 
| 130 
$ 1 2 5 
4 mensualidades 
de á | 25 ? 100 
| 125 
El m odelo núm. 5 aumenta el precio en $5. 
Las ventas á plazos se hacen mediante obligaciones garantizadas, lodos los precios son en moneda americana. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a , 
A g u i a r 9 4 y 9 6 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 
G R A N D E S G A N G A S 
Se r e a l i z a n los s i g u i e n t e s a r t í c u l o s á p rec ios , como 
se v e r á , i n v e r o s í m i l e s : 
Paletots y Montecarlos. seda, á % 4.00 
Piezas de nansú, con 30 varas á „ 2.75 
Alpacas de listas (cortes de flus) á 2.25 
Sombreros pajilla, para niño, de 50 cts. 
ñasta „ 2,50 
Camisas de hilo á „ 1.50 
Sayuelas á „ LOO 
Cortes para blusas, bordados, de muse-
lina ó nansú, á „ 2.00 
Gran variedad en alfombras, de 80 cen-
tavos hasta ,,1:2.06 
Trajes de baño para Sra. y niña, á | 2 y „ 2.50 
Uoallas, capas y albornoces para baño, 
de todos precios, desde $1.50 á „8.00 
Camisetas crepé Rumpf, para señoms, 
caballeros y niños, desde 60 cts. hasta1.00 
Calzoncillos crepé 6 „ 1.75 
S E L L O S D O B L E S T O D O S L O S D I A S 
E N T R A D A L I B R E 
y p rec ios í y o s m a r c a d o s en cada, a r t í c u l o . 
E L C A N A L D E P A N A M A 
E n l a s e s ión que c e l e b r ó el Senado 
esta ta rde , se p r o c e d i ó á l a v o t a c i ó n , 
resu l tando 110 votos con t r a 36 á fa-
v o r d e l p royec to de c o n s t r u c c i ó n de 
u n canal de esclusas en el I t s m o de Pa-
n a m á . 
D í c e s e autor izadamente, que el Pre-
sidente Roosevelt hub ie ra puesto e l ve-
t o a l p royec to de ley sobre e l canal de 
P a n a m á , caso de que en el Congreso 
l a v o t a c i ó n hub ie ra resul tado á f a v o r 
de u n canal á n i v e l de l mar , en vez de 
uno de esclusas. 
E L S U C E S O R D E G U A R D I A 
P a n a m á , J u n i o 1 5 . — E l s e ñ o r d o n 
Ricardo A r i a s , e n c a r n a c i ó n d e l p a r t i d o 
cons t i tuc ional , ha sido nombrado suce-
sor de l Presidente Guard ia . 
E M P A R E D A D O E N V I D A 
Londres , J u n i o 1 5 — S e g ú n noticias 
recibidas de T á n g e r , u n zapatero re-
m e n d ó n , l l amado Mesfewi , que h a b í a 
asesinado t r e i n t a y, seis mujeres ,cu-
yos c a d á v e r e s se encont ra ron debajo 
de su c u c h i t r i l en Marakesh , ha sido 
emparedado en v i d a . 
D u r a n t e los dos p r imeros d í a s de su 
p r i s i ó n , g r i t a b a s in cesar, pero como 
a l te rcero h a n cesado los lamentos, se 
supone h a y a muer to . 
C O M I S I O N I N V E S T I G A D O R A 
San Petersburgo, J u n i o 15 .—La D u -
m a hoy h a nombrado una c o m i s i ó n 
pa ra que inves t igue los sucesos ocu r r i -
dos en B i a l y s t o k . D i c h a p o b l a c i ó n es-
t á rodeada de soldados con objeto de 
i m p e d i r que los aldeanos en t ren en ella 
seducidos por l a o p o r t u n i d a d , para 
saquear los establecimientos y casas 
par t icu la res . 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , J u n i o 1 5 . — E l resulta-
do de los juegos efectuados hoy ha si-
do el s igu ien te : 
L i g a Nac iona l 
E r o o k l y n 1, P i t t s b u r g 4 
Boston 3, C i n c i n n a t i 1 . 
F i l a d e l ñ a 0, Chicago 1. 
Nueva Y o r k 2, San L u i s 1, 
L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t 0, F i l ade l f i a 4. 
Cleveland 5, N u e v a Y o r k 2. 
Chicago 2, W a s h i n g t o n 10. 
San L u i s 2, Bos ton 3. 
W 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e \ ^ Y o r k , J u n i o 15. 
Bonos de Cuba, 5 p o r c ien to (ex-
i n t e r é s ) 105.3|4. 
Bonos regis t rados de ios Esta-
dos Unidos , 4 p o r ciento, e x - i n t e r é s , 
103.3|4. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento pape l .comercial, 60 d.|v., 
5 á 5.1|2 p o r 100. 
Cambios sobre Londres , 60 d.jv., 
banqueros, á $4.83.00. 
Cambios sobre Londres á l a v is ta , 
$4.85.95. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d. |v., ban-
queros, á 5 francos 18 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 'd. |v. ban-
queros, á 94.7|8. 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, en plaza, 3.1|2 
á 3.17|32 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos-
to y flete, 2.5|32 á 2.3|16 cts. 
Mascabados po l . 89, en plaza, 3 cts. 
A z ú c a r de mie l , p o l . 89, en plaza, 
2.3|4 cts. 
Se han vend ido h o y a l alza esta-
blecida, 5,000 sacos de a z ú c a r . 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.30. 
H a r i n a , patente Minnesota , á $4.65. 
Londres , J u n i o 15. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. 
3d. 
Mascabado, á 8s. 0d'. 
A z ú c a r de remolacha (de la nue-
va cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 
8s. 3d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 88.11¡16. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a , 4 po r 
ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
92.718. 
P a r í s , J u n i o 5. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 98 f r a n -
\ eos 27 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u n i o 15 de 1906. 
A z ú c a r e s . — H a ten ido h o y en L o n -
dres una nueva alza, l a c o t i z a c i ó n de 
la remolacha y la de las c e n t r í f u g a s . 
E l mercado de N e w Y o r k ha seguido 
quieto pero m u y sostenido á las cotiza-
ciones de ayer, h a c i é n d o s e en aque l l a 
plaza u n a p e q u e ñ a venta de 5,000 sa-
cos. 
E n esta plaza c o n t i n ú a n impe rando 
las condiciones avisadas y hemos sabi-
do solamente de l a s iguiente v e n t a : 
9,908 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 95.1j2, á 
3.92.3j4 rs . a r roba . 
Cambios.—Sigue el mercado con de-




Londres 3 dpv 20 20.5t8 
" 60 d tv 19.3Í8 20.178 
P a r í s , 3 d ^ 5.8Í4 6.5{8 
Hamburgo , 3 dpr 3.3i4 4.3i4 
Estados Unidos 3 d p 9.5i8 10.1i4 
Espafia, s. plaza y 
cantidad 8 dpr 3.1i2 á 2.3l4 D . 
Dto . papel comercial, 10 á 12 actual. 
Monedas fetranjerasi—SQ cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbaeks ^.7^8 10. 
Plata americana 
Plata e spaño la O T . l ^ 97.1^2 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
que a b r i ó quieto pero firme, se f u é 
an imando gradua lmente p o r las ac-
ciones d e l f e r r o c a r r i l de Matanzas á 
Sabani l la , que l l ega ron á pagarse has-
t a 159 j d e s p u é s d e c a y ó nuevamente l a 
demanda ; pero á ú l t i m a ho ra preva-
lec ió m á s demanda p o r las re fer idas 
acciones que se paga ron á 160 a l con-
tado, cerrando e l mercado quieto, pero 
m u y sostenido p o r todos los d e m á s 
valores. 
Bonos U n i d o s : 124.1¡2-125. 
Acciones U n i d a s : 195-197. 
S a b a n i l l a : 159.3|4-160.1|4. 
Banco E s p a ñ o l : 117.1|2-117.3I4. 
Bonos de Gas: 109.1|2-110.1l8. 
Acciones de Gas: 124-125. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s : 99.112-. 
101. 
Comunes : 54.3|4-55. 
Bonos E l e c t r i c : 104.1|2-105.1|2. 
H a v a n a E l e c t r i c sigue sostenido al' 
96 los bonos con 40 p o r c iento de ac-i 
cienes l ib res se h a n hecho ventas hoy^ i 
•Se h a n efectuado h o y en l a Bolsa^ i 
las s iguientes ven tas : 
10 acciones F e r r o c a r r i l Matanzas á¡ I 
Sabani l la , á 159.314. 
$2,000 p l a t a e s p a ñ o l a , á 97,1 ¡2. 
L a p r o d u c c i ó n de h e n e q u é n : 
en Cayo Romano 
Son notables los progresos que haí 
obtenido l a p r o d u c c i ó n de l h e n e q u é n 
en l a i s la de Cayo Romano, á pesar d e l 
escaso t i empo t r a s c u r r i d o desde quei 
se c o n s t i t u y ó a l í una empresa p a r a 
exp lo ta r esa p l a n t a y de cuya fibra se 
obtiene u n a ma te r i a t e x t i l cada vez 
m á s so l ic i tada en los mercados consu i ! 
midores . 
L a Sociedad A g r í c o l a I n d u s t r i a l de^ 
Cuba,que es l a empresa cons t i t u ida eni 
aquel la i s la ,ha dado á conocer algu-v 
nos de los resultados indus t r ia les obV 
tenidos en el p e r í o d o ac tua l de l a des-t 
fibración y p r e p a r a c i ó n de l h e n e q u é n ] 
para ser expor tado . 
Has t a hace pocos d í a s t e n í a desf i i 
bradas cinco mil lones de pencas, l a á 
cuales h a n dado p r ó x i m a m e n t e unas 
720 pacas con u n peso de 3.3|4 quinta-.1 
les cada una . 
D ia r i amen te se desfibran c ó m o 60 
m i l pencas, que p roducen 30 quintales! 
de fibra, ó sean 8 pacas, n e c e s i t á n d o s e 
pa ra cada paca 7,000 pencas. 
E n t r e l a f á b r i c a , t i r o de las h o j a u 
y corte de campos se emplean aetuaj»-
mente unos 150 hombres, cuyo j o r n a l 
fluctúa en t re $ l -2Q,y $1-60 d i a r i o , 
s i n embargo de pagar le b ien á jf 
R E S I I P I S T 
hecho la fábrica de cigarros 
tiene siempre el surtido 
ttrás grande y variado en 
A R T I C U L O S be F A N T A S I A 
QUE HAY en la HABANA 
fepa-Cottas, B i s c u i t , M a -
*.ü l08^ Porce lana v b r o n c e ; 
todos los a r t í c u l o s , v e r -
"•uieros p r i m o r e s . 
Están ya á la ven-
ta las mejores 
( M Á S ESMALTADAS 
Y D O R A D A S 
Y COCHES DE M I M B R E 
p a r a n i ñ o s q u e hay en l a H a -
bana . 
S U A R E Z & C a . O ' R e i i l y 5 6 y 5 8 
EESALOS EXTRAORDINARIOS 
A S U S F A Y ( ) I I E C E D ® E E S . 
M l M ie CUPONES-MONEDAS Sfi i C O I t l r á 
U N C E N T A V O h a s t a U N C E N T E N 
E s m e r o e n s u e l a b o r a c i é n y c a l i d a d s u p e r i o r 
e n t a b a c o y p a p e l . 
E L R E P A R T O 
D E LOS $ 2 5 . 0 0 0 E N P R E M I O S E X T R A O R D I -
N A R I O S S E R A E N L A F O R M A S I G U I E N T E ; 
$5.300 en 1.000 cupones de á C E N T E N . 
$10.000 en 10.000 idem de á PESO. 
$9 .700 en 4 . 0 0 0 i d e m de á 10, 20 y 4 0 
B r o n q u i t i s , T O S , G r i 
C A T A R R O S , A S M A . — S e c u r a n c o n e l 
JARABE BROM-FORT 
- ¡ S 3 E 3 " V 7 " E ! 2 N r i 3 3 Z ! 
W TODAS LAS BOTICAS 
E l T A L L E R D E C A M I S A S 
E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a e n g-eneral. — A n t i c u a casa d e Sol i s , d e S. JBJiEY, calle Habana 7¿>. — Eecibe constantemente de los centros de la moda 
la últimas novedades. Trabajos á medida como se pidan. 
LOS C O N S U M I D O R E S 
g o m a s F I R I S T O N E y G O O D R I C H 
P A R A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R R O S , 
garantizamos C^XJUEl! ZKTO l E ^ O I M C I P l S I S I K r . 
Se venden é ins ta lan por sus agentes J o s é A l v o r e z y 
Surtido completo en Gomas para Automóviles 
Y TODO LO CONCERNIENTE A LOS MISMOS 
Especia l idad en a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a . 
L A C E M T R A L , A R A M B Ü R U 8 T 10 , T E L E F O N O 1382 
R E S T A U R A N T P A 1 ^ j 
S E R V I C I O 
E S M E E A D O Y L I M P I O 
C A S A E S P E C I A L P A R A A L M U E R Z O S 
<y n o t a b l e p o r sus v i n o s . — P u e d e n ped i r s e las me jo res marcas 
S A L O N E S P A R A F A M I L I A S 
ALFREDO PETLT, Propietario. O'REILLT lé.— Téléf. 7St̂  
R O Y A I B A Ñ E O F C A M D i 
A senté fscal del Gobierno déla República de Cuba para el pago de loa cheques del Ejto. Lbdo. 
Capi ta l 7 Reserva: $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 . — A c t i v o : $36 .000 .000 . 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al pública. 
El departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS na. 
gando interés en estas al 3 por ciento anual. " 5 y 
SUCURSALES EN L A ISLA. DE CUBA: 
Uabana* Camagüey, Matanzas. Santiago de Cuba, Cárdenas. 
BEAN FABRICA ESPECIAL DE BRAGUERO 
de H. A. VEGA. Especialista, OBISPO, 31 
A n t i g u a Casa B a r ó . P r e m i a d a e n B u f f a l o , C h a r l e s t o n y San L u i s . E l a p a r a t o 
de g o m a b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l ac i enc i a m é d i c a , ú n i c o s e n es ta casa . 
L o s c i g a r r o s b r e a h i g i é n i c o s d e e s t a m a r c a s o n c o n o -
c i d o s c o m o l o s ú n i c o s l e g í t i m o s 
FUMEN SIBONEY y m se arrepentirán 
I A S A N I T A R I A 
F A B R I C A D E P U E R T A S 
DE A C E R O O N D U L A D O 
d e I R U L B 1 7 V y G * 
Estas puertas fabricadas en esta ca-
p i t a l , compiten, en calidad y precio 
& con las mejores del extranjero por ser 
|a|¿t construidas con materirles especiales, 
££35 importadosdirectamentede A l e m a n i a 
para esta página, miércoles v sábados son recibidos exclu-
sivamente por la AGENCIA'ESCAMEZ, Tejadillo 68, Telé-
fono 3116. —También los admite para todolos días. 
D I A S I O D E L A M A R I O U — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — J u m o 16 de 190(5. " 
t rabajadores , é s t o s escasean tan to , 
que no puede hacer la labor que de-
manda l a f á b r i c a y el h e n e q u é n que se 
i encuentra en condiciones de desfibrar. 
' D e contar con el personal necesario, 
se p o d r í a n moler m á s de cien m i l pacas 
< 1 1 ' i I ' l ' i 
Deb ido á las grandes resiembras 
que se h a n hecho, se espera que l a za-
f r a del p r ó x i m o á ñ o alcance el p ro-
ducto de dos m i l pacas, alcanzando l a 
'ac tual , que t e r m i n a r á en Enero , á 
1,500, con 2,625 quintales de fibra, en 
el espacio de u n a ñ o de t r a b a j o ; esta 
mol ienda c o m e n z ó el 12 de Enero del 
presente a ñ o , con algunas i n t e r rupc io -
nes á causa de la f a l t a de braceros. 
A l te rminarse def in i t ivamente las 
instalaciones de las salinas, l a Compa-
ñ í a del Cayo que funciona bajo la pre-
sidencia del s e ñ o r Francisco M o n t ' R o s 
socio de l a casa B r i d a t , M o n t ' R o s y 
C o m p a ñ í a , de l a Habana, e x t e n d e r á 
sus siembras de esta p l a n t a r o n e l fin 
de que la desfibradora e s t é todo el 
a ñ o funcionando. 
T a n saludables resultados d é b e n s e , 
en g r a n par te , á l a competencia de 
,una entendida d i r e c c i ó n , pues l a E m -
jpresa ha venido desarrol lando sus p la-
jnes de e x p l o t a c i ó n de u n modo nor-
m a l y l a f á b r i c a funciona m u y b ien . 
lÉs ta C o m p a ñ í a t iene delante u n p r ó s -
pero po rven i r , asegurando los benefi-
cios de una i n d u s t r i a que es y a una 
¡fuente m á s de r iqueza p a r a el p a í s . 
L a deuda a lemana 
E n fin. del a ñ o anter ior , l a Deuda de l 
Imper io a l e m á n a s c e n d í a á 3,563-50 
b i l l ones de marcos y la de P rus i a á 
5,,373-50 mil lones , ó sea u n t o t a l de 
10,937 mil lones de marcos. 
Banco de A l e m a n i a 
l E l Banco de A l e m a n i a ha rebajado 
é f l t i p o de descuento de 5 á 4.1|2 y el 
t ipo^de los ant ic ipos sobre t í t u l o s á 
§.112* 
E m p r é s t i t o a l e m á n 
Este e m p r é s t i t o de 560 mi l lones de 
marcos, de los cuales 300 son para 
Prus ia y 260 pa ra e l I m p e r i o , se emite 
en Deuda a l 31/2 por ciento, h a b i é n d o s e 
ofrecido á 100-10, con u n a boni f ica -
c ión de 10 p o r ciento á los que l i b r e n 
sus t í t u l o s antes del 15 de Octubre . 
E l S indica to que ha tomado en firme 
el e m p r é s t i t o , y á cuyo f rente se ha l l an 
el Reichisbank y l a Sechaudlungs, So-
cieataet, ha pagado 99'40, siendo as í 
que p a g ó 100'50 por u n e m p r é s t i t o de 
300 mi l lones emi t idos á 101'20. 
P r o d u c c i ó n de cerveza 
A l e m a n i a p r o d u j o 1,546.180,120 ga-
lones de cerveza en 1904. Descontada 
l a c á n t i d a d que se e x p o r t ó , correspon-
de á 26 galones m á s ó menos por cabe-
za el l i c o r consumido en el p a í s . 
Movimien to m a r í t i m o 
E l M a n u e l Calvo 
E l vapor e s p a ñ o l " M a n u e l c a l v o " 
sa l ió de C á d i z , con d i r e c c i ó n á este 
puer to y escalas en Canarias y Pue r to 
Rico, á las dos de la ta rde de ayer, 
viernes. 
V a p o r Kronpr inzes s in Cecilie 
S e g ú n te legrama rec ib ido p o r sus 
consignatar ios s e ñ o r e s H e i l b u t & 
Rasch, dicho vapor sa l ió de Verac ruz 
pa ra é s t a el jueves 14 de l ac tual . Se 
espera en este puer to el domingo 17 
de l cor r ien te a l amanecer y s a l d r á el 
mismo d í a á las cinco de l a t a rde para 
Santander, H a v r e , D o v e r y H a m 
burgo . 
L a carga pa ra el mencionado va-
por se r e c i b i r á el s á b a d o 16 de l co-
r r i e n t e hasta ú l t i m a hora . Los pasa 
jeros s e r á n trasladados á bordo en u n 
remolcador de La Empresa, que s a l d r á 
de l a M a c h i n a el domingo 17 á las cua 
t r o de l a t a rde . 
E l Gu t H e i l 
Procedente de ew Y o r k e n t r ó en 
pue r to ayer, el vapor a l e m á n " C i v ! 
I l e i l " en lastre . 
E l M a r t i n i q u e 
P a r a Cayo Hueso y M i a m i s .; 
ayer t a rde el vapor americano " M a r -
t i n i q u e " , con carga y pasajeros. 
L a Champagne 
A y e r t a rde sa l ió para Sa in t Nazai-
re, Santander y C o r u ñ a , el vapor fran-
cés " L a Champagne" , con carga j 
pasajeros. 
Vapores de t r a v e s í a 
SE ESPERA.N. 
Junio 15—Riplev, Buenos Aires y eses. 
„ 16~Ville do Kouen, Amberes y escls. 
„ 16—Montevide, Cádiz y escalas, 
16— Krouprinzeasin Cecile, Veracruz. 
„ 17—Cayo .Largo, Amberes. 
„ 1S—Monterey, New York. 
,, 18—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
18—Excelsior, New Orleans. 
„ 18—Albingia, Hamburgo y escalas. 
18—Vi vina, Liverpool. 
„ 19—Reina Mí Cristina, Veracruz. 
,, 19—Clinton, Tampa y Cayo Hueso. 
,, 20—México, New York. 
„ 20—Antonina, Hamburgo y escalas. 
,, 21—Mobila, Mobila. 
„ 25—Mérida, NewYork. 
,, 25—Vigilancia, Veracruz y escalas. 
„ 27—Morro Castle, New York. 
„ 30—Juan Forgas, Barcelona y escalas 
SALDRAN 
Junio 15—Ripley, Buenos Aires v p.scs. 
17— Morro Castle, New York. 
,, 17—Montevideo, Veracruz. 
17—K, Cecilie, Santander y escalas. 
„ 18—Monterey, Veraoruz y Progreso. 
,, 19—Esperanza, New York. 
„ 19—Albingia. Veracruz y Tarapico. 
„ 20—Reina M i Cristina. Santander y esc. 
„ 21—Matanzas, New York. 
„ 24—México, New York. 
„ 25—Merida, Progreso y Veracruz. 
,, 26—Vigilancia, New York. 
„ 2&—Bayamo, New York. 
Puerto de l a Habana 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADAS 
Dia 15 
De Hamburgo y escalas, en 27 días, vap. á ls-
man Dania, cap. Honalth, ton. 3898, con 
carga y pasajeros á Heilbut y Rascb. 
SALIDAS 
Dia 14 
Mobila, gol. am. G. P. Scanell. 
Dia 15: 
Matanzas, vp. alm. Mainz. 
Mobila. vp. cub. Mobila. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martinique. 
át, Nazaire y esc, vp. íranc. La Champagne 
Aperturas de registro 
3t Nazaire y escalas vap. franc. La Champag-
ne, por Bridat, Mont'ros y Cp, 
Vigo, Coruña y Cádiz vap. esp. Conde Wifre-
do, por Marcos Hno. y Cp. 
Veracruz vap. esp. Montevideo, por M. Ota-
duy. . 
Nueva York, vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
W m DE C O M E I M E S 
COUZACIOJS OJE1CIAL 
C A M B I O S 
B&nqneroi Comercio 
Loníres, 8div 20% 
., 60 d]v 203/á 
Futís, 2 div _ 63̂  
Hamburgo, 3 dp 4% 
« 60 d p 
EetRdos Unidos, 3 á\v 10»^ 
Eepaíia B\ plaza y cantidad, 
b div. 2% 
Desenento papel comeroinl 10 
Comn. Ws 10 
97̂ 4 97 
P.SP 
Vend 
D U R A N T E I I R I G O R M V E R A N O 
N I N G U N A N E V E R A E N L A H A B A N A D E B E T E N E R S E S I N 
JTo hay refresco que pueda conservarse z¡ servir como esie, que 
resulta delicioso, vigorizante y refrescante. 
¿So usan constantemerite millares de familias, siendo esta 
su rriejor recomendación, 
SE E X P E N D E E N T O D A S P A R T E S D O N D E SE V E N D E N REFRESCO 





Azficar centrífuga de guarapo, polarización 
Ofi'.en almacén áprecio de embarque 3% ra* 
Id. de miel polarización 89. en almacén á 
precio de embarque 2>2 rs. 
V A L - O K K S 
FCNDOS PÜBLIOÜ3. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones l ie 117 
Deuda interior Excp 1063̂  108 
Bonos de Ja lleofiblioa de Cuba 
emitidos en 1896 y 1S97 113 US 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
í l íhipoteca) domiciliado en la 
Habana 119 120 
Id. Id. id. id. en el extranlero, 11934 120^ 
Id. id. (2a hipoteca), domiciliado 
en la Habana 115 116 
la. Id. id. en el extraniero 11534 H634 
Id. Hid. Ferrocarril de Cienfae-
gOB 120 128 
Id / i í id . id. id 114 116 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 114 lltí 
Obligaciones Hipotecarias Cuoan 
Electric C° N 
Bonos de la Compañía Ctiban 
Central Railway N 
d. déla C; de Gas Cabana 80 85 
Id.del Ferrocarril ae Gibara á 
Holffuín „ 104 105)4 
Id.del Havana Elcctrie Railwais 
(Co. en circulación) Exci) 104 1053̂  
ACCIONES 
Banco Nacional de Cfba 117)4, lllli 
Banco Eüoañol de la isla de cia-
ba (en circulación), 117^ IIS"^ 
Banco Ag'ícóla de Pto. frínoine 145 148 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 
Compafa;ade Caminos do Hierro 
de MatanzasSabanll}a 158 159 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 130 140 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 115 317 
Id. id. ía. (acciones comunes)..... 85 70 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 22 26 
Compañía Dique de la Habana... 95 sin 
Red Teleíónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 145 155 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 9S 99 
Acciones PreTeridas del Havana 
Electric Railway Co 99}^ 100)4 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Railway Co 54Ĵ  55 
Habana. Junio 15 de 1908—El Síndico Pre-
sidente, Jacobo Patterson. 
Id. de la R. de Cuba (Deuda an-
terior Excp 
Obligaciones hlootecaria Aynn-
t»miento i ; hipoteca 
Obligaciones H 1 p o c e o ar i a i 
Ayuntamiento 2; 
Obligaciones Hlp otocanas F. C. 
Cienfaegos á VÍllaolara 
Id. id. id.. 2» 
Id.lí PerrocarriVcáibarion... 
Id. Hid. Gibara á Holguin 
Id. USan Cayetano á Vinales 
Bonos HiDOteoanoa de la Uom pa-
ñis de Gas y Electricidad de •» 
Habana 
Bonos de ^"Habana * Electric 
Railway Co. en ciro ilación 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de I03 F. C. U. de 
la Habana 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 
Omitidosen 1896 y 1897 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wates Workea 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonpa 
ACCIONlflS. 
























Escco Nacional do Uuba 
Compañía de Farrooamies Uni-
cos de la Habana y Almacenes 
do Regla (limitada).. 
Compañía de Cami nos da Hierro 
de ivlatanzap á Sabanilla 
Compañía oei Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rait-
way Limited — Proferidas 
Idem. Idem, acoionea 
Ferrocarrr ae Gibara 6. Holar.in^ 
Compañía Cabana ae Alnmoraao 
de Gas ... 
Compañía de Qcs y Electricidad 
de la Habana 
Oompañíadel Dio no Flotante 
Hed Teietónica de la ü^oana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Acccionesdela Habana Electric 
Compañía Lonjade Víyerea deU 
Habana 
Compañía de Construccionoa, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Cuba 
Railway Co (preferidas) 
Idem de la id id. id. ícomunesi 
Compa. Anónima Mtanzas 
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ENVIADAS POR LOS SESORES MíLLERY COMPAÑIA. MÍFJBR05 DE U BOíd 
O F I C I N A : C A L L E B R O A D W A Y NUMEROS 23-29 NSW YORK C I T Y 
( P O R G A B L B ) 
VALORES a co 
^ ro 10.00 10.30 11.00 11.33 12.03 12.33 1.03 1.33 2 3 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Djb; l a 
B O L S A P R I V A D A 
BILLKTES DHL BANCO ESPAÑOL da la Isla 
de Cuba contra oro 3>á 14!^ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 973̂  k 97% 




Empréstito de la República de 
Cuba 114 120 
Compañía del Cobre 105?¿ 105^ 
Compañía de Carros 393̂  
Compañía de Hielo 62% 62% 
Campañía de Locomotoras 70% 70% 
Compañía Fundición de Metales 154% 154% 
Compañía de Azúcar 13Q)i 134% 
Compañía de Lana 3S% 
Ferrocarril Atchinson b>9% 89% 
Ferrocarril Baltimore 114% 114 
Tranvía Brooklyn 82% 82% 
Compañía del Cuero 41 
Ferrocarril Chesapeake 57% 57% 
Ferrocarril Chicagro R. 1 2i% 24% 
Cí Acero y Hierro "Colorado".... 55 51% 
Compañía de Destiladores 60% 60 
Ferrocarril Erie 43% 
Tranvía Eléct. Habana, Comunes 48% 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 90 
Ferrocarril Louisville 147% 147% 
Ferrocarril "Missouri Pac" 93% 96% 
Ferrocarril N. Y. Central 139% 
Ferrocarril Pennsylvania 133% 133% 
Ferrocarril Readíng 135% 135% 
Cí Acero y Hierro "Republic".... 29% 
Ferrocarril "Southern Pac" 65% 65% 
Ferrocarril "Southern Ry" 37 37 
Ferrocarril "Unión Paciflc" 149% 149% 
Compañía de Aceros Comunes... 39 39% 
Compañía Acero Preferida ^ 105% 105% 
U. S. Cast Iron Pipe C. 50% 
Azúcar cruda 347 
Algodón de Julio 1069 1068 
Algodón de Octubre 1040 1039 
P. C. Interborough, Comunes 50 50 
Idem, idem, preferidas 84% 
Mackey (ex-div.) 
Ferrocarril St. Paul 183 179% 
106% 105% 104% 104% 104% 105 105 105% 105% 
39% 39% 39% 39 39 38% 39 39!-g 
62% 62% 62% 62% 62% 62% 62 62 61% 
71 71 70% 70 70 70 69% 70 70 f | 
155 154% 153% 153% 152% 152% 152% 153% 153% 
134% 131 131 133% 133% 133 132% 112% 123 33% 33% 38%. 33 37% 37% 3? ZQyH 
89% 89% 88^ 88% 88% 83% 83% 88% 89% 
114% 114% 113 113% 113% 113% 113 113% 113 
82% 82% 81% 81% 81 81% Sl% 81% Sl% 
41% 41% 41% 41% 41% 40% 40% 40% 
53 58 58 53 58 53 58 58 57^ 
24% 24% 24% 24% 24% 24% 24% 21% 24^ 
55 54% 54 53% 58% 53% 53% 53% 51% 
60 60 60% 59% 59% 59% 59 59 5 9 . 
44 43% 43% 43% 43% 43% 43% 43% 43% 
47 47 47 47 47 47 47 47 4 8 ^ 
82 82 82 82 82 82 82 82 82 ' 
147% 147 146% 116% 145 146% 146 146 115% 
96% 93 95% 95% 95% 95% 95% 95% 9:5̂  
139% 139% 133% 138% 183% 138% 133% 133% 13 5 
134% 132% 132% 132% 132% 132% 132% 132% 133 
135% 134% 133% 133% 132 132% 132% 132% 132^ 
29% 29% 29% 29% 29% 29% 29% 29% 29 '̂ 
65% 64% 64% 64% 64% 61% 64% 64% 65^ 
37 37 E6% 3(3% 36% 36% 36% 36% 3?>í 
149% 148% 148 147% 147% 147>% 147% 148% 148 . 
39% 39 38% 83% 38% 33% 38% S3% 38% 
105% 105 104% 104% 104% 104% 104'4 101% 104% 
50% 50% 50% 50% £0 49% 49% 49% 49^ 
1068 1068 1070 1070 1065 1037 1062 1061 1064 
1038 1041 1040 1011 1039 1040 1034 1032 1034 
50 50% 50% 50% 50 50 50 50 50 
• 83% 84% 83% 83% 83% 83% 83% 83% 83^ 
183% 179% 178% 178% 178% 178% 17.3% 179% 179% 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 
10.10. E l mercado de valores ha 
abier to flojo, pero las acciones d é los 
Fe r roca r r i l e s Pensj ' lvania s ignen m u y 
firmes. 
10.28. Los b a j k t a s siguen l'or^ando 
el mercado á la baja, b a s á n d o s e en las 
malas not ic ias sobre las -cosechas 
Las acciones de los Fe r roca r r i l e s de 
B a l t i m o r e & Ohio & St. P a u l e s t á n f i r -
mes y sostenidas. 
12.05. E l m a í z ha subido u n centa-
vo, el t r i g o dos centavos ios bajistas 
s iguen vendiendo para hacer bajar el 
mercado de valores. 
Xos ha sorprendido mucho la baja 
del mercado. 
2.49. E l mercado cierra algo :nás 
firme. 
H a v a E lec t r i c Comunes: 48-48.1|2. 
H a v a n a E lec t r i c Prefer idas : 82-95. 
L O N D E E S 
12.40. Sc r ip t No. 1, Deventares £117. 
Scr ip No . 2, acciones Unidos £184. 
Vapores de t r a v e s í a , 
E l c ó m o d o y r á p i d o v a p o r a l e m á n 
" M A I N Z " 
S a l d r á , de la Habana 
Sobre el d í a 28 de J U N I O pa ra 
rata Crnz de la Patea. 
Santa Crnz í e Tenerife y 
las Palias í e Sran Canaria 
i Aditme pasajeros para los mencionados 
puertos en sus ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente, á, precios mócOcos. 
H a y cocina y camareros e s p a ñ o l e s 
DurncIOn del viaje, sobre 13 días 
ÍPara más informes, dirigirse á sus agentes 
SCHWAB Y TILLMANSí. 
Apartado 229.—San Ignaeto nflm. 76, fren-
«te ñ la Plaza Vieja, Hakana. 
c 1299 14 Jn. 
Coipanii; Genérale Tmsatlantlp 
V A P O R E S CORREOS FRANCESES 
6»]o contrito postal con el Gobierno íntúi 
PARA PASAJEROS Y MERCANCIAS 
ENTRE 
'Francia, España, Cuba, México 
v los Estados Unidos. 
Servicio efectuado por los confortables y 
nue-i*os vapores siguientes: 
C A L I F O R N I E , 
L0UISIANE, 
M E X I C O 
de 9,000 toneladas cada uso . 
ITINERARIO 
H a v r e , Burdeos, V i g o , Habana, 
Progreso ( f a c u l t a t i v o ) 
Veracruz , Tampico y N e w Orleans. 
EL VAPOR 
V I L L E DE RODEN 
* Capitfin LEGER. 
Este vapor se espera sobre el 16 de JUNIO 
procedente de Amberes, Havre y Burdeos. ' 
Se avisa á los señores cargadores, que es-
te vapor atracará en los Muelles de San José 
De más pormenores informan sus consig-natarios: 
BRIDAT MONT'ROS Y COMP. 
M E R C A D E R E S 35. 
8-Jn 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la Ci i i iÉa 
A F T O i n O LOPEZ Y C 
EL VAPOR 
• i M i B 1 
Capitán FERNANDEZ 
Saldrá para 
CORUJA Y SAHTAtfDEE 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco, para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo pa-
Ta Vigo, Gljón, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dfa 18 y la carga á bordo hasta el 
día 19. 
La correspondencia solo se admite en la 
Administración de Correos. 
EL VAPOR 
o n t e y í d e o 
Capitán OTARBIDB 
saldrá para Veracruz sobre el 17 de JUNIO 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puer-
to. Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
Nota.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fiotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el reyerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
ñía nó admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasaje-
ros que en el muelle de la Machina encon-
t ra rán los vapores remolcadores del weñor 
Santamarina, dispuestos á conducir el pa-
saje á bordo, mediante el pago de VEINTE 
CENTAVOS en plata cada uno, los días de 
salida desde las diez hasta las dos de la 
tarde. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" "en el muelle de la Ma-
china la víspera y el día de la salida, hasta 
las diez do la mañana. 
De más pormenores, informan sus consig-
natarios, M. OTADUY, Oflcios núm. 2S. 
c 746 78-1 A 
'A 
E M A C M TRA1AUA1ÍCA 
(Antes FOL CHy Cas.en C.) 
^ B A R C E L O N A ' 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
Capitán SEnRA 
Saldrá de este puerto á principios de 
JULIO para 
Santa Cruz de la Pa lma 
Santa Cruz de' Tener i ie , 
Las Palmas de G r a n Canaria, 
y Barcelona. 
Admite AGUARDIENTE y carga ligera, 
como tabacos, dulces, etc. 
Asimismo admite pasajeros á los que se 
les dará el esmerado trato que tan acredi-
tada tiene á esta Empresa. 
Para comodidad de los mismos estará 
atracado este vapor al muelle de los Alma-
cenes de Depósito, (San José). 
Para más informes dirigirse á sus consig-
natarios: 
A. BLAXCII Y Co. 
O F I C I O S 20 22. 
C 1265 7 Jn. 
C O M P A Ñ I A 
i i l i i H - S B H 
( M l m i i American L í e ) 
El nuevo y espléndido vanor correo alemán 
A L B I N G I A 
esldrfi directamente 
Para VERACRUZ y TAMPICO. 
BObre el 19 de JUNIO de 1905. 
P R E C I O S 1>E P A S A J E 





(F,n oro esoaño)) 
f 14 
f 18 
V i a j e h V c r a c r a z en OO horas . 
La CompaRía tendrá un vapor remolcador á 
diBposicíón de los señores oasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipa.ie, libre de gastos, 
del muelle de la MACííINA ia vapor trasatr 
lántico. 
De más pormenores informarán los Consic 
natarios 
HEILBUT & RASCH. 
S A Í í I G N A C I O 54: 
c 1295 
A p a r t a d o 7129 
7-12 
m m i m m 
D E 
m m m m m m 
í*. en Ck 
ELIDAS DE LAHABMi 
d u r a n t e e i m e s d e J U N I O 
d e 1 9 0 6 . 
Vapor NÜEVITAS 
Día 20. á las 5 de la tarde. 
P a r a N u c v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
g-na de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
n io (solo á l a ida) y S a n t i a g o de C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á , a d e m á s , e n P u e r -
t o P a d r e . 
Vapor HABANA 
Día 25, á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , 3 í a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m c 
(solo á l a ida) y Santiayro de C u b a . 
Vapor SANTIAGO DE CUBA 
Día 30, á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a -
u io (solo á l a ida ) y S a n t i a g o de C u b a . 
Vapor AVILES 
Todos los Doiuínsoa íi las 12 del día 
Pa ra Isabela de Sagua y C a i b a r i é n . 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida; cuando esta ocurra en día festivo 
hasta las 6 de la tarde del día nterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe hasta las cinco de la tarde del 
día ocho. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Vapores de los días 6, 15 y 25 al Muelle de 
Boquerón; y los de los días 9 y 20 al de 
Caimanera. 
Sobrinos de Her re ra , (S. en C ) . 
flfll 
O B I 8 F O 19 Y 2 i 
c 747 i-1 A 
V u e l t a A b a l o S. S. Co. 
EL VAPOR 
" V t j l o i r c > , 
Capitfin MONTES DE OCA 
Saldrá de Batabanó todos los LUNES y 
JUEVES, á la llegada del tren de pasaje-
ros, que sale de la Estación de Villanueva, 
á las 2 y 40 de la tarde, para 
COL.OMA, 
PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN (con trasbordo) 
LA CATALINA DE GUANE 
Y CORTES, 
retornando de este último punto, todos los 
MIERCOLES y SABADOS, á las nueve de la 
mañana para llegar á Batabanó, los días si-
guientes al amanecer. 
La carga se recibe diriamente en la es-
tolón de Villanueva. 
Para más informes, acódase á la Compañía 
Z U L U E T A Í 0 , (bajos) 
c 748 78 1 A. 
IJOS DS H A m ü e l l s s . 
B A N Q . Ü J S K O S . 
MER CA t) ÉíiJtíS - HA li A y A, 
Taléíono núm. 70. Cablai: "Uamonar* 
DepOsitos y Cuentas Corrientes.—Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro v Remisión de divldon-..os é intereses.— 
Préstamos y Pignoración de valores y fru-
tos.—Compra yventa de valores públicos é 
industriales.—Compra y venta de letras de 
cambios.-Cobro de letras, cupone- etc., por 
cuenta as?ena.—Giros sobre las principales 
plazas y también sobre los pueblos de Es-
paña. Islas Baleares y Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 751. 156-1 A. 
m m m H I M U l l U k u i t . ) 
C1ENFUEG0S 
-y O o » x n . ] [ p . ) 
Días de salida de los vaoores de esta Empresa durante el üre.sente raes de 
Junio de B a t a b a n ó á Santiago de Cuba, con estalas en Cieníuegos , Casilda, 
Tunas, J ú c a r o , Santa Cruss, M a u / . a n i l l o y Ensenada de Mora. 
Mié rco le s 6 Vapor Reina de los Angeles. 
Domingo 10 
Mié rco le s 13 
M i c n o l e s 20 
Sribádo 23 
Mié rco le s 27 
Joseflta-
P u r í s i m a Concepción 
Reina de los Angela?. 
Josefitti. 
P u r í s i m a Concepción 
A contar desde el 15 de Junio los vapores que salen los domingos, cada catorce días, lo ve-
rificarán los SABADOS por la noche. . 
Desde esa misma fecha los trenes expreso» para los tieñores pasajeros que embarquen en 
los vapores de esta Empresa, que salen todos los miércoles, y los sábados cada catorca días, 
saldrán de la Estación de Villanueva á las 9-30 p. m. de dichos dias, en lugar de las horas en 
que lo vieneu Orificando. ,, . , , , , j i t-. 
La caiga para los vapores de los miércoles se recibirá por los Almacenes de los .berrocarn-
les Unidos hasta lafc dos de la tarde de los martes. i . • •-•va ¿¿. , ' • 
A contar del 15 de Junio en adelante la carga para el vapor que saldrá de Batabanó Jos sá -
bados, cada catorce días, se recibirá en los mismos Almacenes hasta las dos de la tarde de los 
V,CrLos billetes de pasaje se expiden en la Agencia de la Empresa hasta las cuatro de la tarde 
del dÍT. de salida del vaoor. nr^r .^ 
Para más mformesdirigirseá la AíOncia da la S^upraaa, 0 3 Í 5 P O 3j. 
c912 1Jn 
Hace pagos por el cable, facilita cartas 
crédito y gira letras A corta y larga vista 
sobr<» 'as principales plazas Jo esta Isla, y 
las de Francia, Inglaterra. Alemania, Husia, 
Estados Unidos, Méjico, Arsentina. Puerto 
Rico, China. JanOíi, ysobre todas las ciuda-
des y pueblos do Eanaña. Islas Baleares. 
Canarias é Italia. C. 7 4!). 73-1 A. _ 
í L s i í o r c i i T GDll 
Banqueros.—Mercaderes T¿. . 
Caaa o r i í r m a l m e n t e establecida en 1344 
Giran 'etras á la vista sobre todo? los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 
T B i N S F E R E N O í AS POR EL C A B L B . 
c 750 73 -1 A 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q V IN AJ A- M J a i t C A. U W K 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres. New York. 
New Orlear.s. Milán, Turín. Roma, Venecia, 
Florencia., Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gi!¿aJ' 
rrar. Brernen. Hamburgo. París. Havre. :Nan 
tes, Burdeos. Marsella. Cádiz, ¿yon. MAjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico. etc. 
sobre todas las capitales y puertos sô l!® 
Palma de Mallorca. Ibisa, Manon y Santa 
Cruz de Teinerife. 
y esDOi « « " t í a , JL̂ LfX 
sobre Matanzas. Cárdenas. Kemedlos, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande. JtjW-
dad. Cienfuesros. Sancti Soíritus. Sz?11'-"? 
de Cuba. Cieso de Avila. Manzaniílo. i» 
nar del Río. Gibara. Puerto Príncipe y I*»»" 
vitas. C. 752. 78-1 A- ^ 
JLia MfJ! 
(S. en O.) 
Hacen pagos Por el cable y giran letra 
á corta y larga vista sobre New-io1 • 
Londres. Parts y sobre todas las «a-P1^1 y 
y pueblos de España 0 Islas Baleare? / 
Cananas. 
Agentes de la Compañía de Seguros cou 
tra incendios. 
C 77 153-t 
P 
C U B A 76 Y 1$ 
Barcelona, y demás capitales y ci,ur¿l|.dco, 
importantes de los Estados Unidos, j ^ j q n 
Europa, así como sobre todos los P^®" . 
e lOspaña y capita.l y puertos de MeJ11r ' i 
En combinación con los señores i • 
Hollín etc. Co., de Nueva York, recibe 
aenes para la compra y venta de ya11;1 c¡u-
acciones cotizables en ia Bolsa cié o1011'', ca-
dad, cuyas cotizaciones se reciben po' "%$ 
ble diariamente. . —— 
M . G É L A T S Y Conra»' 
lOis, Aguiar, IOS, ea'/W"* a A.mtt,r<jurrí. 
H a c e n pa^os por el caole. n ic lUt»0 
o a r t » 9 de c r é d i t o y sriraa lefitw» • 
ftcorfca v la.rí ía visca. ^ 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, 
cruz. Mélico, San Juan de Puerto '^"Vj jua ' 
dres, París. Burdeos. L.von. Bayona. ,a2.. 
burgo, Roma, Ñápeles. Milán Géii'1 •• •iI,t(0' 
sella, Havre, Le lia. Nantcs. Saint üu Tu-
Dieppe. Toulouse .Venecia, ^ lorcnr;,;f¿s ^ 
rín, Masimo ,etc. asi como so ore toa» 
capitales y provincias de 
Esua&a o i s l a s Canar ias . 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - J u n i o 16 de 1906. 
D E I N M I G R A C I O N 
I L a C á m a r a -de Representantes ha 
enviado a l o t ro Cuerpo Colegis lador 
' e l proyecto de ley de i n m i g r a c i ó n , y a 
aprobado por ella. 
Los puntos culminantes de este p ro-
yecto t ranscendenta l , son : 1.° L a con-
ees ión de u n c r é d i t o de u n m i l l ó n de 
¡pesos. 2.° Que ochocientos m i l pesos 
son para i n m i g r a c i ó n por f ami l i a s de 
E u r o p a é Islas Canarias. 3.° Que dos-
eientos m i l pesos son para i n m i g r a -
c i ó n de braceros, fomentando prefe-
rcntemente la que proceda de Suecia, 
Koruega , D inamarca y N o r t e de I t a -
l i a , y 5.° Que en los presupuestos su-
cesivos se c o n s i g n a r á u n c a p í t u l o de 
gastos para i n m i g r a c i ó n . 
Prescindiendo de los a r t í c u l o s de 
menos i m p o r t a n c i a y desconocido, por 
no fo rmulado a ú n , el reg lamento de 
a p l i c a c i ó n , hay que l i m i t a r el e x á m e n 
¡iá los cuat ro conceptos y a expuestos. 
L a can t idad no es t a n considerable 
que afecte á l a solidez e c o n ó m i c a de 
l i a R e p ú b l i c a y só lo puede serv i r su 
empleo como ensayo que ofrezca a l -
g ú n g rado de experiencia para fu tu ras 
'disposiciones. E n l a d i s t r i b u c i ó n del 
[ dinero h a y una l aguna evidente, pues 
i nada se h a destinado á p repa ra r te-
i rrenos de l Estado que s i r v a n pa ra la 
; e o l o n i z a c i ó n ; y ese o lv ido h a r á nece-
i sario que se dicte una nueva L e y ; 
Lpero resul ta m á s beneficiado el p a í s 
con que el Senado apruebe el proyec-
to á ' p e s a r de esa omis ión , que es sub-
j sanable en lo f u t u r o , y á pesar de 
i otras t a n graves como esa, á que f r a -
j case en esta legis la tura , en que el t i em-
po no alcanza para hacer modif icacio-
nes que h a b r í a n de someterse á l a Cá-
mara de Representantes. 
L a i n m i g r a c i ó n p o r fami l ias , á que 
jse dedican $800,000 no puede ser dis-
! cu t ida en cuanto á su conveniencia, 
i porque es u n á n i m e en ese concepto la 
i op in ión de l p a í s . S e g ú n ios t é r m i n o s 
j del proyecto , seráni favorecidas casi 
j exclusivamente las f ami l i a s e s p a ñ o l a s , 
i y con g r a n especialidad las fami l i as 
' establecidas en E s p a ñ a de braceros re-
sidentes en Cuba, pero eso no es sino: 
e l resul tado de ser los inmigran te s es-
pañoléis lo's que en m a y o r n ú m e r o h a n 
venido, v i enen y v e n d r á n á este p a í s . 
L o re la t ivamente corto del c r é d i t o , 
que l i m i t a r á el n ú m e r o de las f a m i -
lias, e s t a r á compensado por el hecho 
de que siendo y a considerable el n ú -
mero de f ami l i a s solici tadas por- ha-
cendados, y no m u y grande el nnnaero 
de f ami l i a s que vengan, é s t a s encon-
t r a r á n colocaciones ventajosas y se 
d a r á l a preferencia á los pedidos en 
que se garant ice la p o s i b i l i d a d á l a 
f a m i l i a de t ransformorse en p rop ie ta -
r i a del suelo que cu l t ive . D e s p u é s cuan-
do en é p o c a pos te r io r sea vo tado c r é -
d i to pa ra c o l o n i z a c i ó n , esta experien-
cia que ahora se adquiera s e r á suma-
mente ú t i l . 
E n cuanto á l a can t idad dest inada 
á braceros, ya d i j imos hace d í a s que 
es escasa, y .que la preferencia conce-
dida á inmigran tes suecos, noruegos, 
dinamarqueses é i ta l ianos r e s u l t a r á 
nu la , ó poco menos, en la p r á c t i c a . 
V e r d a d es que la preferencia no sig-
nif ica e x c l u s i ó n . H a y quienes creen 
que de Suecia y del N o r t e de I t a l i a 
v e n d r á abundante cont ingente de i n -
migrantes , f u n d á n d o s e en que de l a 
p r i m e r a procedencia hay y a en Cuba 
u n e m b r i ó n de colonia, que la de i t a -
l ianos de l N o r t e es m u y fác i l de fo r -
mar , dada l a l ey de i n m i g r a c i ó n i t a -
l iana , y que inic iadas esas corr ientes 
é impulsadas por las fac i l idades de l 
c r é d i t o de $200,000 las dos i n m i g r a -
ciones, se a c r e c e n t a r á n p o r sí mismas 
y por las nuevas faci l idades que en 
subsecuentes presupuestos se les p ro -
porc ionen. Nosotros no pa r t i c ipamos 
de ese opt imismo. E l t iempo, en plazo 
re la t ivamente breve, d i r á q u i é n e s son 
los equivocados. 
Pa ra nosotros, á la a l t u r a á que se 
ha l legado y a en este asunto, l o p r i n -
c ipa l es que, defectuosa y todo, exista 
una ley de i n m i g r a c i ó n , y que en lo 
sucesivo se consigne una can t idad fija 
en los presupuestos para ese servicio. 
L a L e y es por var ios conceptos defi-
ciente, y su a p l i c a c i ó n ha de demos-
t r a r l o ; pero, de todas suertes, const i-
t u y e l a base pa ra tener en lo p o r v e n i r 
una l e g i s l a c i ó n adecuada á la doble 
necesidad que Cuba exper imenta de 
aumentar su p o b l a c i ó n con f ami l i a s de 
colonos y de co r reg i r l a penur i a de 
braceros que se viene adv i r t i endo en 
las-faenas a g r í c o l a s . 
P o r eso creemos que es p re fe r ib le 
que el proyecto que e s t á sometido á 
l a d e l i b e r a c i ó n del Senado sea apro-
bado p o r este Cuerpo Colegislador, á 
pesar de todos sus m ú l t i p l e s y graves 
defectos, á que se deje el p rob lema s in 
resolver, sometido á u n eterno y e s t é -
r i l aplazamiento. 
Q u i n i n a que n o a fec ta a l a cabeza 
Las PASTILLAS LAXATIVO BROMO-QUI-
NINA representan la quinina combinada con 
otros ingredientes en la forma más aceptable 
y eficaz para Resfriados, La Grippe v cualea-
quier desórden Catarral, Dolor de Cabeza, 
Calenturas ó condiciones de Malaria. De ven-
ta en todas las boticas. 
9 de Jun io . 
¿ Q u é es esto 1 ¿ Vamos á presenciar l a 
segunda e n c a r n a c i ó n de M r . B r y a n ? 
Este caud i l lo d e m ó c r a t a ha sido dos 
veces candidato á l a Presidencia de 
los Estados U n i d o s ; y las dos, derro-
tado. E n l a ú l t i m a e l ecc ión , su par-
t i do le d ió de mano pa ra p roc lamar á 
M r . Pa rke r , hombre j u d i c i a l y j u i -
cioso pero sin empuje. A h o r a , en seis 
Estados, que son Arkansas , I n d i a n a , 
Y o w a , Mis sou r i , Ohio y D a k o t a Sur, 
los d e m ó c r a t a s han declarado que 
p r o p o n d r á n l a cand ida tu ra de M r . 
B r y a n pa ra el p e r í o d o pres idencia l que 
c o m e n z a r á en 1908. 
A y e r , M r . B r y a n estaba en Caris-
bacl. Bohemia , á donde suelen i r á ca-
renarse el h í g a d o muchas personas 
de al to copete. E l posible candidato 
viene dando l a vue l t a a l mundo , y 
por esto " E l S u n " , de Nueva Y o r k , 
que es alegre de suyo, le l l ama e l ' ¡ c i r -
cunnavegador . " M r B r y a n ha estado 
en el J a p ó n , en F i l i p i n a s , en China, 
en el E g i p t o , etc., y ha contado sus 
impresiones en l a prensa. H a habido 
de todo en esas impres iones; cosas 
casi nuevas y est imables; cosas que 
parecen copiadas de las g u í a s de v ia -
j e ro s ; cosas que /acaso sean chismes 
•de i n t é r p r e t e s de ho te l . L a publ ica-
c ión de ese " s t u í f " no ha p e r j u d i -
cado á su autor , pues le ha servado 
de anuncio pa ra que e l pueblo ame-
r icano no lo o l v i d a r a ; como, tampoco 
ha pe r jud icado á su a m b i c i ó n l e g í t i -
ma—porque es hombre in te l igente , 
p robo y de nobles sent imientos—su 
conducta p o l í t i c a desde que M r . M e . 
K i n l e y lo d e r r o t ó p o r segunda vez, 
en la e l e c c i ó n pres idencia l . 
Y t a n no le ha per jud icado , que, 
como l l evo dicho, que, a s í como siete^ 
ciudades de Grecia se d i spu ta ron el 
honor de haber sido l a cuna de H o -
mero, as í , a q u í , seis Estados se h a n 
apresurado á apuntarse en f avo r de 
M r . B r y a n pa ra Presidente. L o pe-
regreno de l caso es que e n "Washington 
el Es tado m a y o r del p a r t i d o demo-
c r á t i c o , parece b i e n esta cand ida tu ra 
por lo que t iene d e . . . conservadora. 
Quien conozca algo l a p o l í t i c a ame-
r icana, se e c h a r á á r e i r . ¡ M r . B r y a n 
conservador! Hace unos cuantos a ñ o s , 
cuando abogaba p o r l a a c u ñ a c i ó n i l i -
m i t a d a de p la ta , era u n A ú t e c r i s t o 
para l a gente de orden y de capi ta l . 
H a pasado el t iempo, y M r . B r y a n , 
que estaba en l a izquierda , e s t á aho-
r a en la derecha, s in haberse m o v i d o ; 
f e n ó m e n o p o l í t i c o que se d á algunas 
veces. L a que se ha m o v i d o es l a iz-
quierda . " N o hay n a d i e , — d e c í a M r . 
Thiers ,—que no sea u n reaccionar io 
para a l g u i e n . " Cuando M r . Me . K i n -
ley f u é reelegido Presidente, der ro-
tando á M r . B r y a n , el pe l ig ro izquier-
d is ta r a d i c a l era el p la t i smo, repre-
sentado por M r . B r y a n . H o y , el pe l i -
gro es el socialismo, y qu ien lo repre-
senta dent ro del p a r t i d o d e m o c r á t i c o , 
es M r . H e a r s t ; y como M r . B r y a n se 
ha declarado anti-socialista, ha pasa-
do á l a c a t e g o r í a de derechista. M u -
chos d e m ó c r a t a s lo quieren por que 
es B r y a n ; y otros muchos porque no 
no es Hears t . 
Y no es que M r . . B r y a n no haya he-
cho t a m b i é n sus p i n i t o s socialistas. 
Sucede con algunas ideas como con 
las modas. H a y i n d i v i d u o s que, a l 
ver u n r e t r a to suyo de ve in te a ñ o s 
antes, e x c l a m a : " ¡ . P a r e c e men t i r a , 
que y o me haya puesto esa corbata y 
l levado ese s o m b r e r o ! " Pues se l a 
l a puso y lo l l e v ó ; como tantos o t ros ; 
como casi todos. Pa r a no seguir las 
modas p o l í t i c a s — y t a m b i é n las de l a 
i n d u m e n t a r i a — ó hay que estar fuera 
del m u n d o ó hay que tener una fuer te 
dosis de independencia en l a mente y 
en el c a r á c t e r . 
Pero, en lo de seguir l a moda, h a y 
grados. N o todos los humanos acep-
t a n e l figurín í n t e g r o ; muchos t i r a n 
la l í n e a p o r a lguna par te . M r . B r y a n 
la t i r ó p o r esto: que cada uno de los 
Estados federales se apodere de los 
fe r rocar r i l es de su t e r r i t o r i o . No es 
correrse demasiado, cuando se con-
sidera que en Prus ia las f e r r o v í a s , h a n 
sido desde hace largos a ñ o s , p rop ie -
dad del Estado y que en I t a l i a lo son 
de pocos a ñ o s a c á . Cuanto á M r . 
Hearst , no se puede, á pun to fijo, de-
c i r por donde t i r a l a l í n e a . Pone en 
su p r o g r a m a todo lo que le pesca vo-
tos ; si a q u í hub ie ra u n m o v i m i e n t o 
en p ro de l a po l igamia , M r . Hears t se 
lo a n e x a r í a . ¿ Q u é m á s le d á ? Es u n 
ag i tador de l a escuela de l arte p o r 
el a r t e ; si no t u v i e r a dinero, h a r í a 
p o l í t i c a p a r a c a p t á r s e l o , y s e r í a m á s 
p ruden t e ; como es m i l l o n a r i o , hace po-
l í t i c a " f o r the f u n o f the t h i n g " , co-
mo se dice a q u í ; pa ra ex t raer de el la 
toda la can t idad de d i v e r s i ó n que 
contiene. 
Comparado con u n sujeto t a n alea-
t o r i o y pel igroso, no es m a r a v i l l a que 
M r . B r y a n , el demoledor de ayer, pa-
rezca hoy u n hombre de Estado á l a 
gente sesuda del p a r t i d o d e m o c r á t i -
co. Como y a el tema del p la t i smo, 
e s t á enterrado, á los capi tal is tas no 
los a l a r m a r í a l a en t rada de M r . B r y a n 
en la Pres idencia ; y hasta se ha pu -
blicado^—•detalle sabroso—que á a l -
gunos " intereses especiales" les ins-
p i r a m á s confianza que M r . Eoose-
v e l t ; por dos razones; p r i m e r a : e l 
c a r á c t e r . M r . Roosevelt es u n i m p u l -
sivo y M r . . B r y a n u n ref lex ivo . Y o 
creo que el ac tua l Presidente es i m -
puls ivo con su cuenta y con r a z ó n ; 
pero, en fin, estoy exponiendo y no 
discut iendo. L a segunda r a z ó n es que 
se ven mayores . g a r a n t í a s de seguri-
dad Jta u n r a d i c a l que se modera que 
en u n conservador con in te rmi tenc ias 
ant i -capi ta l i s tas ; el r ad i ca l es como 
u n j o v e n que sienta* la cabeza y el 
conservador es como u n hombre que, 
con los a ñ o s se vuelve calavera. 
O t r a f ac to r que da fuerza á l a can-
d i d a t u r a de M r . B r y a n , es, que si los 
republ icanos no le oponen á este el 
Presidente Roosevelt ó M r . Taf t ,— 
n i n g u n o de los dos i r á á l a pelea,— 
e s t a r á n í b a s t a n t e m a l de candidato . 
Cuen tan con el Senador L a Fo l l e t t e , 
ex-Gobernador de Wisconsm, estre-
l l a nueva en el cielo de l a p o l í t i c a . 
Se esperan de M r . L a Fo l l e t t e , g ran-
des cosas; pero es u n hombre de l Es-
te y a l p a r t i d o repub l icano lo " c o n -
t r o l a n " los caciques del Oeste; y es 
u n hombre del Este, que a ú n no ha 
crecido lo bastante p a r a ser una " f i -
gu ra n a c i o n a l . " 
X . Y . Z . 
L O S M E J O R E S 
Retratos al platino á precios 
mnv reducidos. 
O t e r o y Co lominas , fotosrrafos.-San 
R a f a e l n ú m e r o 3 3 . 
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L A P R E N S A 
N o sabemos q u é h a b r á o ído cont ra 
los orientales e l representante s e ñ o r 
Castro, en l a s e s i ó n de l a C á m a r a ce-
lebrada anteayer, porque, s e g ú n " E l 
M u n d o " , d i j o en voz a l t a : 
" E s o de m u r m u r a r con t r a Oriente , 
t iene que acabarse •aquí ; yo puedo de-
c i r m u y al to que la Habana desan-
g ra á l a R e p ú b l i c a . " 
Esperamos l a c o n t e s t a c i ó n de los 
representantes habaneros. 
Que, po r lo v is to , hab lan ba jo . 
Como los s e ñ o r e s consejeros p r o v i n -
ciales no h a n p o d i d o l o g r a r aumento 
de salario, t r a t a n de buscar l a com-
p e n s a c i ó n s a c á n d o l o de los e s p e c t á c u -
los p ú b l i c o s . 
Y á seguir p o r ese camino, dent ro 
de poco no nos q u e d a r á o t ro espec-
t á c u l o que el que ofrece el Consejo 
P r o v i n c i a l . 
Po r c ier to b ien lamentable . 
* 
* * 
Y a v i e r o n d í a s a t r á s nuestros lec-
tores, c ó m o esos consejeros t r a t a n de 
e x p r i m i r a l " J a i - A l a i " , h a c i é n d o l e 
t r i b u t a r miles y miles de pesos. 
A h o r a e s t á n en t u r n o Pa l a t i no y A l -
mendares, que, si t i enen grandes i n -
gresos, t i enen t a m b i é n gastos enor-
mes; pero esta c i rcuns tanc ia no ha 
de ser pa r t e pa ra e v i t a r que t r a t e de 
e s t r u j á r s e l o s del mismo modo. 
Respecto de este ú l t i m o " á b r e t e , 
s é s a m o " , dice " E l L i b e r a l " : 
" S i no fuera tomando trazas el "Con-
sejo P r o v i n c i a l de nues t ra s u f r i d í s i -
ma c iudad , de l l egar á ser en lo f u t u -
r o una amenaza levantada en f ren te 
de los que, exponiendo sus capitales 
y p r o p o r c i o n á n d o l e el sustento á unos 
cuantos eubanos y cubanas, t r a t e n de 
hacerle a l g ú n beneficio á l a p r o v i n c i a 
que le paga los consabidos y discut í - , 
d í s i m o s doscientos pesos, no t o m a r í a -
mos en serio l a pe regr ina p r o p o s i c i ó n 
que, s i n empacho alguno, f o r m u l ó ayer 
u n s e ñ o r consejero, so l ic i t ando que e l 
Parque de Pa la t ino y el de A l m e n d a -
res, c o n t r i b u y a n con cien pesos d í a -
r í o s . 
Y no lo t o m a r í a m o s en serio, po r -
que s u p o n d r í a m o s que e l consejero 
a lud ido s e r í a poco dado á los c á l c u l o s 
a r i t m é t i c o s y no hub ie ra c a í d o en l a 
cuenta de que c ien pesos d iar ios soa 
tres m i l pesos mensuales, y t r e i n t a jf^ 
seis m i l quinientos a l a ñ o . 
Pero l lueve sobre mojado . Y lo áfel 
Parque Pa la t ino , a l que nos r e f e r i m o í j 
con especial idad, porque e l de Alm¿e;N 
dares d e s a p a r e c e r á den t ro de poco, 
nos ha l lenado de p r o f u n d a i n d i g n a -
c i ó n . 
E l Parque de Pa la t ino ¿ q u i é n n o 1(? 
sabe ? es e l p u n t o de r e u n i ó n de todaa 
las f ami l i a s de l a H a b a n a ; a l l í acudea 
e l r i co , el mediano y e l pobre en busca 
de esparc imiento ; p u d i é r a m o s d e c i ^ 
sin t e m o r de ser desmentidos p o r per-
sona a lguna, que es el s i t io m á s agna-i 
dable pa ra pasar animadamente , dis-. 
t r a í d o s p o r los e s p e c t á c u l o s i n f a n t i l e s 
que t a n t a a l e g r í a comunican á loa 
grandes, las noches calurosas de nues-
t r o enervante verano. 
L a cuota de en t r ada a l Parque eg 
de una peseta; es decir, que cada no-« 
che, incluso las de entre semana e;a 
que apenas va a lguien, p o r causas dis-
t in tas , t e n d r í a n que asis t i r qu in ien tas 
personas, para pagar le los cien pesos 
al Consejo P r o v i n c i a l , á fin de que es-
te ú t i l í s i m o organismo le siga pres tan-
do á l a p r o v i n c i a sus s e ñ a l a d o s y va-
liosos s e rv i c io s . " 
De buena se l i b r ó e l Ci rco P u b i l ' -
nes c o n m o r i r hace tres a ñ o s . 
Porque hub ie ra mue r to ahora. 
L o d i c h o : á poco que se a f e r r é en! 
sus trece el Consejo P r o v i n c i a l , l a H a -
bana va á ser una c iudad m á s t r i s t e 
que u n sauce. 
L o peor s e r í a que d e s p u é s de ago-< 
ta'dos esos a rb i t r ios y exhaustas todas 
las fuentes de p r o d u c c i ó n , di jesen e! 
" J a i - A l a i " , Pa la t ino y A l m e n d a r e s j 
" C o n esta fecha nos disolvemos y ce-
r ramos nuestras puer tas a l p ú b l i c o . " 
¿ Q u é h a r í a entonces el Consejo? ! 
Probablemente agarrarse a l r e c u r i 
so recomendado por el cura del cuen-
to á sus feligreses, cuando les anun-
ciaba u n t e r r i b l e a ñ o de hambre . 
de CiéíL-Leemos en " E l Comercio1 
fuegos: 
" A y e r r e g r e s ó á l a Habana , d e s p u é s 
de haber permanecido dos d í a s en es-
t a c iudad , el s e ñ o r M a r t í n e z O r t í z , re -
[ i i i n a R o t a t o r i a p a r a 
L a v a r R o p a . 
Proporcigna descanso y .evita 
enfermedades á aquellos que 
ganan su sostén en; ese giro. 
CHAMPION PASCUAL 
O b i s p o ^ l O l . 
.CclZOS l'-Jn. 
i C r e y o n e s y ó l e o s l i e c l i o s c o n 
P t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
1 t í s i m o s. 
f O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n í : R a f a e % 3 3 . 
Si tiene Vd. algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del oído, ruidos en la 
cabeza, etc., dígales que escriban á l a B e e b e 
E a r D r i i m O©., 15 Park Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
GRATIS instrucciones de cómo puede cu-
rarse por sí solo.—Correspoisdeocia y folletos 
en Inglés y EspañoLy * 
« s a B Q B B a t í a n a a B B B B a a B a B a a 
a --NO A B A N D O N E - - s 
S U S O C U P A C I O N E S 
A muebos es un gran trastorno el tomar 
cargantes fuertes, que además de i r r i -
gar, les impide atender & su empleo 6 
bus ocupaciones. - - - - - -
B Durante el verano tome todas las ma- B 
ñañas una cucharada de 9 
: MAGNESIA SARRA 
¡ REFKESCAÑTE Y eFEBV'£3CEHTE 
! y conservará el estómago en buen es-
I tado, sin impedirle para nada. 
! DROGUERÍA SABRA' Et todas las 
l Tte. Reyy Compostela. RftbaBR Farmacias. 
IB B B B • B B EB BBBHBBOBBBBBni 
son a n t i s é p t i c o s , ins 
testinales, prolmdoe 
desde hace m á s ds 
25 a ñ o s . E v i t a n la-
® fermentaciones y re-
gular izan las fuucio-
nes,intestinales. Se penden en frascos de 
36 en Boticas'y D r o g u e r í a s . 
1 
quiere usar un producto de ab-
soluta garantía para limpiar y 
conservar su dentadura 
s e s r ú n f ó r m u l a d e l 
U a b o a d e l c i j 
aprobados por Centros Científi-
cos de toda competencia. 
Cajas y frascos de varios ta-
maños. 
ei \ m \ m m m i i \ m m 
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¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
n i © 
E S L E G I T I M O ? 
c ü E R f f i y m m \ m ¡S 
Mst®. o f r m e a!, sivübüco en. g -eaKía ! can g r o a 
e r a r t í ^ <j« \i?\\\s,-%í*¡» e u « i t « s de t odos tam&ftos , can* 
d a ¿ c ; s da &?illftnte& «o l J t a r i©, geara s e ñ o r a «Sesé© 
1 á 12 králafeeA. e l pa r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 
des4e i | S a 3* feiiaíe», sca r í i j a s , torillanees d e f a m í a -
Ría p a r a s e ñ o m , ospeclaSmoato f o r m a marquesa , d e 
foFÍJ]aate« eoSos ó e o » preciosas pe r l a s a l c e n t r o , 
r u M e s ©ri tMita íes , esmera ldas , s a ñ r o s ó tnrqffi^sas » 
c n a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n í e » g® pue^e desear . 
i 
2 4 
D O S B E & O S 
SoyeMmíta ca miles 
POR 
C A R L O T A M . B R E A M É 
¡Esta novela, publicada por la casa de 
Alejandro Martínez, Barcelona, 
*e vende en la Moderna Poesía, 
Obispo 135). 
f CONTINUA) 
Mientras los d e m á s asistentes esta-
ban absortos .escuchando la l i n d a voz 
<le u n famoso tenor •:inglés, Ginebra 
R e e n t r ó los cinco minu to s pedidos 
Por Ruper to , y se a c e r c ó á é l . 
, Venga usted; conmigo—le d i j o — 
^ s a l ó n ; a l l í hay unos hermosos gra-
bados que quiero e n s e ñ a r l e , y a l l í po-
cemos hablar . 
Se a le jaron jun tos , pero los graba-
08 no ocuparon mucho su a t e n c i ó n . 
" ~ ~ ' 1 ^ n e ^ r a — e x c l a m ó Ruper to apre-
ttjvaamente, cuando es tuvieron solos, 
^jh'game usted c ó m o , e s t á la d y K e n -
ai' y cómo v a n las cosas! ¡ M e mu$ro 
por saberlo! 
^ Las not ic ias no son m u y buenas 
contes tó l a ^joven.—Realmente no 
¿ T6^0 de salir del a to l ladero . L o r d 
feon • es. i r iexorable. Es m u y bueno 
pu f11 P r i m a ; pero, si lo por él p ro-
írro v 0 se realiza, l a s e p a r a c i ó n s 
• O d i a b l e . L a j u z g a r á culpable, y 
ella q u e d a r á deshonrada para siem-
pre . 
— ¿ Y q u é vamos á hacer?—excla-
m ó Ruper to , d e s e s p e r a d o . — ¡ J a m á s se 
v i ó d i s y u n t i v a semejante! ¿ Q u é acon-
seja nsted, Ginebra? 
—'Nada se me ocurre — c o n t e s t ó 
e l la ;—precisamente le esperaba á us-
t ed pa ra que me aconsejase. 
— ¿ Y o ? — d i j o . 
Y el b ravo oficial , que j a m á s s int ie-
r a t emor en el campo de batal la , t em-
b l ó a l hacerse cargo de la s i t u a e j ó n . 
— ¿ C r e e usted que i n s i t i r á en man-
tener su palabra , Ginebra?—pregun-
tó .—i N o es posible que sea t a n c rue l 
d e s p u é s de haber r ec ib ido á Juana en 
su casa 1 
— U s t e d o l v i d a — o b s e r v ó l a j o v e n — 
que f u é á c o n d i c i ó n de que se cum-
pliese lo p o r él ex ig ido . 
— ¿ C r e e us ted que la j u z g a r í a cu l -
pable y se s e p a r a r í a de ella ? 
— L o c r e o — r e s p o n d i ó miss L i s i e . — 
Juana me ha dicho, que aun cuando 
se p o r t a m u y bien, y l a t r a t a de l a 
misma manera que antes, todo lo ha-
ce á t í t u l o de espera. Todos los d í a s 
lé p r egun t a por nosotros. Juana se 
e s t á poniendo demacrada y nerviosa, 
y n n c í r c u l o amoratado c i rcunda sus 
ojos. S i llegase la ho ra del e s c á n d a l o , 
tengo la segur idad de que se m o r i r í a . 
—¡ Oh, Ginebra ; debemos salvarla , 
aun cuando arriesguemos l a v ida en 
ello I Es menester ' que se case usted 
conmigo, Ginebra, y yo h a r é lo posi-
ble po r hacerla á usted^feliz. 
L a j o v e n l e . m i r ó con calma. 
— ¿ C ó m o es posible que nos case--
m o s — d i j o — s i n profesarnos amor? 
—Es preciso para sa lvar la . 
— S e r í a pecaminoso... malo—decla-
r ó Ginebra con vehemencia.—No te-
nemos derecho á disponer de da f e l i c i -
dad de nuestras vidas. 
— ¡ Debemos sa lva r l a ! — i n s i s t i ó é l 
sa lvajemente .—Ya sé qne us ted no me 
ama ; pero h a r é t o ido ' cuan to pueda 
p a r a que sea usted4feliz. 
—¡ Eso s e r í a una b u r l a cruel!—ex-
c l a m ó ella. 
— ¡ D e b e m o s s a l v a r l a ! — r e p i t i ó R u -
p e r t o . — ¡ Cueste lo que cueste, es me-
nester s a l v a r l a ! 
—'Me r epugnan las farsas-^-dijo G i -
n e b r a . — • A ñ a d i r una mala a c c i ó n á l a 
y a cometida, no me parece recto. " A 
veces estoy ten tada de contar le á l o r d 
K e n d a l toda l a verdad . 
— ¿ Y q u é o c u r r i r í a si lo hiciese us-
ted , Ginebra? 
E l ros t ro de é s t a se o b s c u r e c i ó . 
— L o peor, temo. N o creo que l o r d 
K e n d a l nos perdonase; estoy segura 
de que no q u e r r í a hacer v i d a c o m ú n 
con Juana. 
— i Entonces, el ú n i c o remedio que 
nos queda es el casamiento!—dijo Ru-
pe r to s o m b r í a m e n t e . 
— S i nos casamos, todo i r á b ien y 
ellos se r e c o n c i l i a r á n . Pienso—cont i -
n u ó Ginebra, e x p r e s á n d o s e con l e n t i -
t u d , b r i l l an tes sus negros ojos—que 
Juana a c a b a r í a po r sobreponerse á es-
ta... á esta t o n t e r í a de su amor por 
usted, Ruper to , y l l e g a r í a á ser fel iz 
con su mar ido . L o r d K e n d a l l a ama 
apasionadamente, y r e ú n e muchas 
buenas cualidades. 
—¡ Ans io con todo m i c o r a z ó n que 
sea f e l i z ! — d i j o el j o v e n s o m b r í a m e n -
téis—¡Toldo lo s a c r i f i c a r í a po r su d i -
cha ! 
— Y yo t a m b i é n — a ñ a d i ó Ginebra . 
—Entonces s a l v é m o s l a , G ineb ra ; si 
nuest ro casamiento es el ú n i c o medio, 
c a s é m o n o s . L a prometo á usted que 
h a r é lo posible porque sea usted fe l iz . 
N o la f a s t i d i a r é á us ted con fingidas 
ternezas; s e r á usted l i b r e como el a i -
re» 7 q u i z á s l leguemos á profesarnos 
verdadera e s t i m a c i ó n . 
—Eso no p o d r á suceder nunca—re-
p l i c ó Ginebra presurosa. — Us ted ha 
dado todo el amor de su c o r a z ó n ; y o 
nada puedo dar. 
—'Sin embargo, es menester salvar-
l a ; no podemos retroceder. 
— N o — a s i n t i ó Ginebra ,—no pode-
mos re t roceder ; pero t ra te usted, Ru-
per to , de encontrar o t ro medio de re-
solver l a d i f i cu l t ad , algo menos t e r r i -
ble que és te , y que no comprometa 
nuestras vidas . 
— P r o c u r a r é hacerlo — c o n t e s t ó él 
t r is temente , — aun cuando e s t é con-
vencido de que no hay o t ro camino. 
P e n s a r é en el asunto. ¡ M e r e c e r í a ser 
'fusilado por haberlas puesto en este 
trance á us ted y á J u a n a ! 
P a s ó una semana, y Ruper to , mise-
rable, s o m b r í o y preocupado, no en-
contraba consuelo sino a l lado de G i -
nebra. E l conde y l a condesa se per-
ca taron de l a f recuencia de sus v i s i -
tas. N o les a g r a d ó Rube r to como pre-
tendiente de su h i j a , pero le encon-
t r aban u n g r a n p a r t i d o para Ginebra . 
Sus atenciones no p o d í a n s igni f icar 
o t ra cosa, pues iba á l a casa dos ó t res 
veces a l d í a , y sólo con objeto de ver 
á Ginebra, de hab la r con ella duran te 
toda l a v i s i t a . 
L a m i t a d de l a segunda semana 
t r a n s c u r r i ó , y l a d y Juana cont inuaba 
enflaqueciendo y empeorando, ante el 
temor de que p r o n t o todo e l m u n d o 
s a b r í a su desventura . Y , aunque pa-
rezca e x t r a ñ o , desde el momen to en 
que e x i s t í a l a p r o b a b i l i d a d de que su 
mar ido pidiese la s e p a r a c i ó n , e m p e z ó 
á va lua r y apreciar el amor que h a b í a 
t r a t ado t a n l igeramente . M i l o r d era 
generoso y bueno pa ra e l l a ; l a j o v e n 
e m p e z ó á sent i r respeto p o r sus nobles 
cualidades. E m p e z ó á ansiar p o r su 
amor y confianza. U n a vez, habiendo 
entrado en el despacho, e n c o n t r ó l a en 
l a mesa escr ib iendo; é l l e v a n t ó los 
ojos con m i r a d a t a n amante, que e l 
c o r a z ó n de l a j o v e n se e n t e r n e c i ó . OI* 
v i d ó la obscura nube que se in te rpon 
n í a entre ellos,, y atravesando l a esi 
tancia , con e x c l a m a c i ó n de contento^ 
i e echó ios brazos a l cuello. M i l o r d i 
p e r m a n e c i ó silencioso a lgunos momen-
tos, y luego, gent i lmente , y con t r i s* 
"teza, la s e p a r ó los brazos. 
— E n t r e noso t ros—di jo—no puede 
•haber besos n i caricias hasta ^ue no* 
se l & y a cumpl ido nuest ro convenio. 
Y Juanav se r e t i r ó con el dardo en 
>iel c o r a z ó n . 
Tres semanas del mes h a b í a n pasa-
do y las cosas, i b a n adqu i r i endo un1 
s o m b r í o cariz. E l mismo l o r d K e n d a l 
p a r e c í a aba t ido ; nada se s a b í a en p ú -
bl ico acerca d e l noviazgo de miss L i s * 
le y M r . Carr , y que él supiera, n i n -
g ú n p r e p a r a t i v o de boda se estaba 
haciendo. L a d y K e n d a l se encontraba; 
realmente en fe rma ; Ruper to Ca r r era 
l a ve rdadera p e r s o n i f i c a c i ó n de la an-
gustia, y Ginebra h a b í a pe rd ido sui 
cont inencia . Si el casamiento no t e n í a 
lugar , l a r u i n a de Juana era i n f a l i b l e . 
U n d ía , a l sub i r á su h a b i t a c i ó n , G i -
nebra e n c o n t r ó á su p r i m a e s p e r á n -
do la . L a d y K e n d a l temblaba como l a 
ho j a en el á r b o l , y su voz estaba i m -
p r e g n á d a de la m a y o r a g o n í a . S e n t ó -
se en u n taburete , á los p i é s de Gine-
bra , y o c u l t ó el ros t ro en el regazo dq 
la j o v e n . 
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presentante de filiación independiente 
p o r esta p rov inc i a . 
E l v ia je fué de mera v i s i t a á sus fa-
mi l ia res residentes a q u í . 
Pero d e s p u é s de haber hablado con 
él, se puede decir que lo mismo el 
s e ñ o r M a r t í n e z O r t í z que algunos 
o t ros s e ñ o r e s que se encuentran en 
i g u a l s i t u a c i ó n y ac t i tud , no e n t r a r á n 
p o r ahora en la r e o r g a n i z a c i ó n que 
in t en ta el pa r t i do l i b e r a l . " 
Hacen bien en reservarse. 
Cuat ro a ñ o s de abstinencia para na-
die pueden tener encantos. 
A d e m á s , desde que ser independien-
tes se t raduce a q u í por estar imposi -
b i l i t ados para la opos ic ión , l a a c t i t u d 
de l s e ñ o r M a r t í n e z O r t í z puede serle 
v e n t a j o s í s i m a si, necesitado de evolu-
cionar, se suma con la izquerda mode-
rada, que amenaza y no da, ó con los 
nacionales, que dan y no amenazan. 
Y que dan los nacionales, no cabe 
duda . 
H a n dado el t r i u n f o á los modera-
dos, s e g ú n el s e ñ o r M é n d e z Capote. 
Y hoy reciben disgustos. 
S e g ú n leemos en ' ' E l C a m a g ü e y a -
n o " , l a J u n t a A g r a r i a de aquella po-
b l a c i ó n ha tomado el acuerdo de re-
jeabar de los secadores por aquella 
p r o v i n c i a que el proyecto de ley de 
ffero'carril sometico á su d e l i b e r a c i ó n , 
se modif ique e i ^ o que a l r a m a l de 
Ban ta Cruz se refiere. Dice entre 
otras cosas: 
" P a r t i e n d o el r ama l de M a r t í , t a l 
como lo ho aprobado l a C á m a r a , se 
b e n e f i c i a r á n t a n solo u n corto n ú m e -
r o de fincas, yendo á favorecer m á s 
á las enclavadas en e l t e r r i t o r i o de 
Or iente . E n cambio, q u e d a r á aban-
donada la zona m á s r i ca de C a m a g ü e y 
ipor los bosques v í r g e n e s que en ella 
se encierran, as í como las hacienda de 
cr ianza de m á s va lo r por sus excelen-
tes pastos. L a esperanza de los hacen-
dados de C a m a g ü e y ha estado fija 
en todo t i empo en ese r a m a l . 
Los p rop ie ta r ios de las fincas que 
componen esa r i c a zona, no se d ie ron 
cuenta en su opo r tun idad del proyec-
t o de L e y , en que por el Estado se 
subvencionaron entre otros ramales, el 
de Santa Cruz y menos a ú n de que 
é s t e pa r t i e r a de M a r t í . S i lo hubie-
sen sabido, desde luego que hub ie ran 
interesado de los dignos representan-
tes del C a m a g ü e y , que dicho r a m a l 
p a r t i e r a de esta c iudad. 
Consumado lo hecho en la C á m a r a , 
u rge ahora que el Senado modifique 
dioho proyec to en lo que respecta al 
r a m a l de Santa Cruz. 
Par t i endo de esta c iudad el reco-
r r i d o s e r á sfelo de 70 k i l ó m e t r o s . Par-
t iendo de M a r t í , t e n d r á n los vecinos de 
Santa Cruz que hacer u n recor r ido de 
174 k i l ó m e t r o s . " 
* * 
A lo cual agrega estos impor tantes 
da tas : 
" L a s fincas que a t r a v e s a r á el ra-
ina l , pa r t i endo de esta c iudad , son las 
s igu ien tes : M i n a , San J o s é , M i n a 
A b a j o , Salvaje, Camacho, San B l á s , 
de los • Guerreros, L a Yaba , L a M i n a , 
Contreras , Co lón , Rosario, T roya , Mo-
re t , L a Paz, Santa F é , A n g o s t u r a , Ma-
¡cagua, Santa Clara, Contramaestre, 
iContramaest r i l lo , Las G u á s i m a s L a 
L o m a , D u r á n , L a L a r g a de J i m i r ú , 
I sabel , H a t o Potrero , L a Jagua, L a 
Deseada, M o n t e Grrande, T ranque ra 
de P iedra , Canabo, Ingen io de Guaica-
n á m a r , G u a i c a n á m a r A r r i b a , Las L a r -
gas, Bast idas , L a Jagua de Perdomo, 
Saban i l l a M a n g ó l e , L a Yegua , Mague-: 
y^e. I n g e n i o V i e j o , Lomas de V i c a r a , 
: G u a r i a í t o , A r r o y o Blanco , Santa Ro-
sa, L a P u r í s i m a , Ca r idad de Ortega, 
^Guayabo, Santa Isabel, Troncones, 
'Los< J e q u í e s , San Pedro, Las Yaguas, 
San Lorenzo, L a P u r í s i m a , Palma, 
San}Cayetano , E l I m a g u a l , Calabaza, 
San ta M a r i a n a , L a H e r r a d u r a , Los 
a 
CONTRA EL 
E S T R E M I E N T Q 
ES EL 
T E J A P O N E S 
de l D r . G o n z á l e z 
Compuesto de sustancias del 
re ino vegetal , hace exonerar el 
v i e n t r e una vez cada ve in t i cua t ro 
horas, s in d e b i l i t a r e l organis-
mo . 
Los dolores de cabeza, la l le-
nura, la inapetencia, la anemia, 
la deb i l idad , el fast idio y otras 
molestias que s e r í a largo de enu-
merar, dependen del e s t r e ñ i m i e n -
to, y es u n hecho que numerosas 
personas dan test imonio de ha-
berse curado sencillamente to 
mimdo el T é J a p o n é s del Doc 
tor Gonzá l ez , que se prepara y 
vende en la 
B o t i c a d e " S a n J o s é " 
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Ranchos, E l Carmen, P rov idenc ia , 
Santa A n a , Ciego G u a m u s í , Aguacate , 
I m á n , L a C o n c e p c i ó n , San Serapio, 
L a Loma , E l Rayo, Angeles, E l B r a -
zo, E l Brazo de l a Car idad , Yamaque-
yes, Dos Hermanos, E l Corojo, Bo-
zanero. V i s t a Hermosa, T r i u ñ f o , San 
Boni fac io , L a O, G u a i c a n á m a r , L a Cie-
ga, Quemado Aba jo , Ojo de A g u a , 
Santa Teresa, San J o s é , M o r a , E l F l a -
menco, E l P i l a r , Nombre de Dios , Cu-
ra jaya, Si t io A b ^ K L a Merced , Pa-
lenque, E l Si t io , L a V i g í a , Pedro L ó -
pez, Dolores, San Basi l io , San F r a n -
cisco, E l Lunanco , A lamb ique , San 
A g u s t í n , San Ignac io , etc. 
L a m a y o r í a de los p rop ie ta r i so de 
estas fincas e s t á n dispuestos á ceder 
g ra tu i t amente l a f a j a de terenos, t ie-
rras y materiales de c o n s t r u c c i ó n . 
E n t r e muchos, podemos c i ta r en el 
momento la impor tan te firma de la 
casa bancar ia de los s e ñ o r e s V o i g & 
R o d r í g u e z , que e s t á n dispuestos á ce-
der l a fa ja de terrenos p a r a las v í a s 
y estaciones. 
E l s e ñ o r M a u r i c i o Mon te jo , ofrece 
l a fa ja y una c a b a l l e r í a para e s t a c i ó n . 
A m é r i c o S i lva , l a fa ja y una caballe-
r í a al Estado para poblado. Los her-
manos Gual te r io y N a p o l e ó n Betan-
court , donan a l E tado seis c a b a l l e r í a s , 
la fa ja y maderas. E l s e ñ o r Feder ico 
Castellanos, t i e r ras para poblado, pa-
r a la f a j a y a d e m á s , las maderas y cal 
que se empleen en el t r ayec to de dos 
leguas. E l s e ñ o r Faus t ino Caballero, 
d o n a r á as í t a m b i é n a l Es tado diez 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a . Otras ofertas 
m á s se han hecho, de las cuales nos 
ocuparemos en o t ro n ú m e r o . 
U n a l í n e a que acorta en m á s de l a 
m i t a d el t r ayec to s e ñ a l a d o en el p l a n 
que se discute, ofrece sobre é s t e evi-
dentes ventajas, aparte de la impor -
tancia y n ú m e r o de las fincas que fa-
vorece y de l a buena d i s p o s i c i ó n en 
que se ha l l an los propie tar ios para ce-
der terrenos. 
Y como esas ventajas no desapa-
rezcan por l a d i f i cu l t ad de las obras, 
si los terrenos que se h a n de u t i l i z a r 
son accidentados vale l a pena de que 
el Senado estudie el cambio que se 
propone ya que el proyecto e s t á to -
d a v í a á t iempo de ser re formado . 
c 1075 23 My 
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E l s e ñ o r L ó p e z Balleteros, nombra -
do d i r ec to r de " E l I m p a r c i a l " con 
m o t i v o de la c r e a c i ó n de l S indica to 
de que f o r m a n par te ese p e r i ó d i c o , 
" E l L i b e r a l " y " E l H e r a l d o de Ma-
d r i d " , ha d i r i g i d o al s e ñ o r M u r g a , d i -
rec tor de " E l L i b e r a l " de Sevi l l la , en 
cu3Ta p r o v i n c i a d e s e m p e ñ a b a el p r i -
mero el cargo de Gobernador, una no-
table car ta expl icando las razones que 
le mueven á aceptar el puesto que se le 
ha ofrecido y abandonar por él l a ca-
r r e r a admin i s t r a t i va . 
P i n t a de t a l modo esa car ta las tor -
turas que una conciencia recta tiene 
que s u f r i r a l f rente de ciertos destinos 
oficiales,. que no queremos presc ind i r 
de pub l i ca r algunos p á r r a f o s de la 
misma por l a amargura que reve lan y 
las e n s e ñ a n z a s que contienen. 
Helos a q u í : 
" A m i g o m í o y c o m p a ñ e r o : Es toy 
con el pie en e l estribo y quiero decir-
le a d i ó s . M i despedida, t r a t á n d o s e de 
usted, tiene que ser e o r d i a l í s i m a , f r a -
t e rna l . H a pisado usted tres ó cuatro 
veces, en ocho meses que he permane-
cido en Sevilla., el despacho aei gober-
nador c i v i l , nos hemos t r a t ado m u y 
poco; las ocasiones en que nos hemos 
reunido han sido contadas; y s in em-
bargo, sólo con usted ha tenido mi á n i -
mo a lguna e x p a n s i ó n y q u i z á sólo us-
ted conoce ej p ro fundo h a s t í o que sen-
t í a por el cargo que acabo de dejar 
como se a r ro j a u n lastre insoportable. 
Es posible que en Sevilla, se crea que 
he reservado mis desdenes por u n 
puesto oficial hasta el instante mismo 
en que se me ha ofrecido ot ro cargo 
mejor . No, amigo M u r g a . He sido un 
pr is ionero de la d isc ip l ina , u n galeote 
que a r ras t raba sin r e s i g n a c i ó n la ca-
dena de sus deberes y de sus compro-
misos. 
Cuarenta, y ocho horas antes de su-
b i r a l poder m i i lus t re , m i bondadoso 
amigo el s e ñ o r Presidente del Consejo, 
m i d i m i s i ó n estaba en M a d r i d ; hace 
dos meses p e d í a encarecidamente al 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que me 
n o m b r a r a sus t i t u to ; hace menos de 
quince d í a s re i teraba p o r t e l é g r a f o m i 
s ú p l i c a . Y M o r e t r o m p i ó m i d i m i s i ó n 
sin contestarme. Y el conde de Roma-
nones, con una benevolencia que l levo 
grabada con honda huel la en m i cora-
zón, me e s c r i b í a : " N o , no puede ser; 
usted no es para mí un subordinado. 
A usted lo necesitamos; es us ted u n 
colaborador n u e s t r o . . . " Y cuando los 
apremios de m i ú l t i m o telegrama, do 
m i despacho de hace quince d í a s , le 
cerraba todo camino á su c a r i ñ o s a ne-
gat iva , a ú n me decía, por t e l é g r a f o : — 
"Deseo serle « í r a to ; quiero complacer-
l e ; pero por el momento no es posible. 
Es preciso que siga u j t e d a h í unos d í a s 
m á s . . . " M i s amigos, de la prensa, 
mis c o m p a ñ e r o s de siempre, los que 
ahora han dispuesto .de mí , lo han he-
cho s in consul tarme siquiera. T a l era 
su certeza de que á la menor ind ica-
ción suya el gobernador de Sevi l la 
v o l v e r í a á ser lo que siempre f u é : u n 
per iodis ta , u n t raba jador , un escri tor 
que en veinte a ñ o s , solo se ha separado 
ele su mesa de r e d a c c i ó n unos c u í . n t o s 
meses. 
Y ahora, amigo M u r g a , ha de per-
m i t i r m e usted una confidencia. E n m i 
priesa por abandonar el cargo, en t ran 
por mucho mis amores á l a p r o f e s i ó n . 
Pero hay algo m á s , y ese algo he de 
d e c í r s e l o á usted, con entera c l a r idad 
ahora, que puedo hablar con ho lgura 
completa y con independencia abso-
lu t a . 
H e a d q u i r i d o en los t res gobiernos 
que he d e s e m p e ñ a d o — M á l a g a , C á d i z 
Sev i l l a—un convencimiento har to t r i s -
te. M i e n t r a s la a u t o r i d a d del aob. 'rna-
dor no sea m á s que una sombra de 
au to r idad , medianamente apoyada por 
los gobiernos, v í c t i m a s á su vez de u n 
r é g i m e n p r o v i n c i a l que se levanta so-
bre los cimientos del caciquismo; 
mient ras los gobernadores tengan por 
brazo nn i n s t i t u t o d igno por su histo-
r i a y sus servicios de todos los respe-
tos, pero ambiguamente subord'.nado 
por contradicciones de su reglamento 
á l a a u t o r i d a d c i v i l é inc l inado siem-
pre á ver los jefes que ellos l l a m a n na-
turales en los que ostentan g e r a r q u í a s 
de la m i l i c i a ; mient ras exista u n cuer-
po de p o l i c í a r e t r i b u i d o de t a l manera 
que el castigo de l a i n m o r a l i d a d sea 
casi i nhumano y cruel ( y no he sido 
crue l é i nhumano) ; mient ras l a pa-
s ión de los adversarios no tenga un lí-
mi te en la fuerza coercitiva, de la pro-
p ia e d u c a c i ó n , ya que no de la jusit i-
cia y puedan impunemente acumularse 
sobre la persona y los actos del hñrhéi 
func ionar io c i v i l de la p r o v i n c i a las 
calumnias m á s so'eces y cobardes ' una 
c r í t i c a que se levanta s i s t cmát . i ca raen-
te sobre la i n j u r i a ó sobre el r i d í c u l o ; 
mien t ras los que alardean de democra-
cia p id iendo la s u p r e m a c í a del i oder 
c i v i l , pisoteen, insul ten y d e s d e ñ e n al 
que l o represnta, teniendo en cambio, 
buen cuidado de guardar prudente-
mente todos los respetos que merecen 
á otros elementos nacionales; mient ras 
se pueda dar el caso—que clarwi al cie-
lo—de que se e x i j a á una a u t o r i d a d 
con e s t r é p i t o de algarada lá r e p r e s i ó n 
de inmoral idades , vicios ó deli tos que 
no caen bajo su j u r i s d i c c i ó n y cuya 
denuncia no se hace ante quien lebe 
hacerse, host igando, en cambio, á dia-
r i o , á quien sin o b l i g a c i ó n ha luchado, 
ha protestado ante l a o p i n i ó n , ante el 
gobierno, ante el rey m i s m o : mientras , 
en suma, los gobernadores civi les no 
sean m á s que unos "pobres d i ab lo s " , 
s in fuerza mora l , sin medios a su a l -
cance, mendigos con b a s t ó n de mando 
y con lacayos galoneados de oro, cuya 
b r i l l a n t e estofa fué t e j i d a por los i n -
somnios de la v i d a n o c t á m b u l a en to-
das las bajas complicidades del v i c i o : 
mient ras esto suceda . . . 
M i e n t r a s esto suceda, amigo M u r g a , 
no es envid iab le ser gobernador c i v i l . 
Y o no lo s e r é nunca m á s ; e s t é n t r a n -
quilos los que a l darme su a d i ó s me 
dicen que no vue lva . No , no v o l v e r é . 
No v o l v e r é á ser gobernador porque 
no quiero que se escamotee, que se 
t runque , que sé embadurne m i h u m i l -
de persona l idad como se embadurna 
la cara de u n payaso p a r a desfigurar 
su ros t ro con la r i d i c u l a careta Je al-
baya lde ; no quiero dar derecho á na-
die á que me l lame reaccionar io por-
que man tuve la a u t o r i d a d a t ropel lada 
del p r i m e r magis t rado del pueblo de 
S e v i l l a ; no quiero que se l lame perse-
gu ido r de los prole tar ios , á mí , que 
a b r í las puertas de su p r i s i ó n á los en-
carcelados de A l h a u r í n . que s a h ' é de 
pres id id á Fe r r e ro y á Cestino, que 
a f r o n t é l a o p o s i c i ó n de una casa pode-
rosa para, que la vof. de B e l é n S á r r a g a 
m i d i e r a resonar l ib remente en ral des-
pacho oficial , que r o m p í en An teque ra 
la cadena en que iban a t ra i l lados á 
eentenares los hombres d e l campo a l l á 
en lfas revuel tas agrar ias de 1902; á m í 
que mantuve la ' l iber tad de cultos, con-
dic ionada pero reconocida por l a 
C o n s t i t u c i ó n ; á mí , que cuando des-
p u é s de los sucesos de l a j u n t a del cen-
so supe que a lgu ien t r a t aba de que no 
saliera u n solo concejal republ icano, 
d e c l a r é que eso no s e r í a para m í una 
ejecutor ia , sino u n b o r r ó n , y p e r d í 
unas elecciones porque, te ineroí-o de 
qne se cometiera una g r a n in jus t ic ia , 
só lo me p r e o c u p é de hacerla imposi -
b l e . . . 
No , amigo M u r g a ; no v o l v e r é á ser 
gobernador n i de Sevi l la n i de n i n g u -
na par te . A s í ' nadie t e n d r á derecho 
á cambiarme, á disfrazarme á su an-
t o j o ; á l l a m a r " m o d e r n i s t a " á un es-
c r i t o r cuya prosa ha alcanzado a lgu-
na f o r t u n a por ser llana, y s iñ adobos ^ 
t r a d u c t o r de obras insustanciales, por 
haber t r a d u c i d o " A n d r ó n i c a " , h imno 
v i b r a n l e al pueblo, r u d o ancitema con-
t r a l a iglesia c o r r o m p i d a y venal que 
s e ñ o r e a b a á los h i josde aquella genera-
ción, que se h a b í a estremecidf. con los 
errores del m i l e n a r i o ; glosador de 
obras ajenas á quien hace ve in te a ñ o s 
"bebe, aunque p e q u e ñ o , en su v a s o " y 
que solo—fuera del poema c a t a j á n - - h a 
r e fund ido á Shakespeare, por admira -
c ión y d e v o c i ó n y estudio. No, no quie-
ro que se me ,mis t i f ique m á s n i en lo 
aue me subleva n i en lo que me 
n a a n hace r e i r á carcajadas, 
t e n d r á derecho, al menos sin (pie 
yo pueda rep l icar le , á l l a m a r a r rogan-
te á u n hombre que siempre f u é desde-
ñ o s o de las apariencias, " d a n d y " á 
quien no conoce á su sastre, m a l com-
p a ñ e r o á quien no ha quer ido ser n u n -
ca para los periodistas m á s que u n 
buen camarada, " c a z a d o r " de obreros 
á qu ien t iene á t í t u l o de honor no l le -
va r sobre sí, n i en las revuel tas de M á -
laga, n i en los d i s turb ios de Jerez, n i 
en los avances de los hambr ien tos sevi • 
l lanos du ran te seis eternos meses de 
iVicha, n i una gota de la sangre gene-
rosa del p u e b l o . . . " 
¿ N o es c ier to que d e s p u é s de l e ídu 
esa car ta apenas se expMca que haya 
gentes que se parezcan por u n cargo 
donde tantas ilusiones se agostan y 
tales decepciones se cosechan? 
Y , s in embargo, no podemos ap l aud i r 
la r e s o l u c i ó n del Sr. L ó p e z Ballesteros. 
Porque si los hombres como él aban-
donan los puestos que a b r i l l a n t a n y 
p r e s t i g i a n ; si los que saben gobernar 
d e j a n los gobiernos ¿ q u i é n e s i r á n á 
sus t i tu i r los? 
A s í se i n i c i a n las decadencias de que 
queremos curarnos y se l leva l a dege-
n e r a c i ó n a l r é g i m e n de las naciones. 
" M U I l í í l l í í 
Importador de BRÍLLANTES, 
JOYERIA y RELOJES de todas 
marcas. 
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G E R S T E i M D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r , 
EU m á s i n e x p e r t o p u e d e lasarlas. 
Para dorar jaueblos, bric-a-brac, ornamen- * 
tos, mareos de cuadros, crucifijos, etc. FSlfl8lt8 BB Oíd 
Parece y dura como oro puro. Usese **« u*u 
So seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucie sin que por ello so afecten el color ó brillo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
TINTE DE LUSTRE PARA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS 
están heobos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
do barniz y preciosos lustros. Listos para usarse y do fácil apiieación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hornos 
logrado sabor lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales casas nego-
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello^ (¡BRSTENDORFERtBROS. • - NUBVA YORK. B. U. de A 
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(Lavable) 
t n y e c c i o n 
i g rande 
fCura do 1 á .r) díns la 
'Blenorragia, Gonorrea, 
rEspermatorrea, Leucorrea 
1ó Plores Blancas y toda clase do 
[flujos, por antiguos que sean. 
[Garantizada no causar Estrecheces. 
JXTn específico para toda enfonno-
idad mucosa. Libre de veneno, 
ñe venta en todas las Ijoticas.̂ . 
Prepmda úaicamonte por 
kTli8 Evans cnemical Co,," 
CINCINNATI, O., 
E. U. A. 
L A E M I N 
5 0 . 0 0 0 D E P E E S U P Ü U S T O P A E A P R E M I O S E I T P A 0 P D I M P J 0 S 
QUE SE E N C O N T R A R A N D E N T R O DE L A S C A J E T I L L A S 
^ o s ( B i z a r r o s de ^ r e a de e s t a m a r c a á j u z g a r p o r e l 
consumo que de los m i s m o s hace e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , son los 
rr iejores que se conocen, 
S e g u i m o s p o n i e n d o los a c o s t u m b r a d o s cupones 
en l as c a j e t i l l a s p a r a e l canje p o r los val iosos objetos 
que c o n s t i t u g e n n u e s t r o s r e ó a l o ^ 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
EXTRAORDINARIO 
S e g ú n la no ta f a c i l i t a d a á l a pren-
sa, los asuntos t ra tados en el Consejo 
de Secretarios e x t r a o r d i n a r i o celebra-
do ayer tarde en la Presidencia, son 
los s iguientes : 
M E N S A J E 
E l s e ñ o r Presidente c o n v o c ó á los 
s e ñ o r e s Secretarios para darles cuen-
ta detalladaimente de sus conferencias 
con los s e ñ o r e s del C o m i t é Par lamen-
t a r i o del P a r t i d o Moderaido en la Cá-
mara de Representantes, respecto á 
los c r é d i t o s que impresc indib lemente 
deben ser votados pa ra reparaciones 
de edificios y c o n s t r u c c i ó n de otros 
con destino á servicios pi ibl icoa, y se 
d ió lec tura á la l i s ta de edifiicios cuya 
r e p a r a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n se hace i n -
dispensable. E l Consejo q u e d ó ente-
rado de dichas gestiones, y m o s t r ó su 
con fo rmidad con que el s e ñ o r Presi-
dente d i r i j a u n Mensaje al Congreso 
p id iendo la can t idad necesaria a l 
efecto, 
C O N M U T A C I O N D E P E N A 
E l Secretario de Estado y Jus t ic ia , 
aprovechando la r e u n i ó n de los Secre-
tar ios, y con la venia del s e ñ o r Presi-
dente, d ió cuenta con la s o l i c i t u d de 
i n d u l t o del doctor J o s é Lorenzo Cas-
teldanos, condenado á ciento ochenta 
d í a s de arresto mayor por r i f a no au-
tor izada , y de la don C ip r i ano Echa-
v a r r i , condenado por i g u a l causa á l a 
misma pena. V i s t o el i n fo rme del juez 
sentenciador, el s e ñ o r Presidente re-
so lv ió conmutar les el resto de l a pena 
impuesta po r la de una m u l t a de cua-
itrocientos diez pesos y ciento sesenta 
y cuatro, respectivamente. 
C O N G R E S O 
Juzgado de G u a n t á n a m o . — M a u s o l e o 
á M á x i m o G ó m e z . — M a t e r i a l de i n -
cendios. — Agente de Negociado.— 
Inspectores de c á r c e l e s . — I n f o r m e 
favorable a l acueducto del Cama-
g ü e y . — T e r m i n ó l a d i s c u s i ó n de los 
presupuestos.—Las Bases. 
C o n trece s e ñ o r e s senadores comen-
zó la s e s ión de ayer. L a p r e s i d i ó e l 
vice-Presidente de la R e p ú b l i c a , se-
ñ o r M é n d e z Capote. F u é aprobada el 
acta de la anter ior . 
P a s ó á l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s el 
p royec to de ley de l a C á m a r a de Re-
presentantes, elevando á la c a t e g o r í a 
de p r i m e r a clase el Juzgado de ins-
t r u c c i ó n de G u a n t á n a m o . 
A la C o m i s i ó n de Aranceles fué re-
m i t i d o o t ro proyecto de la misma Cá-
mara , declarando exentos de derechos 
de A d u a n a los materiales para el mau-
soleo del general M á x i m o G ó m e z . 
T a m b i é n p a s ó á esta C o m i s i ó n el p ro-
yecto de la C á m a r a declarando exen-
tos del pago de los mismos derechos 
los mater iales de incendio adqui r idos 
por el Cuerpo de Bomberos de Sant ia-
go de Cuba, que e s t á n p r ó x i m o s á 
l l egar á la R e p ú b l i c a . 
F u é aprobado, s in d i s e n s i ó n , el p ro-
yecto de,ley, creando el cargo de agen-
te jefe de Negociado, á las ordenes del 
Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , cu-
yo cargo h a b í a sido s u p r i m i d o por l a 
C o m i s i ó n de Hac ienda a l i n f o r m a r los 
presupuestos. 
Por acuerdo u n á n i m e p a s ó á l a Co-
m i s i ó n de Hac ienda u n proyec to de 
ley p id iendo la c r e a c i ó n de tres p la-
zas de inspectores de c á r c e l e s , con el 
haber anua l de. m i l ochocientos pesos. 
Se d i ó l ec tu ra á u n in forme de la 
C o m i s i ó n de Hac ienda favorable a l 
p royec to de ley, que aumenta á seis-
cientos m i l pesos el c r é d i t o concedido 
pa ra la c o n s t r u c c i ó n de u n acueducto 
en l a c iudad del C a m a g ü e y . 
Se a c o r d ó que este in fo rme quedara 
sobre la mesa para d i s c u t i r l o en la se-
s i ó n p r ó x i m a . 
Po r nueve votos con t ra cuat ro fué 
aprobado uí i voto p a r t i c u l a r deil se-
ñ o r P á r r a g a , sobre el presupuesto, 
pendiente de v o t a c i ó n , en l a se s ión 
anter ior , en el cual sol ic i taba que se 
sostuviera la can t idad s e ñ a l a d a por 
el E j e c u t i v o para atender a l , servic io 
de saneamiento de la Habana . ^ 
Se e n t r ó en la orden del d í a . Se 
r e a n u d ó l a d i s c u s i ó n del presupuesto 
de gastos. F u é aprobada la Secc ión de: 
Obras P ú b l i c a s , y c o m e n z ó la disen-
s ión de la S e c c i ó n de A g r i c u l t u r a , lr[. 
dus t r i a y Comercio. 
A p e t i c i ó n del s e ñ o r Zayas, y con el 
asent imiento del s e ñ o r P á r r a g a , pre, 
sidente de la C o m i s i ó n de Hacienda 
se a c o r d ó restablecer, por medio de 
una ley especial, las Juntas provinc ia-
les de A g r i c u l t u r a , supr imidas ñ o r el 
E j e c u t i v o en el provecto . 
D e s p u é s de u n debate en el que i n -
t e r v i n i e r o n var ios Senadores, y p0^ 
siete votos cont ra seis, f u é desechada 
una enmienda p id iendo el restableci-
mien to del c r é d i t o destinado á satis-
facer los gastos or ig inados por las fe-
r ias y exposiciones de ganado, c r é d i t o 
t a m b i é n sup r imido por el E jecu t ivo . 
Q u e d ó aprobada la S e c c i ó n de A g r ú 
cu l tu ra . I n d u s t r i a y Comercio. 
Se c o m e n z ó á d i scu t i r la Secc ión úl-
t i m a de los gastos: Poder Jud i c i a l . 
E l E j e c u t i v o aumenta el sueldo á 
los jueces y magis t rados ; pero la Co-
m i s i ó n de Hacienda no se muestra 
conforme con este aumento, porque 
dichos sueldos pertenecen a l presu-
puesto fijo y este presupuesto no pue-
de alterarse sino por una ley espe-
c ia l . 
E n v o t a c i ó n nomina l , y po r once 
votos cont ra dos, fué desechado el au-
mento, quedando aprobado lo pro-
puesto por el d ic t iámen. 
Q u e d ó u l t i m a d a l a d i s c u s i ó n del 
presupuesto de gastos. E n la ses ión 
p r ó x i m a s e r á n discut idas las bases. 
M a ñ a n a no h a b r á s e s ión . L a de ayer 
t e r m i n ó á las seis y media . 
C A M A R A DE R E P R E S E N T A N T E S 
E n f a v o r de l C a m a g ü e y . — T í t u l o s aca-
d é m i c o s . — D i c t a m e n aprobado. - - . 
Los estudios potestat ivos. — Exen-
c i ó n de d e r e c h o s . — F a l t ó el "quo-
r u m " . 
E n l a s e s ión de ayer, d e s p u é s de 
aprobarse el acta de l a anterior , se 
p a s ó á i n fo rme de la C o m i s i ó n de Co-
municaciones una p r o p o s i c i ó n del se-
ñ o r H o r t s m a n n , fomentando el servi-
cio de correos y t e l é g r a f o s en Cama-
g ü e y . 
A l a C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i ca se m a n d ó una p r o p o s i c i ó n del 
s e ñ o r D í a z (don Eduardoi ) , declaran-
do que los cubanos que hubieren apro-; 
bado, hasta 1902 inc lus ive , en U n i -
versidades é ins t i tu tos e s p a ñ o l e s los 
ejercicios que lo h a b i l i t a n para la o V 
t e n c i ó n de u n grado a c a d é m i c o , aun-
que no se hayan p rov i s to del corres-
pond ien te t í t u l o profesional , p o d r á n 
so l ic i t a r de l a S e c r e t a r í a de In s t ruc -
c ión P ú b l i c a ordene que por l a U n i -
ve r s idad Nac iona l *é I n s t i t u t o s de se-
gunda e n s e ñ a n z a provincia les , se le 
expida el t í t u l o a n á l o g o al solicitado. 
Por 19. votos cont ra 13, fué apró -
hado el d i c t á m e n de la C o m i s i ó n de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , con t ra r io al pro-
yecto de ley del s e ñ o r C é s p e d e s crean-
do var ios colegios en V i c t o r i a de las 
Tunas, por ser el asunto de la com-
petencia de las Juntas de Educac ión . , 
Se l eyó el d ic tamen de la Comis ión 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , favorable á 
una p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r D í a z (don 
E d u a r d o ) , considerando obligatorios 
los estudios declarados potestat ivos en 
l a o rden n ú m e r o 267, de 30 de Junio 
de 1900. 
Dichos estudios son los de las asig-
na turas de B i o l o g í a , C o s m o l o g í a y So-
c io log ía , que s e g ú n l a c i tada orden son 
potes ta t ivas de los alumnos el exami-
narlas ó no, en los I n s t i t u t o s de se-
gunda e n s e ñ a n z a . 
•Consumieron el p r i m e r t u r n o en 
c o n t r a y á favor," respectivamente, del 
d ic tamen de la C o m i s i ó n , los señores 
V i l l u e n d a s y D í a z . 
E l s e ñ o r F r e y r e de A n d r a d e depo 
l a presidencia para combat i r el dic-
t á m e n . D i j o que l a C á m a r a de'biera 
negarse á modif icar parcialmente el 
ac tua l sistema de e d u c a c i ó n , respe-
tando él p l a n d e l s e ñ o r Varona , qiie 
dec lara potestat ivos los estudios de 
las asignaturas antes mencionadas. 
N o nos e m p e ñ e m o s — a g r e g ó — en 
a t i bo r r a r de conocimientos á nuestros 
Bachi l leres , para que hagan bueno el 
SAP09A.NA: un jabón de ingredientes puros, 
propio para lavar á las criaturas y nipos, pr^-
porcioníindoles sosiego y sueño restauraaor, 
t A N M A N & KEM?, NEW YORK, propieta-
rios y únicos fabricantes. 
W a s h i n g t o n o t o 
Calzada e squ ina á J , T e l e f o n o 9 1 7 5 , V E D A D O , H ^ ^ ' , do 
El más moderno, fresco y ventilado de la Ciudad, situado eu lo más sano del Veaaao, 
el lugar más á propósito para el verano. . 
Todas las l i a b í t a c i o n e s con v i s t a a l m a r . - D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m m a » . 
P rec ios convencionales .—Cocina f rancesa y e s p a ñ o l a . 
A l u m b r a d o con l uz e l é c t r i c a 
c832 
J. SO LEY, Propietario. 
78-23 A 
MARCA CONCEDIDA, 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s J 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
Unicos receptores en l a I s l a de Cuba: 
S a r í n S á n c h e z y C o m p . , O f i c i o s 
c 727 
O P E R A C 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
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¿ioho de "Bachiller en artes, borrico 
én todas partes". Estudie la Comisión 
la reforma de la enseñanza; pero em-
piece por la instrucción primaria. 
El señor Díaz hizo constar que el 
proyecto es la expresión de la •volun-
tad' de los directores de los seis ins-
titutos de segunda enseñanza de la 
República, los cuales vienen pidiendo 
desde el año de 1900 que se hagan 
obligatorios ó se supriman esos estu-
dios potestativos, por cuanto la ma-
yor parte de los alumnos, si han lle-
gado á matricularse, no se han exami-
nado, perturbando así la disciplina es-
colar. 
Por 26 votos contra 6, fué rechaza-
Ido el dictamen. 
Se aprobó sin discusión el dictamen 
la Comisión de Aranceles, favora-
.fcle á una proposición del señor Cha-
pie, declarando libres de todo dere-
^bo ó impuesto y de registro á su en-
erada en los puertos de la Kepública, 
los efectos de uso personal y de fami-
üia pertenecientes á los Embajadores, 
Ministros y Encargados de Negocios 
extranjeros. 
También gozarán del privilegio de 
la libre entrada y sin examen por las. 
Aduanas, los equipajes de los Secre-
tarios de Legación y Attachés de cual-
quier servicio militar, naval ó diplo-
mático extranjero, que viajen por 
asuntos oficiales de su Gobierno, siem-
pre que éstos declaren que tales equi-
Ijpajes contienen solamente efectos per-
sonales. 
La exención de derechos de examen 
4e equipajes y efectos no se concede-
• rá á los Cónsules. Pero los artículos 
,remiti(los por un Gobierno extranjero 
jé sus agentes consulares en este país 
¡para uso oficial de los Consulados, se-
ráii entregados libres de derechos, 
siempre que así se solicite. 
Se declaran igualmente libres de de-
rechos y de registro á su entrada en 
los puertos de la isla, los efectos de 
casa y de uso personal de los Embaja-
dores, Ministros y Encargados de Ne-
¡gpcios de la República que regresen 
definitivamente de su misión en el ex-
tranjero; debiendo tenerse presente 
que este privilegio no alcanza á los 
efectos remitidos por ellos ó que im-
i porten mientras estén residiendo fue-
ra oficialmente. 
Ai ponerse á d: isión el dictamen 
•de la Comisión de Códigos, que reco-
¡•jnienda un proyecto de ley del señor 
'•Gutiérrez de Celis sobre condonación 
¡de créditos de censos, capellanías, etc , 
leí señor Zubizarreta advirtió qué fal-
laba el "quorum", por lo que no pu-
do continuar la sesión. 
Beba uí- ted cerveza, pero p i 
da la de L A T l i O P I C A L . . 
d e l D r . B a n g o 
París, 29 de Mayo de 1906. 
Señor don Nicolás Rivero 
Habana. 
Mi querido amigo: defiriendo á 
sus deseos, le escribo desde esta popu-
lar ciudad para darle cuenta de las 
impresiones de mi viaje. 
Aunque hasta ahora nada nuevo 
1'Migo que noticiarle bajo el punto de 
vista científico, sin embargo, no deja 
de tener algún interés la relación de 
nuestro viaje hasta la llegada á esta 
ciudad. 
En el paquebot ' 'La Navarre", sa-
limos el 15 d eeste mes, como usted1 
bien sabe, con buen tiempo y mar 
serena. 
Llevábamos á nuestro bordo un nu-
merosísimo pasaje, el mayor que ja-
más contuvo desde que navega el bar-
eo citado. Las cifras que voy á es-
cribir le darán idea exacta de la concu-
rrencia: 226 pasajeros de primera 
cámara, 80 de segunda, 92 de tercera, 
de preferencia y 897 de tercera ordi-
naria. 
Entre los pasajeros de los distintos 
departamentos reunían más de 40 ni-
ños menores de 8 años. En primera 
solamente teníamos más de 28. 
Todos estos datos son indispensa-
bles, para que usted pueda formarse 
idea de la justicia de las observacio-
nes en que necesariamente tendré que 
entrar en el trascurso de esta carta. 
El delicioso tiempo que al salir de 
esa ciudad tuvimos, el sereno mar so-
bre el que la quilla de nuestro barco 
fraguaba hondo surco, trocáronse bien 
pronto en viento áspero de proa y 
mar de fondo, produciendo este cam-
bio uno muy notable en el semblante 
y actitud de nuestros compañeros de 
viaje. 
El mareo, esa ligera, pero molesta 
enfermedad, se apoderó de nna gran 
parte del pasaje, incluso los niños que 
también la contrajeron, á pesar de la 
opinión muy extendida de que los ni-
ños no se marean. 
Desde el segundo día de nuestra 
salida, hasta nn día antes de nuestra 
llegada á la Coruña, el frío, bastante 
intenso en los últimos días, vino á 
sumarse al viento y á al mar de fondo 
para hacer menos agradable la nave 
gación, mejor dicho, más molesta. T 
á esto debe añadirse que los numero-
sos niños, ya repuestos en su maj^oríá 
del mareo, tomaron el barco por su-
yo y entre carreras en cubierta, 
gritos y algaara, subir y bajar de es-
caleras, y las consiguientes caídas, nos 
¿OGsE e í i e t o w . Habana, cusa 
N es Eiempre'interesante y admirado, así como uno raquítico inspira 
{ lástima y conmiseración. 
La buena nutrición es el fundamento de la robustez y bienestar 
y de loa niños, y los que son delgados y raquíticos, ó es porque el 
| estado débil de su estómago no les permite digerir la grasa que 
i contienen los alimentos ordinarios, ó es porque estos no se la su-
ministran en cantidad suficiente. En ambos casos el mal es grave y 
debo remediarse administrando 
que se compone de la grasa más nutritiva que la ciencia conoce, 
aceite de hígado de bacalao reducido á glóbulos tan infinitamente 
pequeños, que los niños, por muy debilitados que estén sus funcio-
nes digestivas, digieren y asimilan con asombrosa facilidad. 
Esta emulsión va directamente á la sangre, enriqueciéndola y 
purificándola, nutre y desarrolla los tejidos vivientes y aporta á la 
vez el fósforo y las sales calizas que tan necesarias son para la> 
nutrición y formación de los huesos y los nervios. Es de sabor tan 
agradable quedos niños la toman como una verdadera golosina, y 
es considerada y recomendada por todos los médicos del mundo 
como el mejor auxiliar de los organismos en desa-
rrollo y el más poderoso de los reconstituyentes. 
Precaución Necesaria.— La Emulsión de Qcott 
Legítima es la única Emulsión que no se separa ni se 
enrancia, ni cambia su color blanco y la única que se 
conserva siempre inalterable. La Emulsión de Scott 
Legítima no quema la boca, ni fermenta en el estó-
mago, ni causa diarreas á les niños, j es la única 
que todos los médicos recetan. 
Ninguna es legítima ein la marca del " Hombre ce© 
el pescado á cuestas/' 
SCOTT & BGWNE, Qiiiinicos, M i l i YORK. 
tenían en verdad, en situación poco 
envidiable. 
Por las noches, los menores de dos 
años, lloraban sin descanso, privándo-
nos del necesario reposo. El pasaje 
de primer^, bastante abigarrado. 
A l lado de distinguidas personas 
bien conocidas en nuestra sociedad y 
de otras, que sin serlo se condujeron 
con exquisita correción, pudimos es-
tudiar ciertos tipos que, .haciendo ga-
la de desdén é impertinencia y acom-
pañados de personas de dudosa pro-
cedencia, se codeaban con nosotros sin 
reparo de ninguna especie, propor-
cionando, sobre todo á las señoras, 
bien marcado malestar. Sobre • estos 
delicadísimos detalles, deseo pasar co-
mo sobre ascuas. 
Es lo cierto, sin embargo, que entre 
unas y otras, la travesía resultó ser 
molesta para la mayoría de los pasa-
jeros de primera clase. 
Cuidado que deseo hacer constar 
que los empleados de á bordo, desde 
el capitán hasta el último camarero, 
todos se esforzaron en complacer has-
ta donde sus fuerzas y su tiempo se 
lo permitían,y si no lograron estos 
últimos llenar á gusto de todos, su no 
fácil papel, culpa no fué de ellos, sino 
de la imposibilidad en que se en-
contraban de acudir á todas partes 
con nn pasaje tan numeroso. 
Los pasajeros de tercera no iban 
en condiciones buenas. La higiene 
vulnerada hasta en los más pequeños 
detalles me hacía temblar, temiendo 
que de aquel hacinamiento de hombres 
mal atendidos y sin local bastante pa-
ra permanecer recogidos por la no-
che, sin limpieza y sin deficiente abrigo 
pudiera surgir alguna enfermedad con-
tagiosa y epidémica, de funestos re-
sultados para todos, y mucho más si 
se reflexiona en que ya de esa ciudad 
vinieron algunos enfermos en busca de 
salud y bienestar. 
Imagínese usted cual sería mi temor 
ante 
alegría j 
mer puerto de nuestra travesía, la 
Coruña, donde desembarcaron más de 
doscientos pasajeros. 
Y desde entonces me tranquilicé ya 
completamente y aquellos fundadísi-
mos temores desaparecieron para no 
volver y con mayor razón, cuanto 
que el tiempo se mejoró y el mar se 
serenó para no volverse á agitar en 
todo el resto del viaje. 
La vista de tierra, aún cuando se 
trate de tan corta navegación, trae 
consigo tal alegría al espíritu del na-
vegante, tan inefable satisfacción, que 
no es posible describirla. 
Usted la ha experimentado más de 
una vez y no tengo necesidad de en-
carecer su belleza. 
En el semblante de todos se dibujó 
la más viva alegría á la proximidad 
de la Coruña; aún en aquellos para los 
que este pueblo no era el término de 
su viaje. 
Los que allí llegaban trás largos 
años de viaje en el desierto de la vida 
á revolver las cenizas, que recubren 
los recuerdos del pasado, las alegres 
horas de la inocente niñez y de la 
venturosa juventud, esos experimen-
tarían inefables delicias á la llegada á 
su tierra natal. En sus semblantes 
se veía retratada tanta ventura y di-
cha tan incomparable, que á mi espí-
ritu observador volvieron también los 
recuerdos de lejano pasado, en esa 
misma tierra en donde tuve la suerte 
de completar mi educación científica, 
oficial. 
Trás la Coruña Santander, á la in-
mediata madrugada. La máquina de 
nuestro bajel tuvo que contener su 
impulso para dar tiempo á que la ma- j 
tan poderosas razones, y cual mi 
ú .^satisfacción al llegar al pri-
rea nos permitiera entrar en puerto 
Allí permanecimos hasta que de nue 
vo la. marea nos permitió salir. 
A la inmediata madrugada llegamos 
á Saint Nazaire. También pedimos 
permiso á la marea para poder atra 
car al muelle. 
Ya estábamos en tierra francesa, á 
las nueve de la mañana del 28, ya la 
Aduana había realizado las naturales 
inquisiciones en nuestro pasaje. Con 
fieso con satisfacción que la operación 
del registro fué realizada con delica 
deza y prontitud. 
A las 1 y 14 minutos, en el tren 
Expreso, partíamos para París. 
La enorme distancia de 500 kiló 
metros que hay desde el último puer 
to citado, hasta-esta ciudad, fué sal 
vado por nuestra locomotora en me 
nos de siete horas. 
Aquí termino esta ya larga carta. 
En mi primera, le prometo ocupar 
me de la impresión que me produjo 
esta .tierra francesa tan bien cuidada y 
con tan cariñoso empeño cultivada. 
Dé usted á mis amigos recuerdos 
afectuosos, y usted recíbalos muy cari 
ñosos de su siempre amigo, 
Dr. V. Bango y León. 
P a r a B R I L L A N T E S " b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n ú m . 3 7 * , a l t o s , e s e m i n a á 
A g m a r . 
LA BODA DEL REY 
El discurso del Enviado extraordina 
rio de los Estados Unidos. 
Al ser recibido oficialmente, Mr. 
Whitridge, embajador extraerJirjario 
de los Estados Unidos, entregó al rey 
una carta del Presidente Roosevelt y 
pronunció el siguiente discurso: 
^Señor: 
" E l Presidente Roosevelt que ha 
encargado que de á V. M. al entregarle 
esta carta, las seguridades de su altí-
sima consideración, y que por su con 
ducto reciba la manifestación de las 
simpatías del pueblo de los Estados 
Unidos, no únicamente hacia V. M 
sino además hacia vuestro gran país, 
que es la Madre Patria de la mayor 
par del Nuevo Mundo. 
" A mí me satisface mucho ser el en-
cargado de expresar en esta forma los 
sentimeintos afectuosos de toda una 
nación, particularmente con motivej 
tan propioio como lo es el matrimonio 
de V. M. con una joven y encantadora 
Princesa de la Madre Patria de mi 
propio país." 
Mensaje de los monárquicos de 
Barcelona 
'Señor: Grande es el júbilo de los 
monárquicos barceloneses por el faus-
to suceso del enlace de V. M. con 3. A. 
R. la Princesa Victoria Eugenia de 
Battenberg, y no menor deseo de que 
el cielo colme de dichas y preciados 
dones á los regios consortes. 
No faltarán, ciertamente, en. esc me-
morable día los votos de todo el pue-
blo español por la felicidad de sus au-
gustos Monarcas y por la prosperidad 
y la grandeza de España ; pero ningu-
nos aventajarán por lo entusiastas', y 
sinceros á los de vuestros fíelos súbdl-
tos barceloneses, que de buen grado 
vendrían todos á vuestra real presbi-
cia para rendiros público homenaje de 
entusiasta y leal adhesión. 
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Dígnese V. M. recibirlo, con seguri-
dad de verlo entusiastamente ratifica-
do por las aclama.ciones con que Bar-
celona acogerá siempre la visita de sus 
preclaros y queridos reyes. 
Señor: 
A L. ¿ P. de V. M . " etc. 
La plmña de los periodistas. 
Surgió entre los periodistas que ha-
cían la información en el Pardo du-
rante la estancia en él de la Princesa 
Victoria, la idea de obsequiarla con un 
ramo de ñores y ofrecerla un modestí-
simo regalo, si lo consentía el Rey. 
Para ello se comisionó al Sr. Men-
cheta y éste se puso al habla con el 
segundo Comandante de Alabarderos, 
quien le manifestó después de la en-
trevista que tuvo con el Rey, que acep-
taba, el obsequio y que con gusto lo 
recibiría. 
El 29 recibió el Rey á los perio-
distas. 
Btitró primeramente en la cámara 
el Sr. Mencheta, seguido de los demás 
periodistas. 
A poco tiempo de estar en la cáma-
ra salió el Rey, y después la Princesa 
Victoria, que vestía un traje blanco y 
la cabeza peinada sin adorno de nin-
guna clase. 
A todos produjo grandísimo enta-
siasmo porque la hermosura, y elegan-
cia de su figura no es imaginable. 
Los hermanos de la Princesa se colo-
caron en círculo, hallándose también 
en la Cámara el segundo Comandante 
de Alabarderos, General Capdepón, el 
teniente coronel de Estado Mayor del 
Cuarto Militar, Conde de Aybar, el 
teniente Coronel de Alabarderos, de 
guardia, Sr. Tovar, y el'Subinspector 
de Palacio, Sr. Palomino. 
A l salir el Rey y la Princesa hicie-
ron una reverencia, á la que todos con-
testaron. 
Inmediatamente el Sr. Mencheta, 
con voz muy conmovida, manifestó 
en breves y sinceras frases que iban 
los periodistas á rendir nn homenaje 
de salutación á la angelical Princesa 
Victoria Eugenia de Battenberg, Prin-
cesa que el cielo concede á España co-
mo Reina y al Rey como su eterna 
compañera. 
Después, haciendo referencia á un 
ramo que el Sr. Mencheta llevaba en 
la mano, dijo lo siguiente: 
"Estas flores'son símbolo del júbi-
lo que España siente por la Real Fa-
milia, y el voto general por la dicha 
general de.Don Alfonso X I I I y la Mo-
narquía. ' ' 
Luego pidió el Sr. Mencheta la venia 
del Rey para entregar el ramo á la 
Princesa y al mismo tiempo una pluma 
de oro con el objeto de firmar los es-
ponsaleŝ  que se verificaron aquel mis-
mo día á las cinco. 
El Rey indicó á la Princesa que los 
aceptase y ésta con una sonrisa ange-
lical los cogió y dio muchas gracias á 
todos, en español. 
Luego dijo que se hallaba encantada 
de España y agradecida á tantos ho-
menajes que se la tributaban y que 
con gran modestia, dijo—no me-
recía. 
El Sr. Mencheta, á instancias del 
Rey, fué presentando á todos los pe-
riodistas. 
Ei saludo de las Cortes, 
Llegada al Pardo la Princesa Vic-
toria fueron de los primeros en cum-
plimentarla, las Cortes por medio de 
comisiones nutridísimas de senadores 
y dipútalos. El Presidente del Cougre-
so Sr. Canalejas, dirigió el siguiente 
saludo á la entonces futura soberana: 
"Señora: 
Acudimos ante Vuestra Alteza Real 
en nombre del Congreso de los Dipu-
tados, es decir, en nombre de la na-
ción española, y estamos convencidos 
de poder aseguraros sin adulación, que 
si el pueblo hubiese tenido que escoier 
ana esposa para su Rey, como nuestro 
augusto soberano ha escogido ana Rei-
na para su pueblo, las aspiraciones del 
amor de Don Alfonso Xí.U hubiesen 
coincidido afortunadamente con las 
aspira- iones naci-males. 
Su JVIagestad el Rey ha sido modelo 
de hijos y de hermanos - y esos prece-
dentes nos inspiran la confianza de 
K\ue será también un modelo de espo-
sos. En cuanto á nosotros, nos esfor-
zaremos porque Vuestra Alteza sea 
dichosa en España y porque no tengáis 
que echar de menos vuestra antigua 
patria.. Vuestra Alteza haciendo feliz 
al Rey contribuirá á la dicha de Espa-
ña, que bien merece que todos trabaje-
mos por su prosperidad." 
Las misiones extraordinarias 
Las misiones extraordinarias fueron 
recibidas por el Rey según el orden de 
su llegada á Madrid, es decir, en tres 
grupos. El primero comprendía el 
Príncipe heredero de Portugal, el 
Príncipe heredero de Bélgica y el Du-
que de Génova: el segundo, Príncipe 
de Gales, el Archiduque heredero de 
Austria y la misión francesa: el terce-
ro, el Gran duque Wladimiro, .el Prín-
cipe heredero de Sueeia, el Regente dê  
Brunswick, el Príncipe heredero de 
Mónaco y el Príncipe de Baviera. 
Los Príncipes entran en Palacio por 
la escalera de honor, y en lo alto de 
ésta el Rey, la Reina Madre, Ja fami-
lia Real, el alto personal palatino os-: 
peran á los huéspedes, quienes suben! 
los escalones,cubiertos de suntuosas al-»1 
fombras ,ante una fila de alarbaderos 
en gran gala, en frente de los cuales 
hay una segunda fila de honor, forma-; 
da por los Grandes de España y pon 
damas de la^ alta nobleza. 
El Rey y la Reina avanzan y tien*, 
den la mano á cada uno que llega; des-i 
pués se hacen las presentaciones cere-| 
moniosamente. l\ 
A los.pocos momentos han llegado to< 
dos los Príncipes y el'descanso en don-; 
de están reunidos ofrece un aspecto] 
de los más pintorescos.No-se ve más quei 
oro, diamantes, pedrerías, de las que 
el sol, pasando- á través de anchos ven-: 
táñales, saca efectos que deslumhran. 
Sobre el fondo verde obscuro de un 
espeso telón de. palmeras y plantas; 
raras, se 'destacan las notas claras d6! 
las "toilettes" femeniles y de los uni-, 
formes de todos los colores. El traje: 
rojo y oro del Príncipe de Gales, el̂  
gris azulóse del Príncipe de Bélgica,-, 
los de los Archiduques, las polainas j 
blancas de los cimeros alemanes, el 
gorro de pieles blancas del Gran Du-
que Wladimiro, todo eso ondula entre 
gasas vaporosas, transparentes tules 
Luis XV, ricas sederías de Lyon y ter-
ciopelos catalanes. . 
En una galería, retirada se ven 
algunas damas. Una es. joven, esbel-
ta, elegante. Algunos indiscretos la 
descubren: es la Princesa Victoria que 
asiste de incógnito á la recepción de 
los Príncipes y jefes de misión encar-
Cualquier señora ó señorita que pa-
dezca "dolor de hijada" ó cualquier 
trastorno en las funciones peculiares 
al sexo deben tomar el tónico uterino 
llamado "Grantiila", que puede com-
prarse en cualquier farmacia Ó dro-
guería. La casa fabricante (Dr. 
Grant's Laboratories, 55 Wort Street, 
New York) envía gratis el útilísimo 
libro número 12 que trata de esas en-
fermedades. 
La misma casa manda gratis un 
frasco muestra.de Grantillas. Pídase. 
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E l i d e a l tónico geni ta l .—Tratamiento r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
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y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
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E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SK CÜKA I0MANW) LAS 
m m ¡ u m w m m m i 
de Bosque 
las que ejercen una acci'm especialígi-
Bima sobre el intestino copiunicandoto-
nicidas ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad do carácter^ he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
. Se venden á 65 cts. el irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
m m m i de m i m 
gg cara tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelente? 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispeo -
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diaireas, estreñi -
mientos, neurastenia gáatriga, etc. Con 
el uso ae la Pepsina y Ruibarbo, ol en-
fermo rápidamente se pona mejor, di-
giere bien, asimila más ei alimento y 
promolega. á la oaraolóa comploia. 
Los principales médicos la reoetaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasdo la Isla. 
C 1213 1-Jn. C 1212 -Jn. 
E l e c r a n t e m a n s i ó n t o d a c l a s e c o m o d i d a d e s ; 
Hermosos departamentos para los desposados cu l.xa.iO..E*. c3Lo l O X i o X ^ 
especial confort en sus modernas iiabitacioucs. 
cocina y restaurant no superados1. 
Fresco, aires puros, jardines, parques, artísticas fuentes, glorietas y bafios 
de aseo y de mar en el litoral, sin estipemlio para los Srea. luu'sju'ile.s. 
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gados de saludar en ella á la Reina de 
Eppaña. 
En nada daba á entender su alto 
rango. Sencilla y sonriente, y sobe-
ranamente hermosa, seguía con interés 
Uos detalles de la recepción, cambiando 
[con frecuencia miradas de profundo 
•afecto con su regio prometido. 
l i taba la Princesa entre ios suyos, 
con su madre la Princesa Beatriz y sus 
¡hermanos Alejandro, Mauricio y Leo-
! poldo. 
Estaban allí también la Gran Duque-
sa María de Sajonia y su hija la Prin-
; cesa Beatriz. 
i En puesto de preferencia tenían al 
Infantito Alfonso,' primogénito del 
Príncipe viudo de Asturias y heredero 
de la Corona. El augusto niño recibía 
de continuo halagos y caricias de la 
futura Reina. 
f. Vestía la Princesa Victoria ,traje 
blanco con adornos azules. Su sombre-
ro era azul claro, adornado con gasas 
del mismo tono. Llevaba pendientes 
de turquesas y velaba ligeramente su 
rostro, tan lleno de encantos, el tul 
blanco y moteado de su sombrero. 
Mucho más interesante que la re-
cepción, con serlo, mucho, era para 
cuantos en el camón estaban, contem-
plar á la llamada á compartir el Trono 
«de España con Don Alfonso X I I I , 
Las Princesas de Battenberg aban-
donaron breves. instantes aquel sitio 
para ir á saludar á los Príncipes de 
Gales en sus habitaciones. ( 
La nueva Reina de España'volvió aü 
camón, llevando an^orosaniente de la 
mano al Infantito heredero, que se ha-
bía ido con Su Alteza. 
La toma de dichos 
El 30 por la tarde, se celebró en el 
1 Pardo, la ceremonia conocida con el 
nombre de " la toma de dichos", ó 
esponsales. La. Familia Real españo-
la y los Príncipes ingleses, los minis-
;tros y los altos funcionarios palatinos 
se reunieron en uno de los salones del 
.palacio donde había un altar improvi-
sado. 
Ofició el obispo de Sion. Preguntó 
Rey. y á la Reina si sabían de algún 
impedimento para su. unión, y como le 
contestasen, negativamente, les hizo fir-
mar una constancia del acto. El, Rey 
y la Princesa firmaron sonriendo, pero 
la Reina María Cristina y la Princesa 
Beatriz estaban profúndamete emo-
cionadas. 
•Antes de la cersirionia.—El pueblo es-
pañol. 
Madrid 31. 
¡Han estado listos para el día de ia 
boda! Yo los había calumniado.. En 
el fondo los' obreros de Madrid son 
como todos los obreros, especialmente 
como los pintores de puertas parisien-
ses : no comienzan á trabajar hasta 
que no comienzan á silbar. Aquí no 
silban pero charlan en cambio por 
los codos; y la "gravedad española", 
por lo menos en las clases populares 
ime parece una leyenda sin base. Mien-
;tras trabajan están relatando sucedi-
dos al público, y este parece que ha 
visto nacer á todos esos obreros, pero 
no ocurre nada de eso ; lo que pasa es 
que este pueblo es un pueblo de carác-
ter desenvuelto. Xn es tímido, 'pero 
es reservado hasta el límite justamente 
preciso: si es desenvuelto no es impor-
tuno. Es como si todos hablasen más 
de la cuenta, pero fuesen todos bien 
educados. 
La característica de las fiestas, lo 
que le da un carácter, una originali-
dad, una elegancia únicas, es sobre to-
do ; la alegría amable y familiar, sin 
gritos y tan lindamente "parlante" 
que llena las calles de Madrid. Han 
venido de fuera más de cien mil perso-
nas ; aldeanos de caras afeitadas, cha-
quetas cortas, severos 'sombreros ne-
gros, mujeres con mantillas y muchas 
con M cabeza destocadas como si fue-
sen á un baile; y podríais encontrar 
en todo ese público todos los aspectos 
de la alegría, de la diversión, de la 
curiosidad, excepto los aspectos gro-
seros. Este pueblo español quiere ser 
Poblé, y lo consigue sin esfuerzo. Y 
además, hay el placer singularmente 
delicado de encontrar á cada paso t i -
pos que idealizó Murillo, pero que exis-
ten, que existen siempre. Por la no-
che, en las calles, se encuentra á veces 
un buen hombre con sotana, un padre 
de aspecto austero, qiu se pasea sin 
ver en ello cosa mala, con "pequeñas" 
madonas sin seso, que taippoco ven en 
ello nada malo. No se si me equivoco, 
pero todo esto tiene un algo fino, cla-
ro, franco ,como la luz del país". 
(Del corresponsal de Le Temps). 
Preliminares 
Madrid 31. 
Un sol brillante luce en un purísimo 
cielo a,zul, y una brisa ligera agita las 
banderas y los oriflamas. 
La. multitud'en las calles y en los 
bíllcones es inmensa. 
Las tropas empiezan á tomar posi 
ción para formar doble fila á lo largo 
del trayecto que recorrerá el cortejo. 
Se oyen acá y acullá los sones d^ 
ias bandas militares. ¿. 
Camino de la iglesia. 
El cortejo de la novia sale del Mi-
nisterio de Marina cuando el del Rey 
llega al Palacio del Congreso de los 
Diputados. Los dos cortejos se reúnen 
y prosigue la marcha, interrumpida 
durante algunos minutos. Bn todo el 
camino los dos cortejos oyeron gran 
des vítores, que se comprende que 
son sinceros y espontáneos, sin que 
haya habido necesidad de "mine en 
scene" para este punto tan importan-
te en este género de solemnidades. La 
multitud está verdaderamente entu-
siasmada. ' 
Al reunirse los dos cortejos, el en-
tusiasmo se desborda, y no se oy<- más 
(jue una aclamación prolongada has-
ta el punto de no concluir, formada 
de miles y cientos de miles de excla-
maiciones. 
Ningún incidente se ha prod-.'ciclo 
ou la carrera, excepto los retardos 
causados por la aglomeración de los 
curiosos. 
Además de ias carrozas de la Corte, 
todas riquísimas, formaban-en el cor 
tejo, veintidós más, de gala, ocupadas 
por grandes de España, 
i El espectáculo ha sido pomposo. De 
Palacio salieron veintisiete carruajes 
de gala,'con cuatro, seis y ocho caba 
líos, llevando plumeros elevados, re 
jos, azules, amarillos, celestes, enjae 
zádos muchos á la oriental; y los pajes 
y lacayos con uniformes deslumbra-
dores y á la vez elegantes, pues .no es-
taban recargados de oro con exceso. 
Cada carroza iba precedida de monte 
ros, de caballos de. silla llevados del 
diestro, de clarines, y al estribo de los 
Infantes, Príncipes y Reina Madre, 
iban gentiles hombres con trajes his-
tóricos, pero llevándolos con soltura, 
gracia y elegancia. , 
El cortejo del Rey iba en esta for-
ma : 
Laudó con heraldos de armas. 
Berliña de media gala: el general 
Conde de San Román, Jefe del Cuarto 
Militar y el Grande de España de ser-
vicio.. 
Berlina de media gala: la Duquesa 
de San Carlos, dama de la Reina, y el 
Marqués de Pacheco, Comandantí» Ge-
neral de Alabarderos 
Berlina de media gala: el Duq"e d? 
Sotcniayor, Mayordomo Mayor de 
Palacio y el Marqués de la Mina, lurn 
tero Mayor. 
Carroza de gaia: el Infante Alfonso 
de Orleans y los Príncipes Réüie/o y 
Felipe de Borbón. 
Carroza de gala; las Infantas Paz y 
Eulalia y el Príncipe Luis Fernando 
de Borbón. 
Carroza de gala: los Infantes María 
Teresa, Isabel, Fernando de B a viera 
y el Príncipe Javier de Borbón. 
Carroza de gala: la Princesa Fede-
rico de Hannover, el Príncipe y la 
Princesa de Teck y el Príncipe Enri-
que de Prusia. 
Carroza, de gala: la Duquesa de Sa-
jonia Coburgo y la Princesa Beatriz 
de Sajonia. 
Carroza de gala í el Príncipe de Sue-
m R I V A L P A R A 
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cía, los Príncipe;? de Baviera y el de 
Monaco y otras cinco carrozas para 
otros personajes principescos 
Carroza de g-ala del Rey, con el l u 
fante heredero y el Infante D. Carlos 
El cortejo de la Princesa Vlcotia 
estaba compuesto de una berlina de 
media gala y de carrozas de gala, en 
las que, por este orden, iban: 
Duquesa de la Conquista, Miss Coc 
hvane, Lady Wiliam Ceil y el Grande 
de España ele servicio para la Iteinjt 
Cristina. * 
Los Príncipes Leopoldo y Mauricio 
de Battenberg y Lord William Coi!. 
La Princesa María de Battéíibérg, 
su hijo el Príncipe Víctor, y el Prínci-
pe Alejandro de Batenberg. 
La Princesa Victoria de Paitcnberg, 
su ma:dre la Princesa Beatriz y la Kei-
na Cristina. 
El cortejo constituía un conjunto 
incomparable de fausto y bei1?za. 
En la iglesia. 
Bajo un palio cuyas varas ¡levabai 
militares, hizo el Rey su en'.ra.la e.:; la 
iglesia de San Jerónimo, acomnafiade 
por el Infantito heredero y el padre 
de este, infante D. Carlos, yon'lo íi sen-
tarse bajo dosel á la derecha del pres^ 
biterio. 
En la nave central estaban además 
de la Familia Real Española, los cin-
cuenta y dos Príncipes y Pr-n^csas ex-
tranjeros llegados á Madrid para la 
boda. 
En el crucero se situaron las damas 
de la Corte española y las ne las Prin-
cesas extranjeras, con grandes vesti-
dos altos de gran cola. Los brillantes 
uniformes de los hombres, lo? encajes 
y diamantes de las mujeres, daban al 
templo un brillo 1 que se ad'.nira sin 
acertar á describirlo. 
Pero la Reina Madre y la novia se 
hacen esperar como media l-cra des-
pués que llega el Rey. Este da signos 
de impacincia é inquietud. 
Por fin llega, la segunda parte del 
cortejo. Recibidas la Reina Madre y 
la Princesa Victoria á la puerta, por 
el clero, la segunda, habla vivamente 
con la Reina Madre y saluda con res-
peto antes de llegar al altar á ios Prín-
cipes de su familia. 
La boda. 
Después el Rey y la Princesa se jun-
tan ante el altar, se arrodillan y levan-
tan, y entonces el Rey, se .separa, da 
algunos pasos y se arrodilla por se-
gunda vez, pero lo hace delante de la 
Reina Cristina, á la que besa la mano, 
en lo que indica que pide su consenti-
miento para casarse. La prometida ha-
ce lo mismo. 
El Rey está pálido. El. semblante 
de la Princesa, inclinado al suelo y 
medio oculto por el vê o blanco no se 
distingue bien: se adivina que está 
muy emocionada, porque sus movi-
mientos son tímidos y torpes 
El Cardenal Sancha, Arzobispo de 
Toledo, asistido de otros prelados, hizo 
á los esposos las preguntas sacramen-
tales^ por tres veces la Princesa con 
voz clara y en. castellano, dió la res-
puesta de querer aceptar y tomar por 
esposo y marido á Don Alfonso de 
Borbón, de Austria, Rey Católico de 
España, y por tres veces el Koy, con 
voz muy alta y con los ojos puestos 
en la novia, quiso, aceptó y tomó por 
esposa y mujer á la Princesa Victoria 
Eugenia de Battenberg y Sajonia (Jo-
burgo, Princesa Real de la Gran Bre-
taña, Escocia é Irlanda. 
En ese momento la Prineosa Victo-
ria se volvió hacia su madre, la Prin-
cesa Beatriz, quien lloraba. Igualmen-
te lloraba la Reina María Cristina. 
El momento fué solemne y único, y 
en la iglesia hasta los más indiferen-
tes estaban conmovidos. 
El regreso. 
Terminada la ceremonia, el cortejo 
se puso en seguida en marcha para Pa-
lacio. . •* r» "11 1 
Al regreso iban juntos ai luial ue to-
dos los "coches y carrozas, el Rey y la 
nueva Reina. 
A consecuencia de la agloraeracK n 
de la multitud y de la lentitud con qur 
hdelantaba el cortejo, la carroza de 
los soberanos tuvo que detenerse va-
nas veces: durante esas paradas la 
multitud, delirante, lanzaba vivas e in-
tentaba avanzar hasta la carroza. 
Fué en una de esas paradas cuando 
se produjo el atentado. 
TJn detalle 
E l domingo que precedió á !a boda, 
el Rey y la Princesa Victoria asistieron 
discretamente á misa y la Princesa 
Beatriz de Inglaterra y sus hijos va-
rones, también discretamente fueron al 
templo protestante inglés, bajo cuyo 
mismo techo está la capilla de los pro-
testantes españoles, 
Los ingleses que residían en Madrid 
llenaban el modesto templo protestau 
te. Un alto dignatario de la Corte, con 
la llave de gentil hombre y tres coro-
neles, con sus cordones de ayudantes 
esperaban en la puerta del templo la 
llegada de ios Príncipes británicos. 
"Ese menudo detalle—escribe el co-
rresponsal del Temps—indica en 
este país profundamente católico la 
resolución de ser con sus huéispedes tan 
caballeroso y por consiguiente tan es-
pañol como corresponde. La pobla-
ción demostró con su actitud enfrente 
del templo protestante que se hacía 
cargo y aprobaba ese modo de proce 
der". 
Ya desde el día 7 por la tarde, el 
aspecto del cielo, el estado de la pre-
sión y temperatura del ambiente, la 
marcha de las nubes bajas con hori-
zontes de color plomizo y la dirección 
del viento inferior, nos advertían la 
posibilidad de una perturbación cicló-
nica incoada, y cuyo centro, por aquel 
entonces, parecía situado en el mar de 
las Antillas, hacia el SO. de la Isla de 
Cuba. 
Aquella misma noche del 7 empezó 
la lluvia menuda en las primeras ho-
ras, seguida después de chubascos y 
aguaceros, que más tarde, en las ma-
drugadas y días del 9 y 10, se hicieron 
torrenciales con ráfagas. Por consi-
guiente, ya el 8 por la mañana los sig-
nos de perturbación estaban bien defi-
nidos : descenso del barómetro, chu-
bascos y aguaceros, ráfagas y hori-
zontes cerrados. Parece que en la ma-
drugad?, del 7 y día del 8 el centro 
de la perturbación se movió, dirigién-
dose al Oeste, pues sólo así se explica 
que el 11 apareciese ya en las vecin-
dades de la Florida. 
-Quiere decir que si el centro de la 
perturbación pudo estar incoado el 
día 7 entre los meridianos de Cien-
fuegos y Habana, el 8 había rebasado 
el meridiano de la Habana hacia ed 
extremo SO., para aparecer el 9 fran-
camente al Oeste, recurvando en di-
rección NE., según se desprende dê  
los "Weather Mapps del Burean" de 
Washington, correspondientes á aque-
llos días. 
Lo que hemos descrito parece ser 
bastante aproximado á la verdad res-
pecto de la organización y progreso 
de la tormenta que á tan grandes llu-
vias dió lugar en una extensa porción 
de la Isla. De modo que no hubo de 
existir gran discrepancia entre esto, 
que pudo ser lo ocurrido, y lo que 
dijimos en aquella fecha. Sólo es de 
notar un error de algunos grados so-
bre la verdadera posición del centro 
del temporal y lo oue conjeturamos 
entonces; y es que nos faltan datos á 
tiempo de Bata'banó y Habana. 
El problema, de posición exacta y 
trayectoria del centro de cualquier 
perturbación atmosférica, tan sólo 
puede ser determinado cuando los da-
tos son precisos, suficientes y oportu-
nos; por eso nuestro cálculo no pudo 
esta vez ser completo en cuanto á po-
sición y trayectoria del vórtice. No 
tuvimos datos suficientes, precisos y 
oportunos. 
Hacemos esta aclaración, ya que ca-
da día son más los que se atreven á 
emitir opinión sobre el estado del 
tiempo, creyéndose sin duda que con 
mirar alguna vez al cielo y manejar 
algún mal barómetro el problema es-
tá resuelto, cuando quizás se ignore 
hasta qué clase de problema implica 
la determinación racional del carác-
ter del tiempo en ün momento dado. 
Doee años llevamos de observacio-
nes serias y aún las pocas afirmacio-
nes que nacemos son tímidas; y es que 
el concepto que ya nos hemos podido 
formar del modo de ífer y producirse 
los fenómenos atmosféricos, dista mu-
cho de lo que la fantasía tropical 
exige. \ 
Estamos, si se quiere, sobre la pista 
en la investigación científica; pero no 
creemos llegada la hora de establecer 
el arte d© predecir. Una cosa son las 
matemiáticas y otra el arte de sacar 
cuentas. Una el estudio racional de la 
atmósfera y otra la rutina de la pre-
dicción por el empirismo. 
Y hablamos de este modo, no obs-
tante ser gratis nuestros servicios di 
público. Obedecemos á sentimientos 
de humanidad y á los impulsos de una 
gran afición. No hemos pensado ni 
pretendido nunca darle lustre alípaís 
con nuestras observaciones, ni nos im-
porta tampoco que éste no las recon-
sidere. No se puede exigir donde no 
hay á quien exigirle. Donde la astu-
cia vence, la sabiduría se retira. La 
verdad astronómica no puede resplan-
decer en un pueblo en donde se mira 
demasiado hacia abajo. En donde 
cualquier agricultor ignorante se in-
comoda porque se hagan observacio-
nes meteorológicas y se suspira por la 
reinstauración del monopolio de la 
ciencia, y porque á un doctor Nowach 
se le antoje decir lo que le viene en 
ganas, no se satisfacen con insultarle, 
sino que envuelven airados en su crí-
tica á otros que hacen observaciones 
muy distintas á las del mencionado 
doctor. 
Y es que este no es un país prepa-
rado para nada. Por eso el "barniz" 
de cultura se llama gran ilustración| 
y cualquier literato,.se convierte en' 
un crítico científico, ni más ni menos 
qiTe si fuera presidente de la sección'/ 
de cálculos de alguna renombrada ofi-j 
ciña de longitudes. Y tal vez ni-cono-
ce el cálculo, ni sabe lo que son lon-
gitudes (geográficas ó astronómicas), 
ni aun siquiera interpretadas como 
magnitudes escuetas. Así es la gran 
ilustración y sabiduría que poseemos. 
Todo el mundo habla de todo y nadie 
conoce nada; y el atrevimiento de la 
ignorancia por un lado, y la necedad 
de los otros por otro, forman nues-
tro cómputo social en donde cualquier 
energía perece por excepticismo y de-
sengaño. De las dos grandes órbitas 
en que gira el pensamiento humano 
(la fantasía y la realidad), la prime-
ra, degenerada, ó sea la fantasía gro-
tesoa y burlona, es lo que sirve dé ca-
raeterística á nuestra fisonomía, co-
mo pueblo que estudia rutinariamen-
te mucha historia y sabe muy poca 
ciencia. Por eso fuimos, somos y sere-
mos siempre débiles. O si no, ahí está 
el espectáculo político que da la me-/ 
dida de nuestra capacidad y nuestra 
civilización. 
J. Jover. 
Santa Clara, Junio 14, 1906. 
banlo algunas niñas del excelente p1 1 
tel de educación que en la cal' 
Aguila 65, tiene establecido la señ 
María Luisa de Sandoval y Oriln 1 
La alegre partida con la Directo^ 
á la cabeza, pudo deleitarse reeoriT 
do los distintos departamentos de E 
dacción. Administración y maquin 
rías con que cuenta un gran periódr 
co moderno; siendo .ualaiitomentft 
atendidos, esta vez, por el Director 
señor Covín, quien en persoba fui 
enseñándoles cuantos objetos dio-no 
de ser admirados había en la casa 
Después de una hora de agradable* 
entretenimiento, se retirarop !as p.e, 
queñas asaltantes—no sin haber sido 
antes obsequiadas con exquisitos dul 
ees por el señor Covín—llevando un 
agradable recuerdo de aquella visiS 
y de las personas que con tanta cor, 
tesía las recibieron. 
Es muy plausible que esta clase de 
excursiones sigan realizándose, por, 
que no solo enseñan á los niños á couô  
cer y á admirar el poderoso ineca< 
nismo industrial de las grandes em-
presas periodísticas, sino que les hace 
contraer lazos de familiaridad y amoi; 
con ese colosal poder de los tiempoa 
modernos, que se llama: la prensa. 
El U m íb los Carmelitas 
Con verdadera satisfacción pone-
mos en conocimiento de los muchos 
amigos y bienhechores de la Comuni-
dad de Carmelitas Descalzos, que re, 
cientemente ha tomado posesión del 
cargo de Superior de dicho Convento! 
nuestro muy respetable y distinguido 
amigo Fray Camilo de la I . Concep* 
ción. 
Cuantos conocen las virtudes y mo-
destia que adornan al nuevo Superior 
de''los Carmelita s .recibirán l a noticia! 
de su toma de posesión con el mismo 
agrado con/que nosotros la hacemos 
pública. 
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Oficina Principal: H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á 
58 Sucursales en Canadá , en Newfondland, Jamaica; Estados 
Unidos y Cuba. 
Sucnrsal en la Habana: Cuba esquina á O ' K e i l l y . 
Se hacen transacciones de banca en general. Intereses á razón 
de un 3 por ciento anual sobre depósi tos que se hagan en el De-
partamento de Ahorros. c 1246 al t 
Se va generalizando entre nosotros 
la costumbre de organizar excursiones 
escolares de positivo interés para los 
niños que las forman. Después de las 
visitas á 'la fábrica de chocolate "La 
Estrella" y á otros establecimientos in-
dustriales, en cuyas distintas depen-
dencias hay siempre una fuente inago-
table de enseñanza práctica, se han 
sucedido otras á los principales perió-
dicos de esta capital. 
El día 14 de este mes tocó á nuestro 
colega El Mundo la suerte de ser in-
vadido por uno de estos interesantí-
simos grupos de visitantes. Formá-
Solo por 25 cts. para intro 
ducir rápidamente nuestro 
catálogo de joyería de últi-
ma moda en las casas de los 
compradores de joyas de 
moda. Enviamos esta her-
mosa sortija de señora de 
alambre de oro de 14 quilates con rubíes, ópa-
lo, turquesa. Envien medida. Shelby Jewelry-
Co. Eing Dept. 5. Covingtou, Ky. U. S. A. 
A alt 4-2 
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Una cucharada todas las maflanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ r'B1̂ M 




C H A G Ü E S 
Premiada con medalla de bronce en la ültima Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes^ tisis y. demás enfermedades del pecho. 
« 
„ « • LA LEGITIMA 
Perfuma. Preserva y vigorisa la piel y el cutis. Tan barato como Akobol. No use Alcohol común. deja mal olor. 
USE LEGÍTIMA 
Y F.ECHACE IMlTAOIONEíi. 








PROTECCION ^•«flto^ DEL HOGAR * * 
E L V E R A N O f 
trastorna la digestión 3 y dá. lugar is. Jaquecas, s 
Mareos, Biliosidad. 
Malestar general, etc 
Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE 
N E S I A A 
«• - - ^ > A F 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
DROGUERÍA SARRÁ \ 
Teoiente Ruy y CoinpnstHa. Habana Parmadiii | 
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Snchas personas »í privan de asistir & igra-daWos fluías (•nmp'stri!s yeKnmon's al aire libre, por tciínr á una fuerte J.̂ Lfct;*. Su exWinago esti desMiailibrado por «u vtda ioartiva y por el calor, tnide sa esWmago y eTitari las Jaquecas, Mareos. eU. - • • • 
Ona cucharada todas Xas mañanas, durante los calores de r 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el Jais seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA'SARRA en too-, las ^ 
| Tt«::t«ry-fcnap»st*la. . Habana farmacias 1 
Les secretos de! Hipnotismo y Mag.,. 
netismo personal, que hasta 
y ahora hablan sido guarda-
dos con e¡ mayor slgiío, 
han sido a! fin re-
velados..' ' 
;' El Now Toi-k Institute of Science, da. 
Rochester, K Y., E. U. de A., ha publi-
cado un notabilísimo tratado sobre el liip-; 
notismo, el magnetismo personal, la cura 
magnética, y el "Nuevo Pensamiento."' 
Sin disputa alguna, este tratado es el más. 
maravilloso y comprehensible que de su|¡ 
dase se ha publicado. Los directores hani; 
acordado distribuir mil ejemplares del libroj' 
gratis, á las personas que se interesen sin-|l 
ceramento en esa maravillosa ciencia, con ^ 
el objeto de que sirvade anuncio á la Insti-'' 
tución. El libro ha sido escrito por el emi-/.: 
nenie Dr. X. La Motíe Sage, A. M. Pli.s 
D. LL, D., el hombro de ciencia más con-
notado del mundo; Vd. puede ahora apren- ' 
der las leyes secretas del hipnotismo y el 
magnetismo personal, así como el dominio 
sobre sí mismo, y obtener un desarrollo 
más elevado de la fuerza de voluntad, en 
su propia casa. Este libro revela completa-
mente los principios fundamentales del 
éxito ó influencia en todas las condiciones 
de la vida ; explica los métodos secretos del 
dominio del entendimiento que hasta ahora 
ao iiiibíau divulgado. ;' 1 ~ a—' 
La sugestión hipnótica, fortalece ía mê  
moría y desarrolla una voluntad de hierro ; 
renco la timidoz, revive la esperanza, esti-
mula la ambición y determinación para el 
éxito é imparte á uno esa confianza quo 
pornaito convencer al mundo delverdader̂  
valor que uno tiene. - ^ 
Es la llave para los secrstos profundos a el 
dominio del entendimiento ; permite domi-
nar absolutamente el pensamiento y ¡A$ 
.acciones de las personas. Cuando Vd. com-
prenda plenamente las leyes secretas que 
gobiernan á esta maravillosa ciencia, en-
tonces puede Vd. llevar la sugestión al 
¿nimo de una persona, que la pondrá en 
acción en un día ó dentro de un año, des-
pués de sugerida; Vd. puede curarse las 
enfermedades quo tenga y las malas cos-
tumbres, así como también curarlas en lo3| 
demás; Vd. mismo puede curarse el desve.0,1 
nerviosidad y proocupación en los negocios 
ó do la vida doméstica. 
Vd. puode' instantáneamente bipnotizar 
á una porson?. con sólo una mirada, sin que 
ella se dé cuenta, y ejercer una poderos» 
influencia sobre ella, que hará que haga lo, 
quo Vd. dosée; Vd. puede desarrollar haso» 
nn grado maravilloso el talento para la 
música, el drama 6 el arte; Vd. puedo 
vigorizar su memoria y aumentar las 0P̂ *| 
tunidados para el éxito, cien veces; va.] 
puede dar sesiones de misteriosas represen-f 
taciones hipnóticas; Vd. pue<l§ lograr ei 
amor ó la amistad de la p̂ Mona, q̂ e desee 
Vd. puede protegerse con ira 1* itifinenOj» 
perniciosa do los demás ; on «p, Vd. puede 
obtener gran éxito ñnanoioro y sor una p 
lauca de"gran fuerza en la looajidnd dona? 
resida. The New York Institute of SmfiDĵ  
garantiza que enseña á Vd. el sccrate j8w» 
obtener todo eso ; es el Instituto de ej^fl» 
ción más grande y de mayor éxito de 3̂  
claso en el mundo. Ha sido autorizado po 
virtud de las leyes del Estado, y cuenta cw 
amplio capital, y cumple fielmente toüa» 
sus promesas. Si Vd. desea ooteaer ^ 
ejemnlar gratis deceso marvilloso lin«) ^ 
aprende? la fuerza secreta JJOV medio ck 
cual se puedo fascinar, influir y domH u-
el entendimiento humano, sírvase 6nyi-¿ 
su nombre v señas, sin dinero alguno-^ 
New York Institute of Science. Dept. 4^ 
Eochester, N. Y., E. U. de A., y entonce» 
recibirá Vd. gratis el folleto 4 yuolW w.-
correo. 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Junio 16 de 1906. 
A T i l O P E L L O 
Sr. Director del Diario de la Marina. 
Muy respetable señor mío: Como 
ciudadano, como comerciante y como 
anticuo suseriptor de su acre.litado 
periódico, me tomo la libertad de ro-
garle la inserción de las presentes lí-
neas y de pedirle i-iterceda Vd. con su 
ingeniosa pluma en fav-r.r del derecho 
atropellado en las personas de un de-
pendiente mío y de su atto. s. s., An-
ge\ Pérez García. 
Dueño el que habla dé un estable-
cimiento de bodega y fonda en el ba-
xi'\o de Fuentes Grandes, frente al pa-
radero de la Ciénega, mando buscar 
diariamente la carne á una carnicería 
Jel barrien en que vivo. 
Ayer fué detenido mi dependiente 
por un vigilante de la décima estación 
de policía, de apellido Soiis,. á las seis 
de la mañana, en Santa .Rosa y Alde-
coa, frente á mi establecimiento; salí 
para averiguar lo que ocurría y fui 
•preguntado por el ctado vigilante oae 
íle dónde procedía. ía carne que mi de-
pendiente llevaba para mi casa, le 
contesté de una carnicería estableci-
da en las Puentes. 
En el acto nos llevó conducidos al 
Precinto al dependiente y á mí y allí 
se nos tuvo detenidos en la décima es-
tación tres horas; siendo llamado el 
dueño de la carnicería declaró que 
efectivcimente aquella carne había si-
do vendida en su establecimiento y de 
consiguiente no era clandestina, pues 
había pagado sus derechos. A pesar 
de esto, fué decomisada la carne y 
obligado el dependiente á llevarla al 
Vedado. 
El dependiente tuvo qne pagar de 
su bolsillo el carro de ida y vuelta y 
recorer el siguiente "vía crucis'?: de 
Ciénega al Cerro á pié cargado con 
la canasta de carne, del Cerro al Pre-
cinto citado en la guagua y del Pre-
cinto del Vedado e nlos carros y con el 
vigilante al pie como si se tratase de un 
¡ladrón de carne, siendo comprada és-
ta á persona legalmente autorizada 
para su expendio. 
Ahora bien; según el criterio sus-
tentado por el Precinto, el dueño de 
rm establecimiento que esté ubicado 
del puente de hierro para la Habana, 
en el citado barrio de Puentes Gran-
des, no puede pasar del lado allá del 
puerite á surtirse de tan indispensable 
artículo, por ser ayuntamiento distin-
to, y es obligado á ir á la Habana, 
donde hay una distancia de tres kiló-
etros, cuando tan cerca pueae sur-
del artículo antes citado, 
mi ver se han cometido dos in-
fracciones : la primera coartar á ur 
ciudadano la facultad de comprar 
donde mejor y más cómodo le sea, y 
la segunda, tener al servicio de la dé-
cima Estación de policía á mi depen-
diente, por ser llevado hasta el Veda-
do con una canasta de carne como si 
fuese robada y tener que pagar de su 
•peculio particular todos los viajes. 
•Como se ve, el atropello no puede 
ser más escandaloso é incalificable re-
sultado, que en plena República de-
mocrática los ciudadanos honrados no 
pueden comprar los alimentos de pri-
mera necesidad en 'donde les conven-
ga, sin librarse de ser conducidos, mo-
lestados y amenazados por los agentes 
de la Autoridad, encargados de de-
fender y garantizar los derechos de 
todos los ciudadanos y especialmente, 
de los que contribuyen con el producto 
de su trabajo á pagar los sueldos de 
dichos agentes. 
en esta ciudad y en Marianao cuyo ac-
to deberá celebrarse el día 17 de Julio 
próximo á las dos de la tarde, en la 
Sala, de audiencia de dicho juzgado. 
—Decreto de la Secretaría de Ha-
cienda ordenando á los Colectores ofi-
ciales remesen al Tesorero General las 
cantidades que hasta el día 30 de este 
mes tengan cobradas joor terminar 
ese día el año fiscal de 1905 á 1906. 
Llamamos la atención del Sr. Jefe 
de Policía acerca de los hechos verda-
deramente escandalosos que se denun-
cian en la carta que precede. 
D E T A G A C E T A " 
La del día 14 publica las resolucio-
nes siguientes: 
Decreto de la Presidencia de la Re-
pública nombrando Canciller de pri-
mera clase de la Legación de la Re-
pública de Cuba en los Estados Uni-
dos de América, á don José F. Cam-
pillo. 
—Autorizando á la Junta Adminis-
trativa del Hospital de Dementes para 
disponer de 73 pesos con cargo á la 
consignación de Imprevistos y llevar á 
efecto la traslación de una cocina de 
fierro para el uso del establecimiento. 
—Edicto del Juzgado de primera ins 
taneia del Norte, anunciando por se-
'gunda vez la subasta de varias casas 
1 
DE 
OPERACIONES D E N T A L E S 
Dentista y Mim Clrnjaiio. 
Practica todas las operaciones 
^ la boca por los m é t o d o s m á s 
Modernos. 
Extracciones dentarias sin do-
lor con el empleo de anestésicos 
Inofensivos. 
, dientes postizos de todos los 
l e r n a s , inel uyendo las moder-
D e n t a d u r a s d e P u e n -
t o ' que tanta comodidad ofre-
cen. 
CONSULTA DIARIA DE 8 A 4 
^ A L I A N O 5 8 
26-13 Jn 
Ayer iba á hacer su debut como Vi-
cepresidente del Consejo Provincial, el 
señor Lima, pues no estando presente 
á la hora reglamentaria el señor Carta-
ñá, ni el señor Camejo, ocupó él la 
presidencia para celebrar la sesión. 
Agitó fuertemente la campanilla, y 
ordenó al secretario, señor Reina, pa-
sar lista. 
Solo estaban presentes en el salón 
de sesiones diez señores Consejeros, y 
como no hubiera número suficiente 
para, el quorum, suspendió la sesión. 
Otro día será. 
( l i l i s j i s i c i a s 
Hemos recibido varias quejas, á 
nuestro juicio muy justificadas, de la 
falta de consideración que con el pú-
blico tienen los empleados ó el jefe 
de la casilla de viajeros, departamento 
de equipajes en el muelle de la Ma-
china. 
Sucede que á los que van á esperar 
ó á despedir viajeros, lo mismo que á 
los que embarcan, no se les permite en-
trar en el indicado departamento, obli-
gándolos á estar en los colgadizos del 
frente y lateral, expuestos al sol y á la 
lluvia, sin tener en cuenta que entre 
los que allí acuden hay muchas señoras 
y señoritas y que por lo estrecho de 
esos colgadizos es muy fácil que con 
las apreturas se caiga cualquiera al 
mar. 
Lo más raro es que se permite en-
trar en la casilla á todo el mundo, 
cuando llegan de á bordo los viajeros; 
siendo así que entonces es cuando mo-
lesta el público. 
Ayer nos llamó la atención ver en 
aquel lugar á dos señoras de la buona 
sociedad habanera sentadas en el su-
cio mostrador donde se colocan los 
equipajes ,mientras algunos empleados 
mano sobre mano, estaban sentados 
en cómodos silones. 
Galantería se llama esa figura. 
Esperamos que el doctor Tristá, co-
rrecto jefe del departamento, remedia-
rá lo que acabamos de indicar. 
U N G R A N L I B R O 
El señor Aron Heidengreen, profe-
sor de CÍSloyd" sueco en la "-Escuela 
Luz-Caballero", de esta ciudad, se ha 
servido dedicarme un libro compuesto 
por él y que ha editado en estos días 
la opulenta casa del licenciado José 
López Rodríguez. 
Después de la excelente presenta-: 
ción material, ajustada á los novísi-
mos adelantos industriales que mere-
'cida fama han dado á "La Moderna 
Poesía", tenemos un'libro tan útil á 
la escuela, que puede decirse viene á 
completar la biblioteca profesional de 
los maestros cubanos; más aún, te-
niéndose en cuenta que los modelos 
son originales, hechos por el señor 
Heidengreen especialmente para las 
escuelas de Cuba, cuya idiosincrasia 
conoce y por ende sus aptitudes y ne-
cesidades. 
Al lado de explicaciones claras y 
sencillas que no dejan la menor duda 
de cómo interpretar la mecánica edu-
cativa del "Sloyd", encuéntranse di-
bujos limpios y exactos, los cuales 
guían al ejecutante é irresistiblemente 
le invitan á darles forma en bulto:— 
tal es la elocuencia que revisten. 
Si he de bablar por mí, puedo decir 
que tan pronto hube leído el texto 
me puse á practicar sus enseñanzas, 
y nunca lo encontré más fácil ni ad-
mirable como después de labrar los 
primeros trozos de cedro. No hay en-
tusiasmo más sincero que el sentido 
delante de una mesa de trabajo y á 
solas, sin testigos que duden ni dis-
traigan, cuando practicando por sí 
mismo una verdad, puede fundarse 
el derecho de hablar después de ella. 
Puedo francamente recomendar el 
Manual de Aron Heidengreen, por-
que guiado por él, y cortando con las 
herramientas la madera, he podido 
maravillarme de su virtualidad, tra-
sunto de la grandeza filantrópica de 
aquel genio bienhechor que reside en 
Naas (fSuecia) y se llama Otto Salo-
món, cuyo retrato cubre la página de 
honor del "Manual de Sloyd Cuba-
no", de nuestro compañero Aron Hei-
dengreen. 
J. M. Soler, Profesor de dibujo. 
Liga Agraria. 
El jueves á las S1/̂  de la noche se 
reunieron gran número de hacendados 
y agricultores en el salón principal de 
la Liga Agraria, con el fin de asesorar 
á los Senadores Pedro Betancourt y 
A. González Beltrán, sobre el concep-
to que á los agricultores merecen la 
Ley votada por la Cámara de Repre-
esntantes. 
La reunión duró dos horas y unáni-
memente se convino en que la Ley tie-
ne sus deficiencias, pero que así y to-
do representa un gran paso para el 
progreso en general de esta Repúbli-
ca y para el fomento de su agricultu-
ra, y en tal sentido debe ser apro-
bada sin enmiendas que la retarden. 
También se convino unánimente en 
la necesidad de que cuanto antes se 
inicie en el Senado la discusión sobre 
Banco Territorial Hipotecario, que es 
le necesidad más sentida por los agri-
cultores cubanos. 
Bando. 
El considerable número de bicicle-
tas que circulan por esta ciudad y la 
frecuencia con que S 9 suceden los cho-
ques entre estas y los demás vehículos, 
así como los perjuicios que vienen 
ocasionando por transitar por los 
calles sin llevar dirección fij^, y 
sin ir provistas de timbres ó fotuto 
que indique su proximidad tanto á los 
transeúntes como á los vehículos, son 
causas bastantes para que, esta Alcal-
día, obligada á velar por la seguridad 
el vecindario y á mantener el mayor 
orden en la circulación de los vehícu-
los, en general, dicte una disposición 
que regule el tráfico de las citadas 
bicicletas y en su consecuencia or-
dena : 
1°. La circulación de bicicletas por 
las calles de esta ciudad ha de atem-
perarse á lo dispuesto en cuanto á ve-
locidad y dirección para los demás ve-
hículos, muy especialmente por las ca-
lles de Pí y Margall antes Obispo y 
O'Reilly. 
2o. Los dueños de bicicletas cum-
plirán extrictamente las disposiciones 
dictadas por esta Alcaldía en 23 de 
Junio y 30 de Septiembre de 1899, re-
ferentes á la obligación en que están 
de proveerse de timbre ó fotuto y no 
sa'lir desde el anochecer sin la corres-
pondiente linterna encendida. 
Los señores Teniente de Alcalde, la 
Policía y demás agentes de mi auto-
ridad, cuidarán del más exacto cum-
plimiento de lo dispuesto, dejando in-
cursos en multa á los infractores. 
H O S P I T A L 
H u e s t r a S r a . d e l a s M e r c e d e s 
TESORERIA CONTADURIA 
Por la presento se convoca á cuantos quie-
ran hacer proposiciones t>ara cubrir los ser-
vicios necesarios á este Establecimiento du-
rante los meses de Julio de 1936 ú Junio de 
1907 inclusives, de los siguientes artículos: 
1°. Carne, Choquezuela y Pescado, 
2? Pan y Panetela. 
3.' Especialidades Farmacéuticas y artículos 
varios. 
Las proposiciones por triplicado, se presen-
tarán en pliegos cerrados, separadamente pa-
ra cada servicio y con arreglo á lo que expre-
san los Pliegos de Condiciones y de Bases Ge-
nérales, que se encuentran expuestos en esto 
Oficina desde esta fecha hasta el 25 del mpa en 
curso & las 3 p. m. en cuyo día y hora se ce-
lebrará la Subasta y resolverá la Comisión 
designada al efecto, sobre las proposiciones 
que se presenten, reservándose el derecho de 
aceptarlas 6 no, según convenga á los intere-
ses del Hospital. 
Habana 16 de Junio de 1906. 
C 1306 A. Grauperal. 3-16 
A L C O M E R C I O 
Se hace saber que el Consulado de Chile ha 
establecido sus oficinas en Neptuuo 2 A. 
El Cónsul de Chile. 
8719 10-16 
n o DE m m m 
de la Habana 
C O N V O C A T O R I A 
Cumplimentanclo lo dispuesto en el ar-tículo 69 del Reglamento de Subsidio vi-gente, se convoca al Gremio para una junta que se celebrará á las ocho de la noche del día 18 del corriente mes, en el Centro As-turiano, para el exámen del Reparto y Jui-cio de Agravios, correspondiente al eco-nómico de 1906 á. 1907.—Habana, 12 de Ju-nio de 1906.—El Sindico Presidente, José 
8531 5-13 
CRilO DE W ú E DE ¡ M M 
Por̂ resultar nulo según el artículo 27 del Reglamento de la contribución Industrial el Reparto efectuado en la Junta celebrada el día 11 del corriente, cito por este medio á todos los señores agremiados para que con-curran á la junta que se ha de celebrar el domingo 17 del mismo á las 12 del día en la casa calle de Riela núm. 83, donde quedará definitivamente terminado el j-eparto de la cuota gremial-—Habana, 12 de Junio de 1906.—El Síndico, Alfredo Incera. 
8545 3-13 
El. CENTRO DE NEGOCIOS DEI. SEÑOR. Juan J. Ariosa, lo ha trasladado á Mercade-res 2, altos, donde seguirá atendiendo á su numerosa clientela de 1 á 4. 8566 4-14 
Se solicitan operarios de Joyería fi-
na, que sepan bien el oficio y tengan 
buenas referencias. 
De no reunir estas condiciones que 
no se presenten. 
La Estrella de Italia, 46, Compos-
tela 46. 
8495 4-12 
Í E I DE m m n DE EERIEÍER 
En cumplimiento de lo dispuesto por este Ayuntamiento .tengo el honor de convocar á todos los señores Industriales que com-ponen este Gremio, para que concurran á las 8 de la noche del día 15 del actual al Casino Español, con el fin de celebrar la junta de asociados y terminar el reparto de la contribución.—Haban, Junio 11 de 1906. El Síndico, Bermardo Alvarez. 
8440 5-12 
Conforme á lo dispuesto en el artículo 69 del Reglamento de Subsidio Industrial, cito por este medio á los señores agremiados pa-ra que concurran al Centro de Detallistas, Baratillo núm. 1, (altos), á las 12 del día 18 del corriente mes á fin de celebrar el juicio de agravios y dar lectura en el mismo al reparto de la contribución del año próximo. 
Habana, Junio H de 1906.—El Síndico, 
Serafín Ferafiadez. 
8525 1 T-12 4-M-13 
COxN V O C A R O K 1 A 
En cumplimiento á lo dispuesto en el ar-tículo 69 del Reglamento de Subsidio vi-gente, cito al Gremio para la Junta que se célebrará á las dos de la tarde del día diez y siete del corriente mes, en el Cen-tro Gallego sito en Dragones y Prado, de esta ciudád, para proceder al examen y jui-cio de agravios del Reparto para 1906 á 1907.—Habana, 9 Junio de 1906.—El Síndico Presidente, José Careta Hernández. 8401 1 T-ll 6 M-12 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 , 
J V . l í p m a n n á Co. 
( B A N Q U E A O S ) 
C 1509 7S -18 My 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alaui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U Í A R N. 108 
C E L A T S Y C O M P 
;ior í t 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.— Teléfono 9029.—Domicilio: Ve>i?.do Calle II , esquina á 17. C USO 1-Jm 
Or0~Felix P a g é s 
Gnllnno 101, altos, eatrada por San Jonfi 
Consultas de 1 á 3, los días pares. 
(Gratis para los pobres) C 1183 1-Jn. 
Dr. Andrés CasteHa 
, Ingeniero Civil y Arquitecto, Perito Tasa 
dor.—Oficina Pericial: Tacón 2, altos.--De 1 j 
8.-Teléfono 579. 26-31 M 
POGTOR SAL VEZ GÜILLBM 
.Especialista en sífilis, Lernias, impotencia v 
esterilidad.—Habana número tó. 
C 1203 1-Jn. 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á. 11 de la 
mañana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 81 
entre Tejadillo y Chacón. 
C 1181 1-Jn. 
C—370 mSFbl \ 
DR. JOSE E. FERRAH 
Catedrático de la Escuela de Mcdlcian 
PUADO 100.—De 1 á 3. 
Gratis Lunes y Miércoles. 
8661 26-15 Jn. 
A i i í o í i í o L0 Y a l v e r d e 
Abogado - Notario 
HABANA 66. TELEFONO 914. 
8683 26-15 Jn. 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
MCdico del Hospital San Framclfico de Paula PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS Consultas lunes y viernes de 12 á 2. Virtudes 109, altos. Teléfono 1.026. 8600 26-15 Jn. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD Ginecólogo del Hospital N. 1 ^ Partos y enfermedades de Noi»ora«. De 12 á 2. SALUD 34. Telf. 1727. 8529 78-13 Jn. 
a r a 
ABOGADO 
SAN" IGNACIO 2 8 - D E 8 A 1 1 
8532 32-13 Jn 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-mago, hígado, bazo Consultas de 1 á 3. 
RÁIÍIEO 





De 11 á i . 
l-Jn. 
OCULISTA Consultas en Prado 105. 
Costado de VillanueTa. 
C 1175 1-Jn. BE. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de lo» nervios 
Consultas en Belascoaín 105%, próximo 
á. Reina, de 12 á 2.—Teléfono 1839. 
C 1174 1-Jn. 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núui. 1.—Consultas de 1 fi 3. 
AMISTAD 57. 
C 1169 1-Jn. 
D U G O N S A L O A E O S T E G Ü I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 11 & 1. 
AGUIAR 109%. TELEFONO 824. 
C 1163 •• 1-Jn. 
DR. FRANCISCO J. VELASGO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-viasas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífi-lis). Consultas de 12 á, 2 y días festivos de 12 á 1.—-TROCADERO 14.—Teléfono 459. 1147 i-Jn. 
Dr. C . E . Finlav 
. .Especialista en enfermedades de loa ojos y de los oídos Consultas de 12 á 3.—Teléfono 1787. REINA NUM. 128 Para pobres: Dispensario Tamayo, Lunes, miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 1152 1-Jn. 
Cirugía en general.—Tías urinarias—En-formedadois de señoras.—Cort-mií.-ts de 12 fi 2. San Lfixaro 346 Teléfono 1343. C 1170 1-Jn. 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirnjano de la Pocnitad de París. 
Especialista en enfermedades del estó-mago é intestinos, según el procedimiento de los profesores doctores Hayem .y Winter dj París por el análisis del jugo gástrico. CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 54. 1 á 3.— PRADO 54. C 1184 l-Jn. 
DR. F. JUSTINÍANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista 
SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. 
C 1178 1-Jn.' 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d e s 
MCdlco Cirujano 
AGUILA NUMERO 78. C 116S 1-Jn. 
Pr.Juan PabsoCarcia 
t Especialista en las vías urinarias 
Consultas Cuba 101, de 13 ft 3. 
C 1162 1-Jn. 
I V VUJLI JAI 
MEDICO- CIJUJANO 
Medicina y Ciruiía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato di-
gestivo. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 
Gaüano n ú m . 5 8 
c 1291 26-13 Jn 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: Ban KafaelTl. Estudio.: Aguiar 
número 45. G 
D r . M a n u e l D e l t i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1282. G 
A N á L I tois. 
Laboratorio Eacterioieeico d© la MOr6m«ja 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fuiidada, en 18»7 
Se practican análisis de orina, espatos, 
gre, lecixe, vinos, etc. 
P K A D O N U M . 1 0 5 
C 1188 1-Jn. 
S. DE Bü 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
tos, por «posición do la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Sra. Consaltas de 1 a a: Lunes, Miórcolea y 
Viernes en Bol 7M, 
Domicilio: Jea&s Maria 57. Teléfono 5C5. 
CíiC1 156m mylá 
Laboratorio Urológico del Dr. VildósoJa 
(Fuiulado en ISSU) 
Un análisis completo, microscópico 
y químico, DOS pewrH». 
Compojitcln S»7, entre MuralJa y Tcnlentí' Hc v 
c_ im 1-Jn. 
J E S U S R O M i U . 
ABOGADO 
GALIANO 79. 
C_ 11SC 1-Jn. 
Poiicarpo Luján 
ABOGADO 
Ajeniar ,"1, liunoo lC«i»;ifío], ^priiiK'ipal. Tol6fono núm. 125. O 17.S? i-arfa.. 
% ENRIQUETMBOÍI 
VIAS URIXAUIAS 
Estrechez de la Uretra 
C 114S Jesús María 33. De 12 1-Jn. 
^ • • • ^ <!>̂ <fr><fc 4*. 
1ESTR0S REPMNTAm BSIMUS | 
par-j los Anuncios Franceses son los 4> 
» . ' . ! i . . í f i á Y E ^ C E j e ! , | 
i i8, rus io la Grañge-SHteliv't, PARIS f 
B B ^ ^ • ^ • • 0 • • O • <» • <S> •> «fr ̂  • ^ ^ ^ 
, ^ v ^ - n. 
e» . . . Z t J Ü l S l s s 
( l o a Ferismí • 
lúmoión rápida y smm 
w m m m m m m 
a. rooais. §, rar fommrt. Hm 
tfipiáiuMt ÜE O R O , ip- - j í * t o ® ? 
PIEL.—SIFILIS.—SAX G ME 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. 
Jesrt.s >!nría !>1. De 13 11 3. 
C 1140 l-Jn. 
í 1 
Tratamiento especial de Síflles y enfer-medades venéreas.—CuríteiOu rílplda.—Con-sultas de 12 á 3.—Teléfono 845 EGIUO NUM. 2. (altos). C 1150 l-Jn. 
D r . A b r a l i a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición 
de la Escuela de Medicina. 
San MlKuel 15S, altos. 
Horas de consulta: de o á 5.—Teléfono 1S39. 
C 1176 i-jn. 
DEL 
Doctor R l 
Bnciju- Alrefi'.a. L itab'a i-t. 
La sífiles primaria y la conatltuciónal 
atenuada, pueden curarse sin in-
gresar en la clínica y el enfermo 
continuar trabajando. 
0.1182 í-JJh_ 
DOCTOR E R A S T U S WILSOKT 
MEDICO-CIRUJANO DENTISTA 
Monte 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Cuarenta años establecido en la Habana. 
8036 26_-5Jn 
" S O L O Y S A L A Y A 
N. i -
Capsulinas con envoliono de gluten, se 
disuelven en el Inlosiino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni crudos, ni mal olor 
. iE í e r i i i e aaáe s^uJ i a sü r in s r i ' áS 
G O N O R R E A S , 
CISTSTIS, 
UWETFSITIS CRORUÜAS, 
F O S F A T Ü R Í A . ole. 
Panetra per osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PAB3S. 12, Bue Vavtn, y todas /as Farmicl&s 
A & T J A . de 
P A R A L O B 
SESGO 
C 116; l-Jn. 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. Clínica de Enfermedades de lo» ojos. Para pobres ¡pi al me» la inscrtpcifiu, Mnnrlíiue 73, entre San Rafael y Saa José.—Teléfono 1334. C 1166 Ljn. 
DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del E-stOmâ o 6 intestinos, 
exclusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido estomacal, procedimiento que emplea el pro-fesor Hayem del Hospital de San Antonio de París, y por el análisis de la orina, san-gre y microscópico. Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lampari-lla 74, altos.—Teléfono 874. C 1167 l-Jn. 
J . P u í g v Ventura 
ABOGADO 
De regreso de Europa se ha hecho cargo nuevamente de su bufete.—Manta Clara 25. Teléfono 839. De 2 á 3. C 1161 l-Jn 
S . G a i i c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
C 1185 
H A B A N A 5 5 
DR. JÜAN JESÜS VALDES 
Cirujano Dentista 
fGarant i za sus o p e r a c i o n e s o 103, (Altos). De 8 fi 10 y de 2 fi 4. 
C 117» l-Jn. 
SR. H ÁLVÁRSZ ARTIS 
e n f e r m e d a d e s d e l a g a r g a n t a , 
n a r i z y o í d o s 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 1157 J.-Jn. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NEPTUNO 13 
C 1158 
DE 12 fi 3. 
l-Jn. 
DR. GUSTAVO & DOPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3. 
San Mcolfis núm. 3. Telefono 1132. 
C 1155 l-Jn. 
Dentista y Médico 
Medicina, Cirujla y Prótesis de la boca 
BERNAZA 36. TELEFONO 3012 
C 1154 , l-Jn. 
Ramón J? Martínez. 
A B O G A D O 
3 2 . A M A R G U R A 
C 1151 l-Jn. 
En todas las Farmacias y Droguerías, 
E S T A B L E C I M I E N T O M A G N I F I C O -
tbkrto del 25 de Mayo i! 25 ¿«Setlembr» 
Curadas wr I»; ClIíARiíü.LOS flíf» óelJPOJL.VO túfth-Opresiones. Tos, Reumas. Síural̂ as En toda» !a» ûtrn-.s Fxriiixc.iM. , Por mayor ; 20,rii¿ Salflt-Uuare.Parls. SxIMr ttt* firir i ¡¡oi/a -.¡j* Vitumlo. 
DJE JLO BUENO 
C u r a c i ó n rápida y radical de la 
j Blenaoragia, Cistitis y de todas 
lias Enfermedades de la Vejiga. Recomeoditdo por iodos los Médicos , . más notables. 
¡̂;r«tariascÍ8BÜÍicoi: MOMAL. NAMCY (FRAWfilÂ  
y Grajeas de Gibert 
AFEGCS0KE8 « i m Í T I U S 
m i u m ik nmmt 
I Prodoetoa Terdtóeros fáoilmenle tolerado»! 
por el Mt6mago y los imteattno». Stljtntt /«» Plr.-ntB tft/ 
| ETQIBBRT11» B O U T a f t K Y . hnuhi* , Pretéritos par los primrrot miákos. »«t»CO«rt«»K t»g LA» IMlTA«IONC« 
P Ü R G Y L 
PUMOLAXANTE SINTÉTICO 
A c t i v o , A g r a d a b l e 
O B R A S I N C O L I C O S 
La mojorcura efe/ E S T R E Ñ I M I E N T O 
de /as Enfermedades del E S T Ó M A G O 
y del HÍGADO. 
Antiséptico intestinal preventivo de la 
Apendicitis y de las Fiebres infecciosas. 
El mas fácil para los Niños. 
5« vende en toda lis Firmada*. 
PARIS - J. KOEHLT 
^160, Rué St-Maur. 
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D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
Hemoglobina 
D e s c h i e n s 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre CURA SIEMPRE. Es muy superior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
" V I W O , « J . A . IR, A . I B JES 
E x í j a n s e las p a l a b r a s D E S C H I F N S . p a r í s ( F r a n c e ) . 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON 
K O L A ^ ' t M O N A V O N 
lO Medallas de Oro S Medallas de JPlata S JPre/Mios Mayores íü&B Diplomas de Honor 
TONICOS ' p i f RECONSTITUTEflTES 
PODEROSOS REQCfMERADORES, QU I N T U PUIC A N DO «_AS FUERZAS, DI 
Venta al por Mayor : V A O l I JEHOINr. Fannarontico, en LYON (Fran 
YKN TOHAS , .H rAKMACiAB 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n n . — J u n i o 16 de 1 9 0 6 . 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O D E L C O L E G I O 
D E B E L E N 
l i e m o s e n v i a d o h o y a l W e a t h e r B u -
r e a n de W a s h i n g t o n u n c a b l e g r a m a 
e x t r a o r d i n a r i o , c o n c e b i d o e n estos 
/ t é r m i n o s : " J u n i o 15 , e l c e n t r o de l a 
p e r t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a e s t á c e r c a de 
C a v o S a l , c o n r u m b o a l C a n a l de l a 
F J o r i d a . " 
H e m o s r e c i b i d o d e l r e f e r i d o c e n t r o 
d e W a s h i n g t o n , á l a s 5 .50 de es ta t a r -
de , e l s i g u i e n t e c a b l e g r a m a : " C o l e g i o 
de B e l é n , H a b a n a : á l a s 4 p . m . se l i a 
da l o a v i s o d e t e m p o r a l d e l n o r d e s t e 
á C a y o H u e s o , M i a m i y J ú p i t e r . L a 
p e r t u r b a c i ó n q u e ha. a p a r e c i d o s o b r e 
C u b a , se m o v e r á p r o b a b l e m e n t e a l 
X o r t e h a c i a l a p e n í n s u l a de l a F l o r i -
d a , o c a s i o n a n d o v i e n t o s f u e r t e s d e l 
N o r t e a l E s t e . — C a r r i o l . " 
C o n l a d e b i d a a n t i c i p a c i ó n , se p u s o 
e n c o n o c i m i e n t o de l a casa c o n s i g n a -
t a r i a , B r i d a t , M o n t ' r o s y C o m p . , e l es-
t a d o d e l t i e m p o , de m o d o q u e e l c a p i -
t á n d e l v a p o r " L a C h a m p a g n e " , s a l i ó 
b i e n i n f o r m a d o s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l 
t e m p o r a l . 
L o d e c i m o s p a r a t r a n q u i l i d a d de l a s 
f a m i l i a s q u e n o s h a n c o n s u l t a d o . 
L . G a n g o i t i , S. I . 
S e g ú n l a s o b s e r v a c i o n e s d e l D e p a r -
t a m e n t o M e t e o r o l ó g i c o d e l a R e p ú b l i -
ica, y l o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s ^ e n é l , 
(hay u n c e n t r o d e m í n i m a o p r e s i ó n h a -
c i a e l S S O . p r ó x i m a m e n t e , de e s t a ca-
p i t a i l , q u e a u n q u e n o of rece*-5pel igro 
' p o r a h o r a p a r a l a R e p ú b l i c a , s e r á ^ c a u -
,sa d e q u e c o n t i n ú e e l t i e m p o l l u v i o s o , 
' p o r l o m e n o s en su m i t a d o c c i d e n t a l . 
s e c o i o n I d e ^ t e l e g r a f o s 
H a b a n a , J u n i o 15 , l a s 1 1 p . m . 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
i V I A R I N A . 
C i u d a d . 
T r a n s c r i b o á u s t e d l a s n o t a s r e c i b i -
rdas e n es ta S e c c i ó n s o b r e e l t e m p o -
I r a l d e a ^ u a s r e i n a n t e y q u e h a o r i g i -
i n a d o l a i n t e r r u p c i ó n d e l a s c o m u n i -
c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s y f e r r o c a r r i l e r a s 
e n 13.S p r o v i n c i a s d e M a t a n z a s y S a n t a 
C l a r a . 
. . " S a g u a l a G r a n d e , J u n i o 15, l as 
4 .15 p . m . 
J e f e S e c c i ó n T e l é g r a f o s . H a b a n a . 
A c o n s e c u e n c i a t e m p o r a l a g u a desde 
a y e r b a v u e l t o á c r e c e r e l r í o " S a -
g u a " . I n t e r r u m p i d a c o m u n i c a c i ó n p o r 
f e r r o c a r r i l e n t r e S i t i e c i t o y R o d r i g o . 
» — R a m í r e z , J e f e O f i c i n a . " 
" ' S a n t o D o m i n g o , J u n i o 15, l a s 5 p . m . 
J e f e S e c c i ó n . H a b a n a . 
A c o n s e c u e n c i a t e m p o r a l desde a n o -
che c r e c e r í o S a g u a y á e s t a h o r a l a 
c a r r i l e r a i n u n d a d a e n t r e S i t i e c i t o y 
" E l S a l v a d o r " n o d a pa so á l o s t r e n e s . 
H i l o s t e l e g r á f i c o s c o n t i n ú a n c o n r e g u -
l a r c o n i u n i c n c i o n . — M a l l o , J e f e O f i c i -
n a " . 
" M a t a n z a s , J i m i o 15, l a s 7 p . m . 
J e f e S e c c i ó n C e n t r a l T e l é g r a f o s . H a -
b a n a . 
R e i n a f u e r t e t e m p o r a l de a g u a y 
[ V i e n t o de sde e s t a m a ñ a n a , , a u m e n t a n -
ido á m e d i d a a v a n z a b a d í a . U n i ó n , J o -
y e i l a n o s y C o l ó n m a n i f i e s t a n t i e m p o 
¡ p r e s e n t a a s p e c t o t e m p o r a l . I n ú n d a -
¡ c i ó n E c q u e s u b e c o n s i d e r a b l e m e n t e . 
¡ L í n e a s d e f i c i e n t e s p o r es ta causa , a u n -
jque se so s t i ene c o m u n i c a c i ó n . C o m u -
m c a c i ó n t e l e g r á f i c a F e r r o c a r r i l M a t a n -
zas i n t e r r u m p i d a . U n o de l o s á r b o l e s 
¡ p l a z a L i b e r t a d é s t a , se h a i n c l i n a d o 
a h o r a . s o b r e n u e s t r o t e n d i d o . — L i n a r e s , 
ffefe O f i c i n a " . 
L o q u e t e n g o e l h o n o r de c o m u n i c a r 
a u s t e d de o r d e n d e l s e ñ o r J e f e d e l a 
l e c c i ó n . 
A t e n t a m e n t e , 
A . B e l l v e r . 
J e f e d e S e r v i c i o . 
Ei los Jieflos Correcciones 
E n e l p r i m e r d i s t r i t o f u e r o n sen-
t e n c i a d o s l o s s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s : 
P a s c u a l P é r e z D í a z y J o s é S u á r e z 
F e r n á n d e z , á 180 d í a s d e a r r e s t o , p o r 
h u r t o . 
M i g u e l A m a d o r C r e s p o , á 15 d í a s , 
p o r h u r t o . 
J o s é A l ó n y J o s é A t é n , á 3 0 d í a s , 
p o r r i f a n o a u t o r i z a d a . 
J u a n M a n u e l d e l P i n o , á 15 pesos 
de m u l f t a , p o r t e n e n c i a d e p a p e l e t a s 
de r i f a . . v 
E l j u i c i o q u e d e b í a c e l e b r a r s e a y e r 
c o n t r a A l f r e d o M o r a l e s y o t r o s , p o r 
e x p e n d i c i ó n de b i l l e t e s de L o t e r í a y 
p a p e l e t a s de r i f a , se s u s p e n d i ó á c o n -
setcuencia de e n c o n t r a r s e e n f e r m o , 
g u a r d a n d o c a m a , e l s e ñ o r M o r a l e s , 
h a b i é n d o s e s e ñ a l a d o e l l u n e s p r ó x i m o 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de d i c h o j u i c i o . 
E n e l J u z g a d o d e l s e g u n d o d i s t r i t o 
f u e r o n s e n t e n c i a d o s á 60 d í a s d e a r r e s -
t o , e l b l a n c o R a m ó n M e u é n d e z A p o n -
te , p a r d o s P e d r o G u z m á n M o r a l e s y 
J a c i n t o D o m í n g u e z D o m í n g u e z y ne -
g r o J o s é P é r e z V i l l a m i l , p o r t e n t a t i v a 
de r o b o , e l j u e v e s ú l t i m o , e n e l es ta-
b l e c i m i e n t o d e r o p a s " L a Casa A m e -
r i c a n a " . 
T a m b i é n se i m p u s o o t r a c o n d e n a 
de 60 d í a s de a r r e s t o y 20 pesos d e 
i n d e m n i z a c i ó n á l o s n o m b r a d o s J a -
c i n t o D o m í n g u e z D o m í n g u e z y J o s é 
P é r e z V i l l a m i l , p o r e l h u n t o de 
seis p i e z a s de g é n e r o e n e l a n t e d i c h o 
e s t a b i e i c i m i e n t o e n e l m e s p r ó x i m o p a -
sado , s e g ú n d e n u n c i a q u e h i z o e n l a 
o f i c i n a de l a p o l i c í a s e c r e t a d o n R a -
m ó n V i g i l . 
E n e l p r o p i o J u z g a d o f u e r o n sen-
t e n c i a d o s l o s i n d i v i d u o s s i g u i e n t e s : 
P a r d o G u i l l e r m o G o v a n t ^ s C a r b o -
n e l l , á 60 d í a s de a r r e s t o , p o r h u r t o 
d e r o p a s e n e l e s t a b l e c i m i e n t o " L a 
D e f e n s a d e l P i l a r " . 
P a r d o J a e o b o D í a z D í a z , á 30 d í a s 
de a r r e s t o , p o r e x p e n d i c i ó n d e p a p e -
l e t a s de r i f a . 
B l a n c o E n r i q u e G a r c í a E s t e n o z , á 
30 d í a s , p o r h u r t o . 
L u i s R u i z G o n z á l e z , c i n c o d í a s de 
a r r e s t o , p o r h u r t o d e u n p a r d e za-
p a t o s á d o n J o s é B l a n c o , v e c i n o de 
X e p t u n o , 2 5 3 . 
E d u a r d o C a s t r o V a l d é s , á c i n c o pe -
sos de m u l t a , p o r h a b e r s e n e g a d o á 
p a g a r u n p a s a j e i dob l e , d e s p u é s de l a s 
d o c e de l a n o c h e , e n u n o de l o s t r a n -
v í a s de l a l í n e a de P a l a t i n o . 
y S o c i e d a d e s - . 
L a Jun ta D i r e c t i v a a c o r d ó celebrar una 
velada L i t e r a r i a Musica l el d ía 17 del co-
r r ien te , lo que se avisa para general cono-
cimiento. 
E n obsequio a l Centro, t o m a r á parte en 
la velada, nuestro amigo s e ñ o r C a s a ñ a s . 
Junio 14, de 1906.—Vetumclu Vidal, Se-
cre tar lo . 
c 1304 1 T-15 3 M-15 
COMPAÑIA CUBANA DE VAPORES 
del 
C O M E R C I O D E V U E L T A A B A J O 
(En liquidación), 
Se cita por este medio á los señores Accio-
nistas de esta Compañía para que concurran 
á la Junta General que habrá de celebrarse en 
esta ciudad, en la casa Mercaderes núm. 4, el 
día 6 del próximo mes de Julio, á la una de 
la tarde, para tratar de algunos particulares 
relacionados con la liquidación de esta E m -
presa; advirtiéndose que, con arreglo al ar-
tículo 32 de los Estatutos de esta Compañía, 
los señores Accionistas pueden concurrir á la 
junta personalmente, por carta de autoriza-
ción otorgada á otro Accionista, ó mediante 
poder en forma conferido á una persona ex-
traña. 
Habana, quince de Junio de mil novecien-
tos seis. 
C. 1307 
La Comisión Liquidadora. 
3-16 
E . R D . 
L a s e ñ o r i t a 
mi m i ? 
H A F A L L E C I D O 
Dispuesto su enterramiento para 
hoy, sábado, á las cuatro de la tarde, 
sus padres, hermanos, tíos, parientes 
y amigos, ruegan á sus amistades se 
dignen acompañarles á tan piadoso 
acto, concurriendo á la Casa de Sa-
lud "La Benéfica", en Jesús del Mon-
te, de donde partirá el sepelio. 
Habana Junio 16 de 1906. 
Edefonso Mugia, Antonia Robayna, 
Rosaura, Ofelia y Alfredo Mugia y 
Robayna, José Antonio Mugia, José 
Pilar Robayna, Mercedes Suarez, Ra-
fael Robayna, Ramón Robayna, José 
Robayna, Julio Monasterio, Manuel 
Pedroso, Manuel Lámelas, Luis E . 
Leouona, Dr. José de Cubas y Serrate. 
(No se reparten esque'as) 
8786 1-16 
19 Y i l l 
H A F A L L E C I D O 
D i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y á l a s c u a t r o y m e d i a 
d e l a t a r d e , s u s h i j o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s 
f a m i l i a r e s , s u p l i c a n á s u s a m i g o s se s i r v a n a c o m p a ñ a r e i c a d á -
v e r a l C e m e n t e r i o G e n e r a l , d e s d e l a c a s a c a l l e d e C a m p a n a -
r i o 3 9 , a l t o s . 
H a b a n a , J u n i o 1 6 d e 1 9 0 6 . 
I g n a c i o y G u i l l e r m i n a G a r r i d o y V á z q u e z , F r a n c i s c o y F e r n a n d o G a r r i d o 
M o n t e r o , S a n t i a g o y A n g e l V á z q u e z y M e r i e l , F r a n c i s c o G a r r i d o y V á z -
quez , Car los , F e r n a n d o y J u l i o C é s a r G a r r i d o y A r a n g o , S a n t i a g o , A n g e l 
y F r a n c i s c o V á z q u e z y V a l d é s , C l o d o m i r o de l a T o r r e y R e s e l l ó , D r . S a n -
t i a g o R e g u e i r a , E d u a r d o , E n r i q u e y C l o d o m i r o de l a T o r r e y Mesa , M i -
g u e l B i o e l o y G a r r i d o , A n t o n i o y J o s é B r a n l y y G a r r i d o , D r . J o s é M a -
r i a n o d e l P o r t i l l o , D r . E d u a r d o A r r u f a t , D r . F r a n c i s c o Zayas , A n t o n i o 
M o r e j ó n y Capote . 
8787 1-16 
j't'.-
E L S E Ñ O R 
D i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e d e l d i a d e h o y , 
s u v i u d a , h e r m a n o s , f a m i l i a r e s y a m i g o s q u e s u s c r i b e n , r u e g a n á l a s p e r s o n a s 
d e s u a m i s t a d s o s i r v a n c o n c u r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a , S a l u d n ú m e r o 1 0 , p a r a 
a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n p r o f u n -
d a m e n t e . 
H a b a n a y J u n i o 1 6 d e 1 9 0 6 . 
A n a F a n n y K a i s e r , v i u d a de G u t i é r r e z . — A d e l a , E l v i r a , R i t a , M a n u e l a , M a r í a A n t o n i a , A r t u r o y Fedo-
der ieo G u t i é r r e z y H e r n á n d e z . — D o c t o r E l e u t e r i o P a z , — J o s é R o d r í g u e z C a i r o . — L d o . G u i l l e r m o E s n a u d , — 
J o s é y Cosme P laneo H e r r e r a . — J u l i o , R a m ó n y Cosme B l a n c o H e r r e r a — J o s é P o l a d o y B l a n c o . — M a n u e l 
H e r r e r a . — M a n u e l A z c o n a . — D r . T o m á s V . C o r o n a d o . — D r . F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a . — D r . B e n i t o A . de 
L a g e . 
C O M P A Ñ I A D E S E G Ü R O E M U T U O S 
C O N T K A I N C E N D I O 
C o n c u r s o p a r a l a f a b r i c a c i ó n 
ele l a c a s a E m p e d r a d o n ú m . 4 3 
Por acuerdo del Consejo de Dirección de es-
ta Compañía, se abre Concurso público, hasta 
el 30 del corriente para la presentación de 
presupuestos para efectuar la obra de fabri-
cación de la casa calle de Empedrado núme-
ro 31, propiedad de la misma, con arreglo al 
plano aprobado ó modificado en parte ó en 
absoluto. 
En las oficinas de la Compañía puede verse 
el roferido piano por todos los que deseen to-
mar parte en dicho Concurso. 
Habana 5 de Junio de 1906.—El Presidente, 
Francisco Salceda. 
c 1273 alt 10-8 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C n b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
C 1198 1-Jn. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S C O N T R A 
I P B N B Í O S 
E s l a D M a en la Mm. Cilla, el año 1855 
E8 LA UNICA NACIONAL 
y l l e v a 5 1 a ñ o s d e e x i s t e n c i a y d e 
o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 
C A P I T A L r e s p o n -
s a b l e 5 4 1 . 0 5 3 . 5 3 1 , 0 0 
S I N I E S T R O S p a g a , 
dos h a s t a l a fe-
c h a S 1 . 5 7 9 , 5 7 6 - 7 3 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17X centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por I0J 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>£ y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oñcinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina & Emoedrado. 
Habana 31 de Mayo de 190^ 
C 1196 1-Jn. 
P a r a d i g e s t i o n e s penosas 
y f a l t a d e a p e t i t o 
d e C a n d u 
c-1360 a l t 26-lJn 
LICITACION, PARA COMPRA DE FORRA-
JE.—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Habana, 19 de Mayo de 1906.—Hasta 
las dos de la tarde del día 18 de Junio de 1906, 
se recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Arsenal déla Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de fo-
rrage destinado al ganado de la Jefatura de la 
ciudad y de la Jefatura del Distrito de la Ha-
bana. Lap proposiciones serán abiertas y lei • 
das públicamente á la hora y fecha menciona-
oas, ante la Junta de la subasta que estará 
compuesta por el Director General como Pre-
sidente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que se haya redactado el Pliego 
de Condiciones, el Letrado Consultor del De-
partamento de Obras Púülicas y de un em-
pleado designado por 1» Dirección General, 
que fungirá como Secretario.—Concurrirá tam-
bién al acto un Notario que dará fe de todo lo 
que oenrra.—El Director General podrá adju-
dicar provisionalmente la subasta, siendo 
aprobada en definitiva por el Secretario de 
Obras Públicas.—En esta Oficina se facilitarán 
á los que lo soliciten los Pliegos de Condicio-
nes, modelo en blanco y cuantos informes 
sean necesarios.—D., Lombillo Clark, Direc-
tor General, c 1054 alt 6-19 
SUMINISTRO D E 32.000 PIES D E CON-
T E N D E P I E D R A A Z U L Y 25 JUEGOS D E 
R E V U E L T A S C O M P L E T O S . — S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . — D i r e c c i ó n General.—Ha-
bana 13 de Junio de 1906.—Se hace saber 
á los que intentaban ser postores para el 
sumin i s t ro de 32,000 p i é s de c o n t é n de pie-
dra azul y 25 juegos de revueltas completos 
cuya subasta h a b í a de tener luga r el 14 de 
Junio de 1906, que l a misma se transfiere 
para el d í a 25 de este mes, á las dos de la 
tarde, y que se a d m i t i r á n t a m b i é n proposi-
ciones para i g u a l cant idad de c o n t é n de 
gran i to , s u j e t á n d o s e á, las mismas especifi-
caciones E n los contenes de piedra azul se 
a d m i t i r á n j i rónos l c lohes con jun tas de tope 
hechas y sin ellas, los do g ran i to han de 
tenor ñ o c h a s las j u n t a s de á tope.—D. L o m -
b i l l o Clark , Di rec to r General. 
C 1293 alt. 6-13 
CONSTRUCCION D E A R M A D U R A D E UN 
T A N Q U E . — S E C R E T A R I A D E OBRAS P U -
B L I C A S . — J E F A T U R A D E CONSTRUCCIO-
NES CIVILES.—Has ta las dos de la tarde 
del d í a 18 de Junio de 1906, se r e c i b i r á n en 
esta Oficina proposiciones en pl iego cerrado 
para l a CONSTRUCCION D E UNA A R M A -
D U R A D E SUSTENTACION D E U N T A N -
QUE D E A G U A E N E L ASILO D E GUA-
N A J A Y . — E n esta oficina se f a c i l i t a r á n i m -
presos de p r o p o s i c i ó n en blanco, y se d a r á n 
informes á quien los so l i c i t e .—Cár lo s E! 
Cadalso, Ingeniero Jefe de Construcciones 
Civiles. C 1277 A l t . 6-S 
B O R D A D O R 
Se ofrece un joven do e s m e r a d a ' e d u c a c i ó n 
para e n s e ñ a r .íí. domic i l i o todo lo concer-
niente & bordados en má-quinas de Singer. 
Con 6 lecciones es lo bastante para conocer 
dicho bordado. ' Doy hasta 36 lecciones. E l 
precio es convencional s e g ú n el t iempo no 
siendo menos de 50 centavos oro americano 
por l ecc ión , con sólo mandar una ta r je ta 
con direcciones al . s e ñ o r M. G. en esta re-
dacc ión , es lo bastante. 
8756 4-16__ 
PUOFJC.'ÍOnA D B C O H T E . — l í o s c a clawes 
á domic i l i o ; corte p a r i s i é n . Precios módicos . 
Malvina casi esq. á Obispo, a l lado de Jjas 
N l u f a» . S 6 50 4-15 
PROFESOR C O M P E T E N T E 
D a lecciones á domic i l i o ó en su casa, de 
I n g l é s , F r a n c é s , G r a m á t i c a Castellana, Geo-
g r a f í a , A r i t m é t i c a y T e n e d u r í a do Libros . 
Consulado 75, altos. 8655 8-15 
F J t t A N C K S E Í N Q L E S 
Lecciones par t iculares , en su casa y á 
domici l io , por el profesor Depasse, Lampa-
r i l l a 42, Habana, quien se compromete á en-
s e ñ a r estos idiomas en tres meses. E n s e ñ a n -
za por correspondencia á dos pesos al mes. 
8382 10-10 
" C o l i i e "kmw 
Enseñanza Primaria, Elemental y Superior, 
Comercio, idlomoa y preparación al Masriste-
r io . calle de Acost-i uü 20, entre Cuba y San 
Ignacio. Clases durante todo el verano. 
7774 26-Mw 
A c a d e m i a F . H e r t ; © r & . 
Consulado 81.—Taquigrafía, mecanografía, 
idiomas.' traducciones, teneduría, de libros-
aritmética mercantil, instrucción elemental y 
superior. 7130 2Ü-19My 
P a r a d a r c l a s e s d e l ! y 3? E n s e ñ a n z a 
¿n câ sa pai.*ticular, se oíreoe un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para ios próximos 
exámenes. Dirisirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo do Pa-
rís. s20 Oo 
C A N E L O 
sigue vendiendo l ibros m á s baratos que el 
infierno, en Neptuno 70. ¡OIDO! Poco des-
p u é s de Galiano. 
87,45 8-16 
T I N T A E S P E C I A L P A R A PLUMAS F U E N -
T E — T i n t a para p in ta r letreros, roja, verde, 
blanca, amar i l l a , etev T i n t a de todos colores 
para escribir . T i n t a para marcar ropa. T i n t a 
negra para escribir, cal idd superior.—De 
yenta en Obispo 86, l i b r e r í a . 
8659 4-15 L 
T A R J E T ^ S D E V I S I T A 
para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s , caballeros y n iños . 
Modelos de ú l t i m a moda. Acaban de rec i -
birse en Obispo 86. L i b r e r í a . 
8603 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los modernos y espaciosos altos n 1 
tela 141, frente a l colegio de B e i l r Omt1os-
bajos i n f o r m a r á n . 854 9 -""^en, en ioa 
E n c u a t r o c e n t e n e s ^ 
Se a lqu i l a la casa de moderna 
ción F l o r i d a n ú m 8 5 . - L a Have l l ^ C S 
Su d u e ñ o Vi r tudes 13, altos. al iad» 
8622 ^ 
S E A L Q U I L A 
la casa Indus t r i a 38, con sala, c o t n ^ 
i . con Unen servicio sanitario ,,0r' * 
-xima, al cruco de los t r a n v í a s Info,- ,^ Pr6 ' 
Compostela 71, de 12 á 2. «595 man en 
4-U 
Se arr ienda una cant ina muy biiA« 
no poderse atender. I n f o r m a n en «V ;!!:•. Pon 
terreno, J o s é 1). Yuste. 1 ""smo 
85 3 9 
. ____i4-l4!, 
V E D A D O . . — 
En la calzada núm. 72 pegada & i -
de los B a ñ o s so a lqu i l a ; es ospecHi Cal1» 
una f ami l i a de gusto y numerosa Tr,f« ParV 
Bernaza 16. Se ve de ü á 6 de la tarde ^í"*» 
8-14 
8 fi 0 8 
O J O C O L E C C I O N I S T A S 
se v e n d e u n a b o n i t a c o l e c c i ó n de se l los . 
C A M P A N A R I O 64. 
8513 | 4-13 _ 
TODO el que quiera rtlafvutar de una ssiíml 
completa, debe tomar en las comidas VIWO 
D E RIOJA, marca L a Rio ja «lej Hoyo.—De-
p ó s i t o en l a Habana, A m a r g u r a 61. 
8499 8-12 
A U V Í A E N S E Q U I D A 
- A H O G O 
M A B C A f". S Oí SftOfl 
CURA Sl4= m'ISE CONStAMU 
¡ i i f f l B l F i f e W Be venta fn fas 
«n »- •p ' i^ ' í a8» '™ « «prescrita vi fefe«f>r 
ireftflnS-'. cso ^'Ht!* qaf «tie.ada Deainso 
j leo Bisa <ie)es íiarids <le t%Ú Capiíil 
ALQXJILEB.ES 
SE ALOXTIIiAN en i a caile de la Coxicor-
dia 153, esquina á a M r q u é s Gonzá lez , unos 
bajos y al tos con 3 cuartos, sala, comedor, 
cuarto de b a ñ o , cuarto al to y t imbre para 
la bodega los bajos . en 26.80 y los al tos 
en '28-62. 8770 4-16 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Vi l legas 96. 
„ . I n f o r m a n en los altos. 
8716 5-16 
L A S M A S F R E S C A S 
habitaciones de l a Habana, se a lqu i lan , con 
ó sin muebles, en Prado 93, A , al tos ' de 
Payret . M i r a n a l parque y e s t á n siempre 
oreados por la brisa. Servicio esmerado. 
Suelos de m á r m o l . 8720 4-16 
S E A L Q U I L A 
E l piso a l to de la fa rmac ia de Be lén , Luz 
y Compostela, moderno, vent i lado y con co-
modidades para una regu la r f ami l i a . E n la 
farmacia i m p o n d r á n , l i o b u s t i a n * Kuiz . 
4-i6__ 
Una estancia «le dos calfallcrías, entre L u -
y a n ó y Man t i l l a , con casa de v iv ienda v de 
animales, dos pozos y el r ío L u y a n ó , arbo-
leda etc. Se arr ienda, J e s ú s del Monte 663, 
a l lado del Paradero. 8750 8-16 
SE AMIUILA la en»a Lea l tad 12 « r T " - " ' 
de reedificar. ICstá sin estrenar tif^r1"?*» 
pisos independientes con < "inodidade* c,08 
necesarias para dos reducidas famllio» a3 
el a l to especialmente es, ideal ,—inVAaHH 
en Manr iqu 
8618 
una espaciosa h a b i t a c i ó n in te r io r á sr-ñ 
solas, ó para guardar muel-/es —Pr^ ' i01? ' 
'¿016 ' 4?l46*. 
E N E L V E D A D 0 ~ ^ 
Re a lqu i lan 2 departamentos altos 
y 5 habitaciones cada uno. I n f o r m « 
- L a . L u n a , " Va y Pasco. n' café 
_ 8 6 i 1 M í 
A L T O S D E S A N T A L U C l A l 
en Marianao, frente a l paradero del fei-rn 
c a r r i l y á dos puertas del e l éc t r i co . La \\a\rl 
en los bajos. E l d u e ñ o Merced 48 9 
8G06 _ __8-l4 
SE AI.Q,UIXiA nna esoninn con 4 nuertn. 
propia para café ó fonda; tiene lavamaiww 
de m á r m o l un g ran fogón y dos fregaderoa' 
tiene vida, propia. F iguras 21, á una cuadra 
de Monte. I n fo rman por Manrique. 
__sii:.ti l _ l l Ü L 
SE ALÍIMLA un gr«a solar de mampóst», 
r í a con dos puertas grandes que pueden "en 
t r a r cualquier carruaje, propio para alrrr 
cén ó a u t o m ó v i l e s . F igu ra s 21, á una cuadra 
de Monte. I n f o r m a n por Manriaue 
8587 4-13 
A 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y vent i lados al tos Amis t ad 60 
entre Neptuno y San M i g u e l ; la l lave en 
los bajos. Informes Bernaza 8, á todas horas 
8754 s-16 
S E A L Q U I L A N 
3 habitaciones amplias, con todas las co-
modidades necesarias para cor ta f ami l i a , 
en Monte 133, casi esq. á /Angeles. 
8734 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de l a moderna casa. Consulado S, 
compuestos de sala, comedor, 5 cuartos é 
i n s t a l a c i ó n sani ta r ia moderna. E n la mis -
ma i n f o r m a r á n . 8727 15-16 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y V B N -
ti lados altos de Zulue ta 73. E n l a misma i n -
forman. T a m b i é n se a lqu i l a la hermosa casa 
Dragones frente al tea t ro M a r t í . I n f o r m a n 
Zulue ta 36 y medio. 8768 12-16 
- p ó d e t e l o 
Se alquilan las casas calle F , n. 5 compuestas 
de sala, saleta, cinco cuartos, cocina, baño, 2 
inodoros, cuartos para criado, pisos de mosai-
co, con entrada independiente para criados: 
pueden verse 6 todas horas, su dueño en "La 
Fama" 9 n. 14, esq. á Y , Tel. '•UTO, Julián Gar-
cía, en la Habana S. Rafael n. 90, después de 
las'5 p. m. 8710 4-16 
EGIDO IG, ALTOS 
Se a lqu i l an habitaciones con 6 sin mue-
bles, á caballeros solos ó ma t r imonios sin 
n i ñ o s , y que sean personas de mora l idad . 
8694 26-15 Jn. 
SE A L Q U I L A u n snldn p lan ta baja en e l 
arca, del Pasaje n ú m . 9, propio para oficina, 
s a l ó n de reuniones para sociedades 6 para 
o t ro objeto de esta í ndo l e , l a l lave y porme-
nores en los altos del mismo local . 
8699 ' 4-15 
GIJANADACOA 
Por ausentarse sus d u e ñ o s para Europa, 
se a lqu i l a la an t igua qu in ta de Nattes, m u y 
c ó m o d a pa ra -una n u m e r o s a ' f a m i l i á . A r a n -
guren 58, en la misma, in forman. 
8675 4-15 
V E D A D O 
Se a lqu i l an los altos independientes de l a 
casa calle 17 n ú m . 53 esq. á J. I n f o r m a n en 
Compostela 71, de 12 y media á 1 y media 
y en los mismos de 4 á 5. 
8614 4-15 
SE A L Q U I L A N 
los altos nuevos, de 8 grandes habitaciones 
y servicios modernos, en Amis t ad 102. T a m -
bién l a casa de 7 habitaciones, calzada del 
Cerro 605. Informes, San Ignacio 40. 
8681 4.15 
S E A L Q U I L A N 
los altos de San Ignac io n ú m . 75. I n f o r m a -
r á n a l lado, bodega. 
8688 8-15 
A M A R G U R A 72 , A L T O S 
Se a l q u i l a u n a h e r m o s a sa l a . 
Se e x i g i r á n r e f e r e n c i a s . 
4-15 8634 
G A N G A 
Se subarrienda una finca muy p r ó x i m a á 
la Habana, de 3 c a b a l l e r í a s de t i e r r a con 
buena casa, de Viv ienda , gran arboleda de 
mangos, g r a n guayabal, aguada corr iente y 
mucha parte labrada; se venden todos los 
utensi l ios que en ella se encuentran y a,de-
m á s l a v a q u e r í a si lo desean.—Para m á s i n -
formes, Franco 4i Habana. 
_8663 4-15 
SÉ . A L Q U I L A la ven t i l ada tasa calle S, 
n ú m . 34. en l a loma á cuadra y media de l a 
línea., sala, comedor, siete cuartos, adelantos 
sanitarios, b a ñ o s , f ru tas y toda comodidad. 
I m p o n d r á n a l l í de 8 á 11 y de 3 á 5, y en 
Paula 5 9 de 12 á 5. ___86G0 8-15 
C O N S U L A D O 9 2 / A 
Se a lqu i l an los bajos de esta casa, en 20 
centenes a l més . Para informes: Mercaderes 
11,. bufete del Ldo. B a ñ o s . 
__S654 4-15' 
SE A L Q U L A , para n í l c inas (i bs i fe íe u n 
e s p l é n d i d o departamento compuesto de cua-
t ro habitaciones en Obispo 70. al tos de " L a 
Francia ." Muy claras y venti ladas. 
8657 8-15 
una casa de esquina acabada de fabricar 
con sala, saleta, tres cuartos y magníficrí 
b ñ o ¡ todos los pisos do mosá i co y cons 
t r a c c i ó n elegante; calle de Omoa esquina á 
P r í n c i p e , precio S centenes; o t ra a l lado con 
las mismas comodidades en 7 centenes. Otra 
en San a l i m ó n esq. á P r í n c i p e muy elegante 
en 8 centenes; o t ra al lado con las mismas 
comodidades, 7 centenes. I n f o r m a n en San 
Rafael 22. 8538 4.13 ' 
S E A L Q U I L A ~"" 
l a preciosa casa acabada, de edificar de altos 
ybajos independiente ; Refugio núm. 32- la 
l lave en la misma, i n f o r m a r á n en Prado 4 
S517 4-13 ' 
M A K I A N A O ' 
Se -alquila para la temporada la ámplia y 
bien si tuada casa qu in ta Sama 44, amuebla-; 
da, pisos íinos, l á m p a r a , cochera y 'todas las' 
comodidades para una f ami l i a de posición,!' 
Informes, San J o s é 48, p r inc ipa l . 
S5S0 4-13 
SE A L Q U I L A 
En la calle de Amis tad 136, un espacioso 
departamento propio para una larga famH 
l ia . Informes en la misma. 
8510 8-13 | 
H e r m o s a s l i a b i t a e i o n e s c o n t o d a 
asistencia se a lqu i lan á precios moderados. 
Punto cén t r i co , rodeado cíe t r a n v í a s ; entra-
da á todas horas. Se admiten abonados para 
las comidas.—San M i g u e l 56, entre Galiano 
y A g u i l a . 8577 4-13 
E n e l V e d a d o 
Se a lqu i l a én lo mejor de l a loma, muy. 
cerca del t r a n v í a , calle do E, entre 23 y 25,' 
una casa de azotea, acabada de construir, 
con sala, comedor, cuatro cuartos, dos ino-
doros y cuarto de b a ñ o . 
L a l lave en la bodega calle 23 esq. á B, 
informes en San Ignacio 40. .So47 £-31 
E N DRAGONES 88, se a lqu i l an los fctyv : 
mosos altos compuestos de sala, saleta, cua-
t ro cuartos, cocina y servicio completo ae 
b a ñ o é inodoros; son muy frescos, con A'en-
tanas á ia brisa; propios para familia de 
gusto. E n el 90, i n f o r m a r á n . 
8550 4-13 
V E D A D O 
Se a lqu i l a l a hermosa casa, calle 11 entre 
J y K . en doce centenes, y el chalet de Lí-
nea esquina á B a ñ a s , (frente á Villa-Gloria) 
en 10. Informes en 3 4'J, entre 15 y 17. 
8471 _ J ± 3 „ 
SE A L Q U I L A N en Í2T de ¿Tovicmbre 43, 
Regla, hermosos departamentos de dos há1-
bitaciones ,con ducha y agua de Vento éa 
?5.50 cts. oro mensual. I m p o n d r á en la Pla-
za del Mercado del mismo, Juan Díaz. 
84S3 4-12 
SE A L Q U I L A 
u n departamento para oficina 6 gabinete y, 
t a m b i é n habitaciones altas y bajas á hom-
bres solos. A g u i l a 115. 
S4SS 8-12__ 
SE A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados altos de la 
casa Xeptuno y Hospi ta l , propios para nu-
merosa fami l ia . A lqu i l e r , 10 centenes men-
suales. L a l iave é informes en "La Central » 
f e r r e t e r í a , A r a m b u r u S y 10. 
S4 7Ü _ J _ _ 
O ' K F I L Í j Y 8 7 
So a lqu i lan los espaciosos altos, cerca dfr 
los parques. I n f o r m a r á n én los bajos. 
8509 8--12 
E N CASA D E M O R A L I D A D SE ALQUILAN 
dos habitaciones para mat r imonio sin ^n0S' 
ó s e ñ o r a s solas; hay ducha y baño . En ia 
misma i n f o r m a r á n . E c o n o m í a 4. No se 
m i ten muchachos, 8442 . 
P A R A O F I C I N A S 
Se a lqu i lan los hermosos y ventilados aH 
tos de la casa O ü I S P O uCun. S9.—En la mis-
ma i n f o r m a r á n . 
8380 l i l i — 
GERVASIO 4Í 
Amarsrura 34 
SAN L A Z A R O 151 
P r ó x i m o s á desocuparse, se alquilan es-
tos hermosos bajos, con toda clase de c0™" 
didades, y muy frescos, 8 habitaciones, Scu*» 
comedor, b a ñ o y dos indorus. In forman 1^ 
do 123 ,altos. 8363 
E N E L Y I 0 D A D O 
Se a lqui la una. espaciosa casa amuebladla 
6 sin muebles. Calle 11 entre 10 ^ }A/do. 
f o r m a r á n , H ime ly , Cuba 76, ó en el Yea&av, 
calle 8, n ú m . 19. • 8301 _ P . i l -
S E A E Q U I L A l v 
LOS ALTOS DE L A CASA SANTA C L A B ^ 
n ú m . 3, pueden verse á todas horas.—.^_g 
man en Cuba 93, altos. 8263 
" ' S E ' A L Q U I L A 
L A CASA AGOSTA 82 ESQ U I N A A n9jYpen' 
zao, de al to y bajo con entradas imiep^g 
dientes, r e c i é n reedificada, W"™^ ca¿a, 
adelantos modernos. Se a lqui la toda 0 de 
una de las viviendas separadamente.-^* 93 
verse á t o d a s horas. I n fo rman en *-'UIJ?g 
altos. S2 62 _ _ _ _ _ _ 




SE ALQUILA, el MeRimrto j i J k o de ln casa 
Compostela esquina á Merced, con pisos de 
m á r m o l y m o s á i c o , ' m u y fresca; la l lave en 
el pr inc ipa l , i n f o r m a r á n , Sobrinos de He-
rrera , San Pedro 6. 8-15 
P a r a c o r t a f a m i l i a s i n n i ñ o s , 
se a lqu i l a un departamento a l to en la casa 
n ú m e r o 14 y 16 de la calle de Consulado. 
8702 4-15 
Por la temporada de 3 meses, se a lqu i l a 
la hermosa y fresca casa 5a n ú m . 36, esqui-
na á B a ñ o s , completamente amueblada, con 
sala .antesala, 9 habitaciones espaciosa-*, c >-
medor, tiene t e l é fono , cochera y caballerizas 
y d e m á s comodidades para numerosa f a m i -
l ia . -Puede verse á todas horaf, é i n fo rman 
en la misma ó en los altos dei Banco C a n a d á 
á 6 6 3 ' 1. T_-14 _ j ! _ M-15 
"ttsBCIEN b o K S T B U l D Á , SE A L Q U I L A ti&j 
c ó m o d a é h i g i é n i c a ••a.sa n ú m e r o .ICO A, da l a 
calzada, do J e s ú s del Monte, compuesta de 
por ta l , sala, sais ta, p habitaciones, dos ba-
ños , dos inodoros, pisos de mosaicos y z ó -
calos ile a su l e jo» , en 14 centunws. 
£618 f - H 
Los hermosos y gr! 
l a calle ,de L a m p a r i l l a 
forman. 8247 — ^ 
" e ' a l q u i l a x l o s ' ! ' ; ^ i ^ n \ v r S ' r i * 
la.los bajos de Corrales l ^ , 1- ¡w* todaJl 
bodega. Jnfürmanr__en Suarez * g ^ 
horas. 827 7 . — ^ " " T 
S a a l q u i h í , l a o H p a c i o s a y cVunod* c » ^ 
5; n ú m e r o (57, con por ta l , sala, S tíuart0'' iarU> 
de m a r m o l y mosaico, salón 0 ° COI?e,Mjogna-
de b a ñ o y ducha, dos inodoros, cocina ^ p , , 
t íos, i n f o r m a r a n en Cardonas o en ^ número 133, camise r í a , la llave en 5. y,„ i 
dega¿ 8031 
Se arriendan do 400 á 509 c a b a l l e r í a s d ^ -
r r a sobranf i de ¡a bac i end i L i g u r i a ^ 
de Aroncdna. que esta á dos lea ñas ^ V ^ j d e -
dero de Alvarez, en la l í nea central ae ^ 
nasy J ú c :r;),a r a z ó n de diez V^ffZ sab»-
oaba l l o r í a al a ñ o ya sean de m o i i . e 6 0» ^ 
ñas . E l terreno es propio para or\ss ^Zuiueta 
ne aguadas fér t i les , D a r á n r azón en ¡aS< 
n ú m e r o 24, altos, de once á una todos 10, 
¿059 - ; í——g 
E n R e i n a 14-. se a l q u i l a n ^ f f " ^ s t » 
habitaciones coa muebles ó sin ^ r v ^ o , 
uie. Son muy frescas, con todo se ^ 
entrada á todas horas; se descase P ^ g j f l ^ -
person is de moral idad. I r I L — — " " " ^ s í k ' 
•1 - i u m o Se a i q n i h t l a h ( ; r m < > ^ r a t f . 
Real 133, roda de azotea, acabada de ow gerVj-
ieon pisos de m á r m o l e s , agua do Vent"' l J k ^ 
ciot-aai tano, le pasa el e l éc t r i co po 
chera. In fo rman Manr iqus 10. - « - t f - M M 
7071 2b A 
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tTn tratamiento consecutivo con la 
Emulsión de Angier produce en muy 
poco tiempo una maravillosa mejora 
en la salud y apariencia general de ni-
ííos y niñas. Entona el estómago y 
efectúa perfecta digestión. La toman 
buena gana y se aficionan de ella. 
Pruebe usted una botella y observe los 
resultados. 
B E L B U 
Siguen dando mucho juego 
las rifas y loterías, 
por hispanas las segundas 
y las primeras por chinas. 
• Tal vez se contenga un poco 
por un mes ó quince días 
los abusos en las ventas 
; públicas y clandestinas 
de boletos y billetes, 
por miedo á la policía, 
i Don Felipe, á Don Marcos, 
y al ciclón que viene encima: 
pero en cuanto se despeje 
;íla atmósfera enrarecida; 
en cuanto se pierda el miedo 
ele la última requisa, 
volverán por esas calles 
las oscuras golondrinas 
con billetes en las alas, 
vendiendo papeleticas 
á dos pasos del tolete, 
;que estará corto ele vista. 
jPerseCTiciones, sentencias 
á granel, multas crecidas? 
Impresionan dos minutos .;.„.,. 
y ya al tercero se olvidan. 
¿Por qué se le quita al pueblo 
" ia bocación decidida 
í'i jugar, si al fin y al cabo 
juega poco y se electriza 
con ilusiones, que duran 
hasta la próxima lista? 
Para matar los enjuages 
póngase una lotería 
que de lugar al ensueño 
y á la realidad querida. 
C. 
Los concursos del Conservatorio.— 
Durante las noches del lunes y mar-
tes de la semana próxima se celebra-
rán en el Conservatorio Nacional de 
•Música 'los concursos de Piano y Har-
monía correspondientes al curso es-
colar de 1905 á 1906. 
Componen ei Jurado el señor Hu-
bert de Blanck, presidente; el señor 
Gaspar Agüero, secretario y como vo-
cales das señoras Rafaela Serrano y 
Alicia B. de Silva y los señores Euge-
nio Burés y Fernando Oarnicer. 
He aquí el orden que se establece: 
. Lunes. 
CONCURSO DE PIANO 6 o GRADO 
( M E D A L L A D E B R O N C E ) 
Obra e leg ida—Novol l e í e Op. 31 Hflm. 5.— 
Schumann. 
AtÜMWAS 
Señoritas Hortensia Bravo, Rosa Coppinger 
y Consuelo ae la Torre. 
Pianc 7 ° grado 
( M E D A L L A D E P L A T A ) 
Obra elegida—Allegro Modcrato del Con-
cierto Op. 85.—Hummel. 
ALUMNOS 
Señorita Margarita Carril lo. 
Señor Ricardo Segrera. 
Martes. 
CONCURSO DE HARMONIA 
( M E D A L L A D E B R O N C E ) 
a Bajete dado. 
i) Berceuse para piano y v io i ín compuesta 
por la alumna señor i ta Hortensia Ro-
dríguez. 
Piano 8 o grado 
( M E D A L L A D E ORO) 
Obra elegida—Adagio un poeo moto y Ros» 
dó del Concierto Op. 73.—Beethoven. 
AMJMNAS 
Señoritas Angela Ibárra, Angelina Rivero, 
Luisa Mauri y Zoraida Boscowitz. 
El público tendrá libre acceso á los 
salones durante estos concursos. 
Huelgan las invitaciones. 
Cantares.— 
Toca á fuego, que en mi pecho 
lian encendido una hoguera, 
y se ocultan los autores 
bajo tus pestañas negras. 
Hasta la lluvia del cielo 
'parece lluvia de lágrimas, 
cuando toca á tus cristales 
y no estás en la ventana. 
K. Díaz Escovar. 
Por los teatros.—Muy interesante 
la función de la noche en Albisu. 
Consta de tres tandas. 
En la primera van los estrenos del 
entremés cómico El Moscón y el en-
tremés lírico El liatón. 
La segunda tanda está cubierta con 
otro estreno, el de La ola verde, re-
•vista satírica en un acto, letra de La-
rra y Torres, con música de los maes-
tros Calleja y Val verde. 
Como fin de fiesta se pondrá en es-
cena El recluta. 
La función de los Bufos Cubanos 
€1} Martí está combinada con La tra-
slata y Los tabaqueros. 
Y en el Nacional, Payret y Actua-
hdades, habrá las exhibiciones cine-
toatogiráfieas de costumbre. 
Punto final. 
La Granada.—No es la fruta, que al 
abrirse,—sangre, hecha almíbar, derra-
ba,—ni ei pr0yeetil qne la muerte— 
J,leva cuando cae y estalla—ni la ciu-
que Boabdil—dejóv llorando de 
^bia,—La Granada que' aquí priva; 
"^Porque la que así se llama—es la 
. Sran peletería—que en Obispo v Cuba 
se halla.—La Casa de Mercadál,—del 
ereatlal que viaja—y en que Merca-
dJ. el chico,—como en casa propia 
ancla.—¿Por qué la busca la gente? 
j o r q u e á la gente que calza—la 
_ za de tal manera,—que se ve siem-
5 / a sus anchas.—Baniter y Me-
Jiam—y walk 0verj á ei]a mandan— 
fel 
R e l e n t e c a l z a d o -* ' \ — J - « ^ u , ^ , elaborado en 
g|^ricas.—]\Iercadal é Hijo tam-
^adel 
'ican para esa casa—en Ciu-
ía a un calzado—que no lo mejo-
V '— >̂or eso cnando aquí cae— 
í ¿ t r t r ép i t 0 estalla—dice la gente: 
zacl0—Hega, nuevo, á La Granada. 
6 ^ J0S Padres famüia.—Hacemos estos recomendación muy especial 
de un distinguido profesor que por es-
pacio de mucho tiempo estuvo diri-
giendo una Academia en nuestra ciu-
dad. 
Se ofrece ahora para dar á domici-
lio clases de primera y segunda en-
señanza. 
También las da de Inglés y de Ta-
quigrafía. 
Su antigua dedicación al profeso-
rado le dan autoridad bastante para 
garantizar la eficacia de su enseñan-
za en cualquiera de las asignaturas de 
referencia. 
Ee, por otra parte, una persona de 
probada moralidad. 
Los padres de familia que deseen 
utilizar sus servicios pueden pasar 
a/viso á la calle de Obrapía núm. 60. 
Allí es su residencia. 
La Pa-stor no se casa,—Dice ayer 
La Discusión, en su crónica teatral, lo 
que sigue: 
"Esperanza Pastor no se casa, á 
pesar de haber anunciado su boda un 
diario de Santiago. Así lo dice la mis-
ma Pastor, en una carta que ha escri-
to á su señor padre, y que éste me ha 
mostrado.'' 
A lo 'que antecede, y á guisa de co-
mentario, escribe el colega: 
"Felicito á Esperanza Pastor por 
su decisión de no casarse: las tiples 
solteras escuchan aplausos con más fa-
cilidad y mayor frecuencia. Cuando 
canta una tiple casada, aunque cante 
bien, hay espectadores que dicen: que 
la aplauda el marido." 
Lo sentimos por la señora Calvo. 
Cubana. — Eduardo Sánchez de 
Fuentes, el joven 3r afortunado com-
positor, tiene la amabilidad de dedi-
carnos un ejemplar de su preciosa ha-
banera Cubana, cantada por vez pri-
mera en nuestro gran teatro Nacio-
nal por una de las tiples de la Ope-
reta. 
Pi'chardo ha escrito, como todos re-
cordarán, la letra de esta habanera. 
Encuéntranse de venta ejemplares 
de Cubana en los almacenes de mú-
sica de Anselmo López, Giralt y Sa-
las. 
También pueden adquirirse en las 
oficinas de administración de El Fí-
garo. 
Edición muy elegante. 
Las Playas.—Va reinando el calor 
y se hace necesario buscar donde re-
frescarse. 
Nada más apropósito á este objeto 
que acudir á Las Playas, en las ribe-
ras del Vedado, donde se goza de 
fresco ambiente, agradable baño y 
animaida reunión. 
Así lo entiende el público y por eso 
la temporada de Las Playas se encuen-
tra en pleno apogeo. 
Ya está en movimiento el piano y 
pronto darán comienzo los conciertos 
matinales. 
Se sucederán éstos, al igual que el 
anterior verano, de domingo en do-
mingo. 
Ayes de un enamorado.— 
Te vi en Albisu, trigueña, 
y se. fueron mis miradas 
tras tí, cual se van las olas 
4 la arena de la playa. 
Desde entonces en tí pienso, 
son tuyas mis esperanzas, 
y tuyas mis ilusiones, , 
y los suspiros de mi alma. 
Yo vivo con tu recuerdo, 
y tu imágen adorada 
surge en el humo que arroja 
mi cigarro de Cabañas. 
La nota final.— 
Petra y Fernando hablan de amor 
al cielo. 
—¿Qué estrellas son esas?, pregun-
ta Petra. 
—Son las que llaman la Osa Ma-
yor ó el Carro. 
—¿Y aquellas otras? 
—No las conozco. 
—¡,Y esa que brilla tanto? 
—Lo mismo. 
—¿No has estudiado astronomía? 
—Sí, pero al llegar al Carro... me 
atasqué. " " 
B U E M OCASION 
El que posea algún tomo de la co-
lección del Diario de la Marina y quie-
ra deshacerse de él á buen precio, se le 
presenta ahora una buena ocasión, 
pues se ha comisionado á la Dirección 
de este periódico para adquirirlos. 
Dirisrirse á la Dirección del Diario. 
CRONICA E E L I f H O S á 
DIA 16 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
El Circular está en las Ursulinas. 
Santos Juan Francisco de Regis, de 
la C. de J, y Aureliano, confesores; 
Quirico, mártir; Santas Lutgarda, 
virgen; Justina y Julita, mártires. 
San Juan Francisco Regis, nació el 
31 de Enero de 1597, en Foncuberta, 
pequeña población del Obispado de 
Narbona. Habiendo sido educado por 
sus padres en el seno de la religión 
Davina de Jesucristo, creció en edad 
al mismo tiempo que en virtudes. No 
era para el mundo un alma preve-
nida con tan dulces bendiciones. Ape-
nas conoció Regis á los padres de la 
Compañía, cuando se persuadió de 
que Dios le llamaba á ella. Los prin-
cipales motivos de su vocación, fueron 
el celo de la mayor gloria de Dios y 
el de la salvación de las almas. Pidió 
con instancia ser admitido en la Com-
pañía, y lo fué con universal gozo y 
consuelo. El Señor le había destinado 
para renovar las maravillas que hi-
cieron en los primeros siglos los hom-
bres apostólicos. Fué singular la ca-
ridad y paciencia de nuestro Santo 
en cuidar del bien de las almas. 
_En fin, el día 31 de Diciembre del 
año 1640, entregó su espíritu al Se-
ñor, habiendo vivido veinticuatro años 
en la Compañía de Jesús^y los diez 
últimos, empleándolos en las misiones. 
Los innumerables milagros que hace 
Dios por su intercesión, hace glorio-
so su sepulcro. De todas partes con-
curren á su protección como remedio 
seguro contra las enfermedades más 
desesperadas; y la feliz experiencia 
de una infinidad de curaciones mila-
grosas, que al santo ha hecho, encien-
de cada día más la devoción de los fie-
les en todos los reinos del mundo, en 
su poderosa intercesión. 
Fiestas el Domingo. 
Misas solemnes.—En la Catedral 
y demás iglesias, las de costumbre. 
Corte de María.—Corresponde vi-
sitar el día 16 á Nuestra Señora del 
Cármen, en Sna Felipe y Santa Te-
resa. 
PARBOOÜIA DE JESUS MABIATJISS 
Solemnes Cultos, se tr ibutarán en esta Igle-
sia el domingo 17 á las 9 de la mañana, en ho-
nor del glorioso San Antonio de Padua, pre-
cediendo la misa de comunión general, A las 
7^. estando el panegír ico á cargo ael Dr. 
Manuel J . Dob«l. 
Ruega á los devotos asistan á estos religio-
sos aetos.—La Camarera. 
8'78 2d-16-la-16 
i e á i 8tfl. l i e l G i á i 
H a comenzado en esta iglesia la novena 
al Sagrado Corazón de Jesús , con Misa re-
zada, & las 8 y á cont inuac ión el rezo. 
E l viernes 22, Á las 8 y media Misa solem-
ne con ministros, y sermón. 
A. M. D. G. 
8751 .4-16 
JHS,--SANTA TERESA 
E l día del Sagrado Corazón, Dios mediante, 
predicará el P. Capell an. 
A. M. D, G. 
8739 4-16 
Iglesia de Santo Domingo 
E l domingo próximo, día 17, á las 9, fun-
ción solemne al Sant í s imo Sacramento, que 
estará, de manflesto. 
Por la tarde, á las 4, exposic ión, estación, 
rosario, sermón y proces ión solemne por los 
claustros del Convento. 
Se gana indulgencia plenaria asistiendo á 
la procesión. 8708 3-15 
SPOSÍOW i ia mm 
COMUNION R E P A R A D O R A 
Deseando revistan especial grandiosidad 
los cultos dedicados al Sagrado Corazón de 
J e s ú s se suplica á todas las asociadas la 
asistencia á la novena y á los otros ejerci-
cios, que le ofrecerá en el mes de Junio el 
Apostolado: 
Todos los d ías del mes A las 7 y media, se 
harfi, el ejercicio y meditac ión correspon-
diente al. día, s i gu iéndose la misa ante la 
i m á g e n del Sagrado Corazón. 
E l 22 fiesta del sagrado Corazón de Jesús 
á las 7 a. m. se tendrá la comunión general 
y á las 8 y media misa á toda orquesta con 
sermón que predicará el R. P. Bueno S. J . 
A las 3 p. m. después de la Hora Santa, 
tendrá lugar la Consagrac ión solemne de 
los n iños al Corazón de J e s ú s é imposic ión 
de escapularios. 
Terminará tan solemne festividad á las 
8 p. m, con la proces ión por el claustro del 
Colegio. 
Para prepararse dignamente se tendrá una 
novena solemne, que empezará el Jueves de 
Corpus, día 14 de Junio, á las 7 y media 
ce lebrándose á cont inuac ión todos los días 
misa con orquesta. 
Los dais lü, 0̂ y 21 habrá sermón 8 p. m. 
rosario y bendición con el Sant ís imo. L a 
parte superior de la iglesia será reservada 
para los caballeros. 
Al mismo tiempo le suplico se s irva remi-
tir por su respectiva Celadora la limosna 
anual de medio peso plata, designada á las 
socias del Apostolado para las fiestas de J u -
nio, domingos cuartos y viernes primeros 
de mes. 
E l Coro núm c o m u l g a r á el d ía 
de Junio. Se desea que ese día vengan á 
comulgar con la insignia del Apostolado. 
Hora de vela de nuestro Coro, el día de 
la fiesta (un cuarto ó media hora> 
C 1297 S-14 
J . H . S . 
X s r l e - s n . a . c í o D S o l é a a . 
E l martes 19 celebra la Congregac ión del 
Patr iarca San José los cultos acostumbrados 
en honor de su excelso Patrono. 
A las 7 se expone Su Divina Majestad, á 
las 7 y media medi tac ión y preces, y á las 8 
misa, plát ica y comunión general, terminan-
do con la bendic ión y reserva del Sant í s imo 
Sacramento. Los asociados y los que de nue-
vo se inscriban, ganan indulgencia plena-
ria, confesando y comulgando. 
A. M. D. G. 
8687 3-15 
MUY ILUSTRE AECHICOFRAWA 
S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
e r i g i d a e n l a P a r r o q u i a 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e 
E l próximo domingo 17 del corriente mes, 
ce lebrará esta Archicofradía la festividad 
amial de Corpus Christis, á las 8 y inedia de 
la m a ñ a n a en la Parroquia de Guadalupe, 
con misa solemne de Ministros y sermón por 
un distinguido orador de la Compañía do 
Jesús . Se e jecutará á voces una misa bajo 
la dirección del reputado maestro señor L . 
Lui s González Alvarez. Por la tarde á las 
5 después de las preces de costumbre se 
hará la proces ión por las naves del templo 
y reserva de su D. M. que es tará expuesta 
hasta esa hora. A las 7 y media s e / i la co-
munión general para los hermanos y demás 
personas que lo deseen. 
Todo lo que se anuncia para la asistencia 
á dichos actos, así como á la ve lac ión al 
Sant í s imo, durante todo el día. 
Se pone asimismo en conocimiento de los 
mismos cofrades y del público en general 
que hasta el día 11 del mes de Septiembre 
de este año, se admiten propuestas para her-
manos de esta Archicofradía, sin el abono 
de la cuota de ingreso. 
E l Secretario, Ldo. Ambrosio L . Pcretra, 
8584 4-13 
P A R R O Q U I A BE M O N S E R R A T E 
E l miérco les 13 empezará la novena del 
Sagrado Corazón de Jesús , con Misa cantada 
á las 8 y media Je rezo de la Novena, y el 
22 la gran fiesta, á la misma hora, con ser-
món, por el Teniente Cura, lo que se avisa 
á los fieles para su asistencia, y en particu-
lar, á los Hermanos de esta Asociación. 
8420 6 M-12 ' 
REMITIDO 
Procedente de España y de paso 
para la América del Centro, acaba de 
llegar á esta don Manuel Figneras, 
que comisionado por la casa editorial 
de don F. Seix, de Barcelona, viene á 
dar á conocer algo más el extenso 
muestrario de las obras qne la referi-
da casa edita. Habiendo fijado su re-
sidencia en Muralla 8%, altos, en cu-
yo local se halla la representación de 
los señores Alvarez y Amezaga" á 
quienes se les lia confiado también 
ésta. 
cta. 8,776 edo. 1-16 
JEN 
r las 
P i l D O R ñ s Gmm.s 
calen tu 
DRÍ)GUERI 
P e l u q u e r o F r a n e e s 
MONSIEÜR A D R I A N R E D D E , ex-empleado 
de ia casa Doria, se ofrece á las familias para 
hacer todos loa trabajos en su giro. 
Tinturas, peinados y corte de cabellos á los 
niños. Ondulación Marcel. Trabaja á domici-
lio. Teléfono 5097. Correo Lamparil la 74. 
7937 26-2 Ju 
Herminio Izquierdo, 
T A P I C E R O . 
A precios muy económicos y garantizados se 
tapizan sillerías, se cortan y colocan cortina-
jes, lo mismo de balcón que de vestir camas, 
perfección en fundas para muebles y pianos. 
Amargura 41. Telf. 313. 7713 26-30M 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, l">ecano Eleotru^sta, conuructor 
é intalador de para-rayos sistemi moderno á 
edificios, polvotintí.s, borras, panteones y bu-
ques, g a r á m i z a n l o su instalación y macoria-
los. l leparacioneí de los mismos, siendo recor 
nocidos y pro jados con el aparato para mayo-
garantía, ins ta lac ión de timbres eKiobricos. 
Cuadros indicad'jre's. tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la isla. Reparaciones de 
toda clase de apirats del ramo "eláctrioo. Se 
garantizan todos los trabajos. Comooscela 7. 
7410 26 7 M 
mm COBRAMOS!! 
P o r graduar l a vista. 
P o r u n c e n t é n l e f a c i l i t a m o s 
u n l e n t e ó e s p e j u e l o d e oro r e l l e -
n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l d e p r i -
m e r a . 
La casa de Optica m e j o r s u r -
t i d a , 
E L A L M E N D A R E S , O b i s p o 5 4 
C 1232 1-Jn. 
PIAXO.S.—-Los que quieran hacerse de uno 
bueno y casi regalado, pueden pasar por el 
Almacén de' Cúrtis de Collazo, donde se rea-
lizan todas las existencias antes del día 1 de 
Julio. Se admiten proposiciones por el Jo-
local. San José núm. S. 8698 13-1C 
POR, VN P E S O : comida criolla paru tr<-« 
personas, cuatro platos al almuerzo y cinco, 
á. la comida, con huevos fritos, sobre él 
arroz, por la mañana; minutas de puerco 
sobre el arroz y pescado frito, sobre la en-
salada por la tarde. Puntualidad en las 
horas.—-52, C A M P A N A R I O 52. 
_8357 4-13 
M e r c e d e s C i o r d i a d e S o l d e v i l l a 
P E I N A D O R A V I Z C A I N A 
Su gabinete -sa lón en Monserrate 129. Reci -
be encargos para peinar á domicilio. E s p e -
cialidad en peinados de novia. 
8135 26-6 J n 
C A R N E A D O — C a l l e Paseo, Vedado—20 ba5os 
$1.50 plata.—n20 reservados $4.—Hay horas re-
servadas podiendo ir varias personas por me-
ses 4 $ 3 plata. 76^5 26-29 M 
C O M E J E N 
Se extirpa por completo. Se garantiza. In-
forman Bernaza 10 y Muralla 39, telefono 3,03á 
—García. 7409 26-24 M 
I A NÜEVA CASI 
L G E C I R A 
E P T U N O 3 1 
Todo nuevo—Casa nueva, muebles 
nuevos y modernos—Baños y muchas 
comodidades.—Cómoda instalación de 
gas y electricidad.—Hermosas y fres-
cas habitaciones, altes y bajas á pre-
cios módicos. 
Entrada á todas horas del día y de 
la noche. c 1279 26-9 Jn-
En la MAS FERMOSA, Obispo 127, 
se encontró un prendedor de oro para se-
ñora, que se en tregará á la persona que dé 
sus señas . 
8728 4-16 
P E R D I D A 
E l Innes se extrnvift «leí potrero Cayaja -
bos ,un perro perdiguero que entiende por 
Lord, blanco, y chocolate. Parece que entró 
en el tren en el Empalme. Se suplica al 
que lo encuentre, avise á Francisco Aball í , 
Mercaderes 5. 8693 4-15 
Deseo comprar una casa 
en Oficios entre Acosta y Luz. Informes por 
correo á A. F . Calzada 90, Vedado. 
8344 8-9 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, Decla-
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se hacen reclamaciones de habe-
res, etc., etc. Oflcinas: Oficios 41, frente á la 
Aduana Tefé lono 3089. 
7881 26-1 Jn . 
ORO. P L A T A V I E J A , D E N T A D U R A S y dien-
tes de pasta viejos y todas c'ases de prendas 
usadas, monedas viejas, piedras y objetos an-
tiguos. O'Eeil ly 45, joyer ía . 
6S20 26-1 J 
F I N C A E Ü S T I C A . 
Se desea comprar una de 100 á 1B0 caballe-
rías de buenos terrenos, con monte y aguadas 
fértiles, en las provincias de Matanzas ó Santa 
Clara. Dirigirse a P. C. 8. Apartado 13. Cár-
denas. 7716 26-30M 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
- S A R R Á 
¡EFERVESCENTE 
NO DEBE &NTI8!LI0Sa 
FALTAR EN CASA R E , : R i ^ N T E 
! En tedas las Pírnmias 
Mareos. Jaquecas, \ DROGUERÍA 
Inconveniencias del \ S A R R A 
calor. \ Tin. g«3: y 
Trastornos digestlyos. oCompimWlii 
30 años de éxito cada Y,*,rtl,«>) 
vez m&s creciente. - -
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , de-
sea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Cocina á la e spaño la y criolla. 
Tiene quien lo garantice. Informan San Lá-
zaro esquina á Cárcel, bodega. 
8685 4-16 
EN SAN LAZARO 215, 
se solicita una cocinera. Si no sabe el ofi-
cio ,que no se presente. 
8758 4.16 
I > e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante: está 
aclimatada en el país. luforman Progreso 27. 
8709 4-ltí 
J o v e n b i l b a í n o d e 2 3 a ñ o s , t e n e í l o r 
de libros con inmejorables informes de la Pe-
nínsula y de la Isla solicita co locac ión en fe-
rretería vascongada, bien en la Habana Cárde-
denas ó Matanzas. Las solicitudes pueden di-
rigirse á la calle de Escobar 39, altos. 
S73S 8-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos peninsular en Manri-
que 5, ni ícmj,. 8729 •• 4-16 
Puede hacerse escribiendo muy formal-
mente al señor R O B L E S , Apartado de Co-
rreos de la Habana número 10Í4. Mandán-
dole sello contesta á todo el mundo. Mucha 
moralidad y reserva impenetrable. Hay pro-
posiciones magníf icas para verificar positi-
vo matrimonio. 
8468 8-14 
Se quiere alquilar, en un punto cén-
trico, el piso segundo de una casa, pa-
ra oficina de ingenieros. Contrato por 
un año ó más. 
Avise por correo, Ingeniero, San 
Andrés 14, Marianao. 
8731 3-16 
Se toma en arrendamiento una casa 
ó departamento amucMado en la Ví-
bora si está situado desde la iglesia 
en adelante. 
Informes Sol 21. 
8767 4-16 
POS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse ;una de cocinera y otr ade criada 
de mano. Saben cumplir con su ob l igac ión 
y tienen buena garant ía . In formarán i n -
quisidor 2;t. 8741 4-16 
S E D E S E A C O L O C A R UNA M A N E J A D O R A 
E s cariñosa con los niños. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan en Merced 16. 
8771__ Á 4-16.. 
"UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano 6 manejadora.. 
E s car iñosa con los n iños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quen la recomiende. In-
forman San_ Lázaro_18. 8740 4"1?_. 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de portero, sereno, para 
limpieza de escritorio 6 cosa aná loga , es ac-
tivo y tiene muy buenas referencias, en 
Prado 77. 8 737 4-16 
Una señora de mediana edad, 
desea colocarse de criada de mano. Habana 
96, dan razón. 
8736 4-16 
SE DESEA ncomoclar una señora penin-
sular de mediana edad, para el servicio de 
una casa pequeña de tres personas .sin ni-
ños. H a de dormir en el acomodo. San Ni-
co lás _35: 8 7 3 5 4-16__ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colo-
carse de criada de mano. Sabe coser y es 
cumplidora de su deber. No duerme en la 
colocación. Tiene quien la recomiende. I n -
forman_Cristo _24,_bodega. 8732 4-16 
SE SOIíICITAIV parn trabajar de 7 & 7, 
buenas costureras que sepan coser bien de 
moda. Se les paga bien por pieza. También 
se necesita una buena marcadora y costu-
rera, de ropa blanca. L a que no sea compe-
tente que no se presente. Campanario 48. 
8730 4-16 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa su ob l igac ión 
y tenga buenas referencias. Sr. Leony. de 2 
á 5. Mercaderes 11. 8748 4-16 
Un sefior extranjero, dcaea para unos 
meses, una casa chiquita amueblada, con 
baño y demás comodidades, 6 bien un de-
partamento independiente. Se prefiere el 
Vedado. Dirigirse á R. B., Apartado 698. 
__8 7 69 4-16 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa particular ó de comercio; sabe 
cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
garantice su conducta. Informan Agular 92, 
Porter ía . 8724 4-16. T 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A , 
una seUora peninsular de 22 años, con reco-
nocida y abundante leche, parida de 2 me-
ses; informarán Vives núm. 161. 
^8761 4-16 
J U A N GUISADO desea co locac ión de por-
tero ó para limpieza de escritorios, es prác-
elco para su desempeño y de mucha forma-
lidad; sueldo, 4 centenes; informarán de su 
conducta. Plaza del Cristo, colegio de los 
R. R. P. P. Agustinos. 8762 4-16 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad, para todo ser-
vicio ele la casa. Se piden buenas referen-
cias. O'Reilly 27, Fábr ica de corsés . 
8763 4- l« 
UNA SR^A- PENINSULA-R D E S E A C O L O -
carse de criandera, de 4 meses de parida, 
con buena y abundante leche. Se puede ver 
su niño. Reconocida por los mejores médi-
cos de esta capital. V i v i \ 136. 
_S7_6 4 4-16_ 
SE DESEA 
una habitac ión amueblada sin asistencia, en 
casa de familia cubana, para un joven ame-
ricano, soltero. Dirigirse á P. W. Bohn, 
Banco Nacional de Cuba. 
87 21 í 4-16 
S E S O U I C I T A una criada de medtnna. edad 
para la limpieza de 3 habitaciones y cuidado 
de un niño de 3 años, tiene que traer reco-
mendaciones y ser formal é inteligente, si 
no reúne estas condiciones i¡ue no se pre-
sente, sueldo $15 plata y ropa limpia. Calle 
18, núm. 6, Vedado. S755 4-16 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 3 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, reconocida por los mejores médicos de 
la Habana, desea colocarse á leche entera; 
no tiene inconveniente en salir al campo. 
Informan Villegas 105. 8757 4-16 
S E D E S E A 
saber el paradero de la señora doña Ger-
trudis Sorié de Bastard, poetisa y escritora, 
que hace de doce á catorce años se sibe 
res idía en la Habana. L a solicita su sobri-
no don Juan Conosa, dirigirse al despacho 
de anuncios de este periódico. 
8722 4-16 
S E S O L I C I T A un Joven que sepa nlso de 
i n g l é s y tenga recomendaciones de buena 
conducta, para auxiliar de carpeta. Santa 
Marta 3, Cuatro Caminos, de 9 á 10 a. m., 
2_á_51_p._m. 8742 4-16 
PE SOl i lCITA una orlada de mano para 
corta familia, que sepa cumplir, y traiga 
referencias; sueldo 2 centenes. Aguija 162, 
altos. 8746 4-16 , 
SE SOLICITAN 
Oficiales chaqueteras y sayeras, que se-
pan cortar. Lampari l la 50. 
8747 4-16 _ 
S E SOI-JCITA una buena criada d.» mimo 
acostumbrada á servir en casa decente Ha 
de ser fina y traer referencias. De 10 á 4, 
Prado 58, altos. 
8752 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de manos: tiene quien la recomien-
de de las casas donde ha estado sirviendo. I n -
forman Reina 30, esquina á San Nico lás , altos. 
8717 4-16 
U N C H A L E T 
bien construido y acabado, calle 19 entre I y J . 
Se vende en |90OO oro americano, libre censo y 
con la acera pagada; puede verse á tod<49 ho-
ras. S768 alt 8-16 
U n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o e a r s o 
do criado de mano, portero ó camarero ti otro 
cualquier trabajo. Sabe cumplir con so obliga-
ción y no tiene inconveniente en salir de la 
ciudad. Tiene quien responda por él. Infbrman 
Consulado 2. 8759 4-18 
S E D E S KA S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Camila Santos. Como es hija de familia y por 
consiffuiente menor de edad, sus padres rue-
gan al señor ó señora donde esta joven se en-
cuentre, que pasen aviso á su domicilio Inqui -
eidor 29. Sus padres no pueden por menos sino 
saber á la mayor brevedad posible con qué fa-
milia í-e encuentra su indicada hija. 
8766 4-16 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . — S e h a c e c a r -
go de toda clase de cobros y de intestados, 
testamentarias, todo lo que pertenece al Poro 
sin cobrar hasta la conclusión; facilito dinero 
á cuenta de herencias y sobre hipotecas: San 
José número 30 8726 4-16 
U n a m u c h a c h a p e n i n s u l a r d e s e a c o -
locarse de criada de manos 6 manejado?»: tie-
ne quien responda por au conducta y l leva 
tiempo en la Isla. Informan Factor ía 31 y G a -
liano n. 9. á toda* horas. 8718 4-16 
Ü B . t e n e d o r d e l i b r o s q u e t i e n e v a r i a s 
horas desocúpadas, se ofrsce para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda tíe ropas, g Oo 
SE SOXJCITA 
una criada blanca 6 de color; con referen-
cias se prefiere. Obispo 100, altos . 
8647, , 4.15 
S E N E C E S I T A P A R A UNA CASA D E C o -
mis ión, un vendedor con buenas referencias. 
Se prefiere si sabe ing l é s . Dir ig irse al 
apartado número 948. 
_ 8648 16-15 
SE SOLICITA 
una criada para un matrimonio que embar-
ca para España. Informan Amistad 140. 
8652 4.15 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento; cocina á la e spaño la y cu-
bana y tiene quien la garantice. Informan 
Rayo 29. 8666_ 4-15 
Un mntrlmoitio peulusnlar c o m tres hljon 
desean colocarse de criados ú otro trabajo 
análogo . No tienen inconveniente en ir a l 
campo 6 cualquier punto de la Isla. Tienen 
quien los garantice. Informan Paula esq, ál 
Hospital, bodega de Lorenzo. 
870G ' • ' • 4-15 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , ? 
repostero, desea colocarse en casa particu-
lar, 6 establecimiento. Sabe cumplir con gu 
obl igación y tiene quien lo garantice. I n -
forman General Casas núm. 1. 
8664 4-15 
EN LAS FILIPINAS, Ropa 
Se necesitan cuantas bordadoras se pre-
senten, para el bordado de pafiuelos, lo mis-
mo en seda que en olán de hilo. También 
exigimos, los mejores informes y que sean 
bordadoras de lo mejor, pues de no ser asi 
que no ae presenten. Pagamos los trabajos 
á precios m á s altos. 
A G U I L A 223. L A S F I L I P I N A S , Ropn. 
8665 8-15 
UN J O V E N P R A C T I C O E N E S C R i n i R , 
desea colocarse en casa de comercio ú ofi-
cina. Re tiene recomendaciones. In formarán 
Cuba 47, café (Lo-Roy) , vidriera de tabacos. 
_8668 .4-15_ 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en establecimiento 6 casa 
particular. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tióne quien la garantice. Informan San 
Nico lás 119. 8667 4-15' 
REGENTE 
Se solicita uno para esta capital y otro 
para el campo. Informan Monte 181, botica 
"San Pablo" 8666 4-15 
B U E N NEGOCIO 
V e n t a d e l e o i e g l o C R I S T O B A L C O -
L O J í , d e p r i m e r a y s e g - u n d a 
e n s e ñ a n z a e n C i e n f u e g r o s , 
Por ausentarse el Director y propietario se 
vende este gran establecimiento, tós un magr-
níñeo negocio. Deja una utilidad de 300 á 400 
pesos mensuales. Para informes dirijirse á la 
Admón. de este periódico. 
C 1242 1-Jn. 
S E S O L I C I T A N eu San Lfizitro 101, una 
criada de color, para ayudar á los quehace-
res de una casa de corta familia y una múJ 
chachita de 14 á 15 años, para el cuidado de 
una nlfta de dos años. 8704 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de manejadora ó criada de mano. Ií$ 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
su deber. Tiene quien la recomiende. Infor-
man, Sgldo 9. 8703 4-15 
Hablo I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y 
Español ; sé contabilidad y manejar hombres 
en grandes empresas de construcción. Ten-
go buenas referencias. Ciudad 6 campo. Di -
rigirse por escrito á Vcnciolano á esta 
D i a r i a 8658 4-15 
UN J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D O 
eyi el país, de^ea colocarse de criado de ma-
no en casa particular 6 portero, y lo mismo 
para dependiente de un café; garant i zándo le 
buen sueldo; tiene quien responda por cus 
servicios y honradez. Ancha del Norte 162; 
bodega. 8679 4"15 _ 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O CUBANO 
que guisa á la e spaño la y criolla con toda 
perfección, ofrece para trabajar en casa que 
sea formal y garantiza saber cumplir con 
su obl igac ión; es aseado y curiosa y sabe de 
repostería. Informarán Muralla 89, cuarto 6. 
_8 6 8 4 4-15 
C O C I N E R O R E P O S T E R O enpafiol, desea 
colocarse en su oficio, con buenas recomen-
daciones de las casas en que ha servido; é s -
te Aiede servir la alta cocina si es neceéa-
r l o f D a r á n razón en Obispo, café L a Florida. 
_8680 4-15__ 
C R I A N R B R A P E N I N S U L A R nolimniadn en 
el país ,desea colocarse á leche entera; 20 
días de parida. Informan Gervasio 134 y 13<5, 
bodega. 8686 8-15 
.- «* y» — 
PIANOS—t-Teniendo que dejar desocupada 
la casa el día 1 de Julio se realizan todas 
las existencias del Almacén de Planos C u r -
t í s de Collazo. Precios nunca vistos. Se ad-
miten proposiciones por el local. San J o s é 
núm.__8: 8697 1B-15 
P A R A C R I A D O O J A R D I N E R O D E S E A 
colocarse un peninsular, de 38 años de 
edad, con veinte años de residencia en 
Cuba, dedicado á estos oficios, sab iéndolos 
con perfección. Sabe leer y escribir yes út i l 
para todo. Referencias cuantas se quieran y 
de las mejores. Monte 164, Mueblería. 
8708 4-15 
ATENCION.—Deaenn colocarse do« Jóve-
nes, aclimatados en el país, uno de cocinero 
6 orlado, y el otro de cualquier cosa a n á l o -
ga; este es práctico en el ramo de licores, 
lo mismo para esta que para el campo; r a -
zón, Monte 63, ó por escrito, dirigirse á la 
Sección de anancloa, Marina.. 8673 4-15 
MÜCHACÍÍITA 
Se solicita una blanca ó de color, para ayu 
dar á los quehaceres de la casa. Se da suel-
do y ropa limpia. Compostela 114, B, bajos. 
8671 4-15 
"_CSüTnero de C o l o r , d e s e a c o l ó -
cars.e en casa particular ó en el comercio, es 
excelente cocinero y repostero. Tiene buenas 
garant ías . Informan Villegas 107, bodega. 
_86 7 ̂  * : i l 5_ 
E N ; A G U I A R 75, alto», se solicita nna bue-
na criada de mano que sepa coser, peninsu-
lar 6 de color, de médiana edad, que duerma 
en la co locac ión ,sea limpia, trabajadora y 
que traiga buenas referencias de las casas 
donde haya estado. 8_676 4-15 
SAN IGNA0I0134, altos 
Se solicita una criada que sepa cumplir 
con su ob l igac ión sueldo 3 lulses y ropa 
lim pía. 8677 4-15 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
tiene un mes de parida, á media leche 6 le-
che entera, tiene mucha y buenos médicos 
que la recomienden ;no le importa salir al 
campo. Informan Factor ía 82. 8678 4-1S 
S E D E S E A 
una criada dé mano, peninsular, Casa quinta 
"Sun Set," calle A, esq. á 11; se da buen 
sueldo, y se exigen buenas referencias. 
8701 4-15 
S E S O L I C I T A una criada blanca para el 
servicio domést ico , que entienda algo da 
costura, con buenas referencias, de 12 á 4. 
Consulado núemro 112. 
8690 4-15 
SE SOLICITA 
ima cocinera en Inquisidor 6. 
8691 4-15 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca con buenas re-
ferencias, sueldo dos centenes y ropa Um-
pla. Obispo 75, altos. 8692 4-15 
UNA SRA. D E S E A C O L O C A R S E D E C o -
cinera en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
la garantice. Informan Plaza del Vapor, por 
Aguila, núm. 64, altos. 8700 4-15 
UN C R I A D O P E N I N S U L A R D E S E A CO^ 
locarse en una casa particular; lleva mucho 
tiempo en el oficio y tiene recomendaciones 
de buenas casas donde ha servido. Informan 
San Miguel y Lealtad, bodega.—Dejen Indi-
cado el sueldo. 8669 4-15 
Se desea saber el paradero 
de la señora Fe l i c ia Vera, Prado 94, Bar -
berta, J . M. 
8651 4-15 . 
UNA SRA. D E S E A V I V I R E N F A M I L I A , 
en una casa particular, buena habi tac ión 
baja y comida. Garantías y referencias las 
que pidan. Dejar aviso en la vidriera de ta-
bacos del ca fé Ambos Mundos. 
8615 4-14 
SE SOLICITA 
una criada de mano sin pretensiones y con 
referencias en Barcelona número 8. 
8617. , 4-14 
S E S O L I C I T A un médico que desee esta-
blecerse en un pueblo de campo. In formarán 
D r o g u e r í a del doctor Johnson, Obispo n ú -
mero 53. 8624 4-14 
P A R A RJÍPARTIR C I R C U L A R E S A D o l 
mlcllio, se solicitan dos iDdlviduos con bue-
nas Influencias; se lee a b o n o f á un sueldo flj-
Jo,—Informes, Tejadillo 45. 
8623 4-14 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la garajitlce. Informan Tejadillo 7. No duer-
me en 1 a_co 1 ocac 16n. 8629 4-14 
COCINERA BLANCA O D E COLOR, 
llBipia y que sepa cocinar, buenas referen-
cias, duerma en la casa, sueldo tres luises. 
Clark . Capi tanía del Puerto de 1 á 3. 
8628 4.14 
UNA BUENA COCINERA DESEA C O L / -
carse en casa particular 6 establecimiento; 
prefiere no hacer la compra. Sabe cumplir 
con au ob l igac ión y tiene quien la garantice. 
Informan Bernaza 47. 8681 4-14 
~ SE DESEA " 
saber el paradero de Eduardo Miguez; sé 
dedica al trabajo de asfalto. Su hermanó 
Pepe.-—Santa Clara 39. 8633 4-14 
UNA J O V E N PENINSULAr IdE 4 M E S E S 
de p v l d a , de^sea colocarse de criandera; tie-
ne buena y abundante leche; es car iñosa 
con los n iños ; tiene quien responda por ella 
Se puede v e í en San Nico lás 103. 
8625 4.24 • 
UN J O V E N P E N I N S U L A R tienen co locar^ 
de ayudante de carpintero. E s práctico en 
e loflclo y cumplidor en su deber. Tiene 
quien lo recomiende. Informan Monte 145 
8589 4-H ' 
S E S O L I C I T A . — U n cocinero nniflllen ó 
una cocinera de color que tengan quien abo-
ne por e l lo^ .y .que cocine muy bien— 
Cuarteles 40. 
8597 4.u 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A F A M I L I A . 
(CONCLUYE.) 
Pero el ideólogo extendió el brazo, 
y los espectadores que ya removían 
sus sillas para levantarse, se detuvie-
ron y escucharon. 
—¡ Soy librepensador—dijo,—pero 
•un corazón sensible se aposenta entre 
estos huesos! Paso por el elogio del 
padre y de la madre y de los herma-
nos... ¡Pero mi mano borra despiada-
damente esos engañosos cuadros de 
familia, y sobre todo, la presencia de 
la parentela!... Sí; hay alegría en los 
•banquetes de la familia; pero es el 
regocijo de la gula, sí; allí todos lle-
van sus actividades; mas es para ex-
plotar al pariente rico e influyente...' 
¡Revisad las nóminas de los ministe-
rios! ¡Las veréis cubiertas por ios 
nombres de uras cuantas célebres fa-
milias! ¡A esos parientes famélicos 
menes su nombre... ¡Maldición sobre 
aqaiel que inventó los parientes! 
A este grito, en el cual palpitaba, 
sin duda, una tragedia personal, el 
hombre gordo contestó, levantándose 
y tendiendo las manos para cobijar to-
da la mesa, redonda. 
—¡ No! ¡Bendito sea ! 
Todos se levantaron en confusión, 
las «illas rechinaron al sentirse ali-
viadas del peso; los mozos cobraron el 
cubierto; los oradores recibieron feli-
citaciones; el hombre flaco ¿3 alzó el 
cuello de su funda; el del chaleco S3 
tendió fastuosamente á uno y otro la-
do las solapas de su levita; ai encanto 
de la controversia, al ruido del festín 
iban á reemplazar bien pronto la so-
ledad y el silencio. 
Como es natural, los dos adversa-
ban sido pospuestos los pretendientes ¡ nos, sin rencores ni envidias, partie-
. . . i . t > - ~ ; ~ í „ „ j i i J « i 
inteligentes y honrados! ¡Registrad 
las Audiencias; de cada cien pleitos, 
noventa de ellos son entre padres, hi-
jos, hermanos y parientes! ¡Entrad 
en la alcoba del, moribundo: allí ve-
réis parientes solícitos, los menos al 
dolor, los más á la herencia!... ¡Y 
cuántos crímenes de puñal y veneno, 
unos públicos, los más ignorados, eje-
cutados por el odio y la codicia en el 
hogar doméstico!... No hablo del pri-
mo, enemigo autorizado de la inocen-
cia de las primas; no hablo del pa-
riente "sablacista"; no hablo tampo-
co del pillo que deshonra una familia, 
idcshonrando con sus vicios ó sus crí-
ron el terreno y á presencia del pú-
blico, se estrecharon las manos. 
Entonces pasó algo que merece con-
signarse sobre mármol, en letras de 
oro. 
—¡Felicito á usted!—dijo el anar-
quista.—No por su gran elocuencia, 
sino por otra dicha mayor. 
—¿Qué dicha?—preguntó el defen-
sor de la familia. 
—¡La de tener tan buenos parien-
tes! 
—¿Parientes?—contestó con pasmo-
sa naturalidad.—'¡Si yo no los tengo! 
Fernanflor. 
Cuando pretenda Vd. adquirir un excelente piano, no deje 
de informarse por las personas que lo poseen de 
¡a as 
Es e l p iano m á s perfecto que v iene á Cuba, s iendo a d e m á s 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n debido á u n p r o c e d i m i e n t o especial de 
los fabricantes en l a p r e p a r a c i ó n de sus maderas. 
Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pay ar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantia, 
«en el almacén de música de su ünico receptor 
JOSE G I R A I T , O ' R E I L I Y 6 1 , H A B A N A . — A P A R T A D O 7 9 1 . 
C 1195 1-Jn. 
P A R A VIVA F A M I L I A sin nJños, se desea 
una buena criada del' país , que sea muy 
práct i ca en su oficio. Sueldo una onza. I n -
formes, Ileina 6. 
8612 4-14 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
La C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio de la 
(i 
f 
Garantizo que mi Remedio c u r a r á los 
casos. m á s i severos. ; 
El que otros hayan fracasjjido, no es razó» pata rehu-
ear curarse ahoia.'ÍSbícnviírfá'GRATIS' á,quien lo 
pida UN FRASCOdemi REMEDIO^INFALIBLE 
y un tratado sobre E^lepsia y.íódo los jjadecimJestos 
seiviosos. Nada'cüesta probar, y Ja curación es sejpu a. 
D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53, Ha&anat Cuba, 
Es mi único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
D r . H . O . R O O T , Laboratorios: q(>~:PiHe Street, - - Nueva York. 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nom< 
Hre completo y dirección correctamente dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N / 
> Obispo s& y 55, s$£ . 
Apartado 7 8 0 , * - - U H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte,'un Tratado,sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y un irasco de pruo.' 
Ka GRATIS. 
U X J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
J e criado de mano en tienda de ropa, bode-
ga ó café. Informan San Lázaro 386, albei-
ter ía . 8591 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O -
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan San Rafael 118 
8598 • 4-14 
UNA SHA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora 6 criada de mano, pre-
firiendo de manejadora. E s car iñosa con los 
n i ñ o s y sabe cumplir con su obl igación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Puerta 
Cerrada núm. 5. 8604 4-14 
SUAREZ NUM. 50 
se necesita una criada de mano con buenas 
refejsenclas; tiene poco que hacer. Sueldo 2 
centene^ ;8£38 4-14 
S E S O L I C I T A 
i una criada de mano para los quehaceres de 
\ j a casa en general. Se prefiere peninsular. 
Obispo 96. 8626 4-14 
M U R A L L A 43, altos, esquina 11 Habnnn, 
se solicita una criada que tenga referencias, 
para todos los quehaceres de un matrimonio 
1 so l^ 8609 6-14 _ 
• UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
( locarse de criada de mano; sabe cumplir con 
i su obl igac ión tiene quien la.garantice y de-
! sea una casa que no tenga que salir á la 
; callo, no tiene inconveniente en viajar; sabe 
i co^er á mano y á máquina; sueldo de 3 cen-
tenes en adelante: dirigirse á O'Reilly 52, 
altos. 8637 4-14 
' Centro cíe Obreras y Obreros extranjeros 
y Aprencfa «le colocaciones 
Los suscr lptorés tienen quinta, colocación 
i y una fotograf ía . Las familias que reciban 
i criados y criadas, deben exigirles las reco-
SE SOLICITAN 
dos repartidores de cantina en San Mi-
guel 14. 8529 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano, acostumbrada 
á este servicio, tiene quien la garantice en 
la misma casa que, ha servido Oficios 29, a l -
tos, no se coloca menos de. $15 y ropa limpia. 
8559 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa desempeñar 
esta plaza sea formal, y tenga quien res-
ponda de su honradez. Mural la 83 .informa-
rán. 8546 4-13 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean colocarse 
una de manejadora, es car iñosa con los ni-
ños y la otra de criada de mano. Saben su 
ob l igac ión y tienen quien responda por ellas. 
Informan J e s ú s María 52. 8586 4-13 
Se desea colocar un joven peninsular de 
ayudante de cocina, de fregador de platos' 
ó de criado de mano y e s t á aclimatado en el 
país . Tiene quien lo garantice. De 22 a ñ o s 
de edad. Apodaca 17 altos. 8585 4-13 
S E S O L I C I T A una cocinera que sepa cum-
plir con su obl igac ión y tenga quien respon-
da de su conducta. Salud 29, bajos, infor-
marán. 8583 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano ó manejadora. E s 
car iñosa con los n iños y sabe cumplir con 
su deber. Tiene quien la recomiende. I n -
forman Suárez 105. 8582 4-13 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean colocarse 
una de cocinera en a lmacén ó casa particu-
lar con buena sazón, y la otra de criada de 
mano sabe coser á máquina y á mano y 
tienen referencias de las casas donde han 
trabajado. Informan en Amistad 136, cuar-
to núm. 98. 8581 4-13 
UNA C R I A D A D E MANO D E M E D I A N A 
edad que s irva para desempeñar su oficio 
trayendo cartas de abono y un cochero en 
las mismas condiciones.. Reina 115, de 12 
en adelante. 8544 4-13 
SE SOLICITA 
una buena cocinera en San Juan de Dios 
número 6, bajos. 
8542 4-13 
C R I A D A . — S e solicita una blanca joven, 
para la limpieza de las habitaciones á cu-
yos suelos ha de pasarle la frazada; sueldo 
dos centenes y ropa limpia; salida cada 
ocho días; no hay señora ni n iños .—Empe-
drado 15. 8595 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinera que traiga muy buenas reco-
mendaciones para casa partieulr. Informan 
Monte 133. 8527 4-13 
mondaciones ó la fotograf ía da la cual le 
prove esta oficina para su identif icación.— 
Director y Propietario, Roque Gallego, 
A G U I A R 84, Teléfono 486; Apartado 966. 
8636 26-14 Jn. 
V E D A D O 
Se solicita una cocinera de color para un 
matrimonio. Sueldo 2 centenes y viajes. I n -
í o r m a n Neptuno 99. 
8641. 4-14 
MODISTA 
Una joven de color desea encontrar una 
casa particular donde coser por día, en 
Aguacate 150, informarán. 8642 4-14 
S E S O L I C I T A una buena criada de mano, 
que sepa coser; se exigen referencias; suel-
do 3 centenes y ropa limpia. Prado 88, bajos, 
después de las 10 de la mañana. 
8645 4-14 
C R I A D A D E C O L O R 
De mediana edad, con referencias, para el 
exclusive! servicio de una señora, se solicita 
en Acosta 5. Sueldo, 2 centenes. 
8644 4-14 
SE SOLICITA 
una cocinera en Prado 38, altos. 
8596 4-14 
S E S O L I C I T A una buena manejadora, que 
sea formal y cariñosa con los niños. Sueldo 
-trece pesos y ropa limpia. Dragones 43.— 
De las 9 de la mañana en adelante. 
8639 4-14 
A G E N C I A P R I M E R A D E AGIJIAR, 
es la agencia que mejor servicio tiene á dis-
iposición del público y todos cuantos em-
,'pleados puedan necesitar de ambos sexos, lo 
.'mismo toda clase de dependientes del co-
m e r c i o . O'Reilly 13. Te lé fono 450. J . Alonso 
: y Vlllaverde. 8643 4-14 
A LOS P L A T E R O S 
E N V I L L E G A S 51, se solicita un operario 
diamantista que sepa engastar. Si nc reúne 
tii^haSgCondlcione^qij»*^. 4»« presente. 
UNA SRA. P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
en el país, desea colocarse de criada de ma-
no y sabe cumplir con su obl igac ión. Da-
rán razón en Habana n ú m .136. 
8528 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
'en el país , desea colocarse de criada de ma-
no 6 manejadora. Sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene recomendaciones de las ca-
sas donde ha servido. Informan Vives 157. 
8536 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse de 
criado de mano; prefiere casa de comercio, 
es formal y tiene quien lo garantice. Infor-
marán á todas horas en Merced y San I g -
nacio. Fonda. 8537 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA D E E A -
milia de moralidad, vina criada peninsular, 
que tiene buenos Informes de las casas don-
de ha servido. Sabe coser á mano y á má-
quina. Infojrman_Prado_82. 8519 4-13 
S E S O L I C I T A una cocinera que sepa cum-
plir con su obl igación, sea limpia y tenga 
quien la garantice, si no es así que no se 
presente; se dac buen sueldo. Industria 80, 
altos. 8518 4-13 
U N P í í k l N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de portero, encargado de una casa de inqui-
linato ó para limpieza de escritorio. Sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
responda por él. Informan Monserrate 2, 
A, café. 8516 4-13 
Una sefiora peninsular de mediana edad, 
solicita colocarse de criada de mano; sabe 
coser á máquin y á mano, sabiendo cumplir 
con su deber, tiene quien la garantice; inr-
forman Dragones 40. 8515 4-13 
S E S O L I C I T A una cocinera de color que 
cocine bien, que sea l impia y que traiga re-
comenadeiones. Sueldo 2 centenes. Cerro 577 
8514 4-13 " 
S E S O L I C I T A 
una criadita que sea aseada y formal, para 
la limpieza y acompañar á una señora. L a -
gunas 69, de 7 á 10 y de 5 á 8. 
__8530 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
mediana edad de criada de mano 6 maneja-
dora; está aclimatada en el país y tiene per-
s o n a l que respondan por ella; darán razón 
en San Rafael 92, frente al 114 de la c-lle 
de Escobar. 8551 4-13 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 15 años "y 
aclimatado en el país , desea colocarse para 
dependiente de café 6 bodega. Sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien lo reco-
miende. Informan Santa C l a r a 33, sastrería. 
8558 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
mano ó de portero, un joven peninsular, sa-
be cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
responda por él. Informan Teniente Rey y 
Zulueta, vidriera de tabacos. 
8656 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , de-
sea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene quien lo garantice. Informan Vjl le-
gas 105. 8555. 4-13 
D E C R I A D O D E MANO O P O R T E R O , 
desea colocarse un hombre de 30 años , de 
moralidad. Sabe cumplir con su obl igación 
y tiene personas que garanticen su conduc-
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 24 
días de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Villegas 66, 
8541 4-13 
C R I A N D E R A : se desea colocar una muy 
robusta y de tres meses de parida. Tiene 
buenos informes. Teniente Rey 91. 
8552 4-13 
COCINERO.—Desea colocarse uno en esta-
blecimiento bien en és ta ó fuera de esta; no 
tiene familia y sabe cumplir con su obliga-
c ión; si es para el campo es lo mismo, de-
m á s informes Morro 9 A, fonda, dirigirso al 
cantinero. 8578 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero para a lmacén ó para una fonda, 
enterarán en Sol 2. » 
8576 4-13 
S E S O L I C I T A UNA criada que sepa coci-
nar para un matrimonio solo, y la limpieza 
de tres habitaciones. Cerrada del Pasoí', 1 1. 
8573 4-13 
UN J O V E N P E N I N S U L A R con O aflos do 
residencia en Cuba, desea encontrar colo-
cación en casa de comercio como dependien-
te, bien para el campo ó la capital. Tiene 
referencias. Dan razón, Sol y Villegas, le-
chería. 8571 A -13 
ÍTN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en a lmacén ó casa de comercio 6 cosa 
aná loga . Sabe leer y escribir, nlforman en 
Corrales 147. 
_8572 4-13 
S E S O L I C I T A N una criada de mano y u h : i 
manejadora, que sepan cumplir con su obli-
gac ión y que tengan buenos informes. Cres-
po 80, altos. 
8568 4-13 
S E S O L I C I T A una criada de mauo blanca 
6 de color que sea muy limpia y sepa su 
obl igación, si no que no se presente. Sueldo 
3 luises y ropa limpia. San Lázaro 9, altos. 
__8569 : 4-13 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Sa.be cumplir con su obl igac ión 
y tiene quien la garantice. Informan Dra-
gones_26. 8570 4-13 
"UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 3 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Animas 58 ó en el café 
de Várela . 8526 frl8 
Una manejadora peninsular 
desea colocarse, tiene buenas referencias. 
Dan razón en Apodaca 17, altos. 
8524 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinera de color. 
8561 
Reina 143, altos. 
4-13 
EN G ALIAN O 105 a tos, 
se solicita á la comadrona Esperanza Zu-
bareta. 85 23 4-13 
Un joven peninsular ncl lmatí ído c m el paía 
desea colocarse de portero ó criado de mano, 
tiene quien lo recomiende y sabe cumplir 
bien con su obl igac ión; prefiere colocarse 
con americanos, en la Habana ó en el inte-
rior de la Is la. Dirigirse á Cerro núm. 566. 
8522 4-13 
_ S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A N A 
edad, que e s t é acostumbrada á manqjar ni-
ños , que traiga buenas referencias; se prefie-
re de color. Villegas 6, altos . 
8521 4-13 
E N V I R T U D E S 2, A, BAJOS, 
se solicita una cocinera para una corta, fa-
mil ia que sea bien limpia y sepa su obliga-
c ión ;se prefiere peninsular. 
8394 *-!" 
UN BUEN NEGOCIO 
Se solicita un socio con un capital de 
$6,000 para darle impulso á un gran negocio 
que e s tá en producción, se garantiza el éx i -
to .T-Dlrig lrse á C. C. Cárdenas núm. 55, de 
1 á 5 p m. 8479 5-12 
SE SOLICITA 
un cochero qué sepa su ob l igac ión y tenga 
referencias, debiendo dormir en la coloca-
ción. Sueldo 5 centenes. In formarán en Ofi-
cios núm. 15. 8478 8-12 
Los vinos naturales de la U V A D E R I O J A 
marca registrada, ' 'La Rio ja del Hoyo," son 
los que convienen á todo el que quiera dis-
frutar de robustez y salud completa.—De-
pósito , Amargura 61. 8498 8-12 
L A SRA. V I U D A D E DOY, S O L I C I T A 
una buena modista para su taller de con-
fecciones. Si no sabe trabajar con perfec 
ción,- que no se presente.—Salud 1S. 
8322 10-9 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
ó de color que sea aseada y con referencias 
de donde haya trabajado. Sueldo 12 pesos 
Plata.—Salud 43, altos. 8311 8-8 
Tenedor de Libros 
colocado en importante casa, tiene varias ho-
ras disponibles que desea utilizar por modes-
ta retribución: también aceptaría otras propo-
siciones caso de convenirle mas. Referencias y 
garantías cuantas se exijan. Recibe órdenes , 
O'Reilly 68, casa de cuadros. 
8131 10-6 
Se desea comprar un solar ó una casa 
en mal estado para fabricar. Que esté en buen 
punto. Informarán en Reina 6 8149 15-6 
S i q u i e r e V d . e r B ¿ o r d a r 
T o m e V I N O P A I ^ M I B R Y 
T ó n i c o r e c o r í s t i t u y e n t e 
26-2 Jn 
E B A N I S T A S 
Se solicitan oñcia les y aprendices adelanta-
dos; en 23 n. 21, Vedado informan. 
7814 15-31 My 
É n Mercaderes 43 se solicitan costureras de 
camisetas crepé . 7S07 26-31 M 
Se necesitan agientes para una E r a -
presa de utilidad, que es muy conocida y de 
crédito. A los agentes que trabajan bien se 
les garantiza un sueldo basado en la comis ión, 
y si no lo quieren pueden cobrar ésta directa 
mente. luformes: Tejadillo 45. 7351 26-23m 
Se desea tomar en arrendamiento 
una 6 dos ciudadelas 6 casas grandes que no 
sean fuera de la Habana, Dirigirse a Aguila 
107 y San Nico lás 108, te léfono 1526. Juan de 
Dios Corbo 7166 26-20 M 
S E NECESITAIS" 
dos oficiales de zapatería que sepan bien su 
obl igación, uno para obra, cosido de caballero 
y otro para señora. Informa José Pinós , Cuba 
14,—Sta. Clara. C 1044 26-18M 
A L S E I S Y MEDIO.—Desde §500 hasta §300 
mil se dan con hipotecas de casas y fincas de 
campo, pagarés y alquileres y recibos de cen-
sos y ventas. San José 30 y Habana 68, de 1 á 
4, Sr. Ruffín. S725 4-16 
D I N E R O H A S T A ?30.000 
Se facilitan á 'mód ico interés en cantida-
des, desde 200, 500, 1000 y 2000, con hipote-
cas, pagarés , sobre alquileres y pignoracio-
nes de valores. Café de Belén, A. Bispo. I n -
forman Compostela 115. 
8682 4-15 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . — S e desean 
imponer en hipotecas $300.000, se les da á 
los s e ñ o r e s hacendados que lo necesiten al 
8 por 100. Informarán en la oficina del señor 
Ariosa, Mercaderes 2, altos. 
8567 4-13 
D I N E R O B A R A T O E N H I P O T E C A S , a l 7 
y 8 por 100, en sitios céntr icos , desde 500 
pesos hasta la más alta cantidad, en barrios 
y Vedado, convencional, y para el campo al 
12 por 100, en la provincia de la Habana. Se 
compran casas de $2.000 á $12,090. J .Espejo, 
O'Reilly 47, de 2 á 4. 8662 8-12_ 
N E G O C I O S 
de hipotecas, valores, azúcares , etc., y com-
pra-venta de casas, solares y fincas rúst i -
cas. Dinero en todas cantidades. E D U A R D O 
M. B E L L I D O : Corredor-Notario comercial. 
Oficinas: Cuba 37, bajos. Teléfono 3166. 
8305 8-8 
D I N E R O A L 7 por 100 F I N C A S IJRB.VN VS 
con todas las comodidaes que quiera; tam-
bién en p a g a r é s que sean buenas fincas.— 
Bernaza 16, Telf. 404.—Lupiáñez. 
8429 9-12 
Trato directo.—^80,000 se desean 
colocar en fincas rústicas y urbanas en la H a -
bana ó en la provincia. Compro ó hipoteco— 
en partidas ó en total—según convenga. P a r a 
tratar en General Lee 33, todos los di as de 6 á 
8 A. M. y de 5 á 9 P. M. por correo ó personal-
mente. Quemados de Marianao. E . León. 
8159 26-G 
Una buena casa en la Víbora oasi al pic 
del aPradero, espléndida s i tuación, ocima 
una superficie aproximada de mil metros, 
tiene portal, sala ,saleta. 5 cuartos, 1 de 
criados, cocina, cuarto baño, dos inodoros 
independientes, patio, traspatio y portada 
al frente; 15 metros de frente la casa y 20 
el solar. Se vende en 10.000 pesos, contado 
y plazo. J e s ú s del Monte 663, Telefono 
A V I S O . 
Se vende un t ren de cantinas, muv acre-
ditado, se da bavato. Compostela 24, in te-
r io r . 8753 4-16_ 
SE V E N D E -
una ca r r e t i l l a l i ja de f rutas v helados por 
no poderla atender su d u e ñ o . O b r a p í a y 
Monserrate. 8733 8-16 
POR AUSENTARSE UNA f I m í ü A 
r.l ext ranjero se vende una l i n d í s i m a y ex-
tensa Casa quinta , de só l ida m a n i p o s t e r í a , 
con Jardines primorosos y huer ta en ia parte 
m á s bella 6 h i g i é n i c a de Marianao, y ocupan-
do sobre la m i t a d de una manzana, parte p r o -
pia para fabricar, y sobre el e l é c t r i c o que va 
y viene. Hay veinte habitaciones, a d e m á s ga-
l e r í a s , g ran cochera, seis cuadras, establos, 
agua, gas y alcantar i l lado propio , pilas, etc., 
toda reformado á, la moderna y cuneta propia 
por todo su frente de calle A calle. I n f o r m a O. 
D. Droop, Empedrado 3a, de 12 á 2. 
S7Í1 4-16 
V E N T A D E CASAS E N E L V E D A D O 
Se venden dos casas, de maniposter ía y 
azotea, compuesta cada una de sala, come-
dor, saleta, tres cuartos, cocina ,baño y jar -
dín y servicios sanitarios. Informarán callo 
de Aguiar. 43, Notar ía de 11 á 4. Cobo. 
8670 , 8-15 
BUENA OCASION 
So vendo en proporción una bodega. 
Piara informes. Cristo 
4-15 
EN GANGA, SE VENDE 
T n wolar oompueste de GOft varas con fren-
t© trps calles y «Jo.-i éqgnliuut en los mñM 
.-iim íCo la Hlibana, Salud, H ó ^ i t a l v Zauja. Intovftivn,, MarqnCa G o k k í Í I v k 12. íCn la ml«i-
jius efe vendo wna preniüa de yran potencia, 
uJia hcmstíMa s n l í l o t í u a rranéécfá y un mag-
níí lco unoíor de gas de 0 caballos "cfccílvos. 
(.:-5tÍt"Vr — 4-15 ' 
PIANOS.—So venden juntos 6 separados 
todas las existencias del Alamcén Cúrtis do 
Collazo, antes del daí 1 de Julio; y se adtni-
ten proposiciones por el , local. Aprovechen 
gangas los que quieran hacerse de un piano 
bueno y barato. .San José núm. S. 
_86J)6 13-15 
VENDO 
un solar en la. Víbora, Avenida E s t r a d a P a l -
ma. Informa el Ldo. Manuel Alvarez García, 
en E n a ü, de 10 á 1̂ . a. m. 
8705 4 . 1 5 
BUEN NEGOCIO 
Por ausentarse su dueño, vende el mejor 
e spec tácu lo en Almendares, "Circo de Bic i -
cletas." Dirigirse á M. Espinosa. 
S605 4 - 1 4 
VIDEIEEA 
Se vende una muy barata y con excelente 
marchanter ía , por hallarse enfermo su due-
ño. Informan Oficios 24. fonda. 
_S590 8-14 
SE VENDEN " 
dos fincas en la jur isdicc ión de Sagua la 
Grande: una de ellas de 38 cabal l er ías de. 
buen potrero lindando con el río y cruzada 
por el ferrocarril; la otra con 22 y media 
caba l l er ías parte de monte y parte de potre-
ro; cercada y con pozo. Informarán los he-
rederos de C. Alfonso. Apartado 10. Habana. 
_ S 593 8-14 
S E V K N D E N dos casas en el barrio del 
Pilar., azotea, sala, comedor, dos cuartos, en 
$3.500 ;otra en Pueblo Nuevo, sala, comedor, 
5 cuartos, en $4.300; otra en Teniente Rey, 
en $6.000 y tomo en hipoteca $1,800 en una 
buena casa calle Suárez , .a l 7 por 100 anual. 
Kazón, oMnte 64, Menéndez. _ 8627 4-14 
C O P I E N E LEER ESTO 
Se venda un buen café y billar bien mon-
tado y con buena marchanter ía ; se da ba-
rato; en poco más de un año deja de util i-
dad su importe. Razón, Oficios 46, confite-
ría. L a Marina. Horas, d e 9 á l l y d e 3 á 
6 de la tarde. 
8632 4-14 
S E V E N D E . — L a casa Lealtad S5, entre 
Concordia y Virtudes .con sala, comedor, 
tres cuartos bajos y uno alto, etc.; en $7.000 
oro español . Trato directo con su dueña, en 
la misma, de 12 á 3. 8640 8-14 
S E V E N D E N dos solares libres do gravfl-
men, uno en el Vedado entre las calles B y 
C, da frente á la calle 23, mide 683 metros. 
Otra en J e s ú s del Monte de esquina en la 
calle de Pérez y Vil lanueva; se dan muy en 
proporción. Agui la 24, esquina á Trocadero. 
Dan razón. 8543 8-13 
EN BIES MIL PESOS 
se vende una buena y ventilada casa. 
Informa A Díaz Brito, Concordia 131. 
8520 • 8-13 
Casas en venta 
Cuatro en calzada de Luyanó, dos de mani-
pos ter ía y azotea, grandes, y dos de tabla y 
teja, 27 varas de frente y 40 de fondo. G a -
nan $53 oro, y cogen 1080 varas cuadradas. 
Precio $5,300. J . Espejo, O'Keilly 47, de 2 á 4 
8565 4-13 
¡6183», l u £ , 9 i r a a n , ^ .S743 N 8-16. X. S47-5" 
Casa qne con vi cae 
E n la mejor cuadra de Reina; libre de 
g r a v á m e n ; concedido el terreno del portal y 
Ucencia; agua redimida. Precio $9000. Otra 
en Esperanza, 4 cuartos, pisos finos y de 
azotea, 3,700. Espejo, O'Reilly 47, de 2 
á 4. 8563 4-13 
V E N D O 
Una casa grande en la calle de San José , 
de dos ventanas, con sala, saleta y 9 cuar-
tos, casi toda de azotea, buen patio, etc., 
$9000 .Otra en Misión, sala, saleta y 4 cuar-
tos, de azotea y teja en 4,500 pesos. Espejo, 
O'Reilly 47, de 2 á 4. 8564 4-13 
I>e interés £l los comerciantes al detál l 
So vende un terreno; hace dos esquinas; 
sin g r a v á m e n en una avenida que es la me-
jor que queda en la capital por fabricar. 
Tiene 840 varas. Bernaza 16, Lupiáñez de 
10 á 12 y de' 5 á 7. Te lé fono 404. 
8430 8-12 
SE VENDE . 
E l gran establecimiento de seder ía y 
quincalla " L a Margarita," Salud 10, por te-
ner su dueño que dedicar preferente aten-
ción á otros negocios. E n el mismo infor-
marán átodas horas. 8294 8-8 
en el Vedaao, Medina calle F , entre 21 y 23, 
una parcela de terreno de centro compuesta 
de 19 metros de frente por 50 de fondo con 
unas habitaciones de madera fabricadas se 
vende en 2.000 pesos oro español . Para mas 
informes en la, ferretería "'La Ee ina de Ange-
les" Angeles 20. Telefono 1634. 
8070 15-5 
EN EL MEJOR PUNTO DE LA LO-
ma del Vedado-IVicíiiiia, calle 23 es-
quina á F , el tranvía fie Universidad 
y Adnana le pasa por el frente. Se 
vonde una magrnífica parcela de terreno de es-
quina, completamente llana, compuesta de 
3(H metros 33 cpn. de frente por 50 de fondo y 
32 de frente de fondo que hacen un total de 
1703 metros 25 cim cuadrados, dicho terreno 
tiene fabricada una casita de madera marcada 
con el número 31. Para más informes en la fe-
rretería L a Reina de Angeles, Angeles n, 20, 
Telf. 1634. 80fi9 15-5 
E S T A ES OCASION 
Vendo casas en todos puntos y de todos pre-
cios, una en el Malecón en 28,000. Doy dinero 
en hipoteca. Dejar aviso fonda L a Pescadora, 
Cárcel 5 en la Vidriera. L . Kuiz. 
8130 1&-6 
SIN INTERVENCIOM ds CORREDORES 
Buen negocio. 
Se venden en proporc ión las propiedades y 
Alambiques que fueron de Baró y Gavi lán en 
Matanzas, Pueblo Nuevo, t a m b i é n se negocian 
por fincas rústicas ó casas en esta ciudad. P a -
ra informes en Rayo 41, bajos, Hcbana, de 10 
á l y c i e 4 á 7 . 8015 15-5 
EN SETENTA CENTENES 
se vende un magníf ico familiar de vuelta 
entera. Informan en Quinta 58, Vedado. 
8689 8-15 
Una duquesa de medio uso 
y un Pr ínc ipe Alberto, se venden en Cerrada 
del Paseo número 7.—Antonio D o m í n g u e z . 
8649 8-15 
Una magníf ica duquesa de muy poco uso 
y á la ú l t i m a moda. Se puede ver á todas 
horas, en Genios núm. 1. Tal ler de Carrua-
jes. 8630 4-14 
C A R R U A J E S en V K N T A ó C A M B I O 
Hay Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tilburys, Faetones, Coupés, Dog-cart; 
etc., etc. 
Los Familiares, Tilburys y Faeto-
nes "Habana" del fabricante "Bab-
cock," solo los hay en esta casa.—Se 
admiten cambios.—Salud núm. 17. 
8511 8-12 
SE VENDE 
un familiar, una yegua y arreos nuevos, 
módlca?B,«Hite Manrique 90 . informarán. 
•* * . . - • 8-12 
l 
A U T O M O V I L 
Pronta venta para desocupar el local; por 
eso se da muy barato. Se puede Inspeccio-
nar armado v desarmado, de 12 á 5 p. m. 
Aguila_78. 8472 S-12_ _ 
S E V E 3 , ¡ un familiar y un t í lburl de 
poco uso; i :a yegua de 7 y media cuartas; 
1 caballo de 6 cuartas maestros y no se es-
pantan. Todos los d ías de 11 á 1 en San R a -
fael_139, B, y de 5 á 7 8446 15-12 J 
S E V E N D E N 
Una duquesa de medio uso de zunchos de 
goma con dos caballos y su limonera, en 
Neptuno 212. Puede verse todos los días de 
tres á cinco. 8343 8-9 
Sillaf* de prlvllffgio.—Llamamos la aten-
ción del públ ico en general, sobres nuestros 
finos y cómodos g a l á p a g o s , j a m á s lastiman 
y son los m á s modernos. E l Caballo Auda-
fcw, (no Potro), Teniente Rey 25. 
8259 26-8 Jn. 
TROXCO:^ Y L I M O N E R A S 
Ksta casa es la ún ica en su ramo que re-
cibe por todos los vapores franceses un 
brillante surtido de arreos. 
E L C A B A L L O ANDALüX, (no Potro).—Te-
niente Rey 25. S25S 26-8 Jn . 
i l i l i 
UNA GANGA Un caballo de O y media 
cuartas, maestro de tiro propio para un ca-
rretón de cualquier venta ambulante ó pa-
ra lo que quiera, dedicarse por su manse-
dumbre; se vende casi regalado. Informa-
rán Ancha del Norte 269, bodega. 
8760 4-16 
e n g ( 
¿Hay oniéii l e i a m 
SE VENDE 
un mulo de desecho propio para campo ó 
vendedor. Santa Marta 3, á todas horas. 
Cuatro Caminos. 8743 4-16 
f L a J ^ l 
L a p r ó x i m a semana recibiré un carro de 
muías y la semana siguiente dos carros m á s 
de todas clases y precios. Tengo buen surtido 
de caballos á precios barat ís imos.—E. Casaus. 
Concha v Cristina, Telefono 6032. 
C 1226 1-Jn. 
SE VENDEN 
25 yuntas de bueyes maestras, gordas y nue-
vas. E n la finca Fraternidad (a) Murga W a -
jay. In formará José Morales. 
8594 S-14 
S E V E N D E . . 
una burra recién parida; buena de leche y 
muy mansa, en Marianao, calle Esperanza 1. 
8575 4-13 
Se vende un caballo moro 
de 6 y media pulgadas, 5 dedos, buen cami-
nador, gualtrapeo y marcha, muy sano. Ul-
ü m o precio, 40 centenes. De 9 de la m a ñ a n a 
á 2 de l a tarde en Picota 55. 
8511 8-13 
S E V E N D E 
un hermoso caballo dorado de ocho cuartas, 
nuevo, sano y manso, maestro de coche y solo 
pareja. Pueoe verse en Cuba núm. 4. 
7S22 a.15-31 dló-V. 
. . Por tener que embarcar su dueño 
á España , se venden 32 vacas, unas paridas 
y otras cargadas, todas superiores ,1a ma-
yor ía criollas, con 24 posos de venta diarios 
lo mismo se venden con despacho que sin él. 
Informan calzada dal. Monte 157 es quina á 
Indio, de 6 á 10 de la m a ñ a n a y de 1 á 6 
de la tarde. 8444 8-12 
S E V E N D E . — U n srran caballo alaxñn, 
maestro de tiro, y en pareja, sano, manso, 
de 8 y media cuartas y de grandes condi-
ciones. E s propio para tren de lujo# Puede 
verse á todas horas en Aguiar 71. También 
se vende una buena montura criolla que 
tiene un mes de uso. 8338 8-9-
San Igrnacio núm. 16 
se vende un caballo americano maestro de t i -
ro, un coche jardinera, una yegua mejicana y 
una limonera. 7919 15-2 
Ncmos, novias, fattt-J 
has, particulares y*}-
beis que no hay ¿ 1 * , ^ 
más s ó l i d o s ni r^ -63 
construidos que lo?^0,' 
se hacen en l o s t a l W S 6 
Monte 40 esq. á Angelê  Teléf. «,0., y JLntou iíecio, 24 
Las maderas que emplea son las 'meio^ 
más limpias. "^Jores y 
Juegos de cuarto, de comedor y sala & 
ctos barat ís imos y esmerada cons"trucoiLpr3' 
Conviene á los compradores visitar 
bnca antas de comprar en otraparte • oaf4' 
" J U E G O S D E S A L F 
D E L A A F A M A D A CASA O í r 
W m 93.-Teléf. 1225. 
Ya fabrica los desaados juegos do sal í t • 
X I V , reformados, de maiagua, y Ileina R p 
te. Lo mismo se venden completos que 1/• 
gos 6 piezas sueltas. Sillas de comedor dV?6" 
dos estilos y precios. Novedad, ü ieeanoL 
Modicidad. _7441 alt 13 
PIANOS.—Se realizan todas las e í^TT" 
cías anteu, del día 1 de Julio del Ahlf-Í??* 
Cíirtis Oohazo; se detallan ó venden inmél1 
8e admiten proposiciones por el looai o^-
J c s é núm. S. 8695 13 ^ 
O B J E T O S D E l R T t 
PARA ADOKNOS 
de salas, columnas, jarrones, macetas a 
son hechos de barro, imitan loza ñor c„ ^ 
lorido y brillo, dibujos de alto relieve 2o' 
prichosos y de gran novedad, comoit^n ^* 
calidad y belleza con los que venden 1 n 
casas de lujo á altos precios, v nnüí>+;as 
vendemos de 3 á 6 pesos plata. También °f 
hacen á capricho. Calle de Manriaue 
mero 144. Habana. 8601 que .sn«j 
E N UOS R A Y O S X , Salud nfim. I . -TÍT^ 
de un piano nuevo (a lemán) se da rm*' 
barato. E s de una familia que se hair 




una mesa de billar, de cedro y caoba 
todos^ sus enseres.—Calzada del Cerro' 488 
_^533. ^ 4-13 • 
MAQUINAS D E E S C R I B I R , D E USO —vXT' 
do máquinas de escribir de varios sisterma 
que fueron cambiadas por Smlth Prem p ? 
á precios muy cómodos.—Obispo 29 Ohnr 
les Blasco. 8579 8-13 
F A B R I C A D E B I L L A R E S . — L o s hay ¿^T 
vos y de uso, se venden-y alquilan. Efecto» 
especiales para los mismos recibidos direc 
tamente de Francia . Vda. é hijos de J por 
teza. Teniente Rey 83, frente al Páreme Doí 
Cristo. 8337 _ _ _ 2 6 X j n ? 
MAQUINA D E E S C R I B I R ~~ 
Chicago W r i t i a g Machine Co. 
Son á $39-90 Cy. 
Salvador E irea .—Ferre ter ía " L a Reina"-
Ileina 13, Teléfono 1313. 8432 8-12 
BILLAR 
se vende uno superior importado, marca 
Callender, bandas Monarch, de carambola y 
piña, usado en una casa particular. Empe-
drado 30, altos, primera sala á la derecha, 
de 12 á 2. 
8712 4-16 
V A J I L U A R E G I A . — S e vende una 6 medía 
de las m á s hermosas que vinieron á esta 
I s l a ; es una verdadera obra de arte. Infor-
man Obispo 18, Re lo jer ía de Sauter. 
8715 4-16 
Mimbres finos, escritorios de todos tama-
ños, juegos para sala, comedor y cuarto, de 
toda clase de maderas. Amueblado de casas 
en alquiler por meses.—Vázquez, Hermanos 
y Como. 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 15S1 
8553 26-llJn 
Los que deseen comprar, hacer ó compone? 
una prenda á la perfecc ión y á módico preoio. 
dirijanse á Villegas 51 entre Obispo y CiloLUy; 
Se compran brillantes, oro y plata .—Fél ix 
Prendes. 
C 1197 l - J n . 
calle ie SUAREZ 45. entre Ap laca y eiorla 
TcISfono 1915. 
Unica de Gaspar Villarino y <Dp. 
S I N C O M P E T E N C I A E N S U G I R O 
Préstamo y compra 
Alhajas de oro, plata y piedras preciosas.— 
Muebles objetos de arte, ropas y todo clase de 
objetos convenientes. 
Kn venta 
Un arsenal enc ic lopédico en existencias.— 
Joyas y muebles al alcance oe todas las fortu-
nas y gustos.—Ropas 10.000 fluses de saco ame-
ricana, frac, levita, smokin y chaquet desde 
$3.-7.000 pantalones desde $1.-5.000 sombre-
ros de jipijapa, castor y pajita :desde 50 centa-
vos.—Túnicos, capas, abrigos, chales de blon-
da y burato y ropa blanca de todas clases.— 
7.000 relojes desde un peso. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Snárez 45, 
7077 ' 
Bróxíino al Camilo de Marte 
13-17 Jn 
A LOS V I A G E I I O S Q U E 
deseen aprendei* l a f o t o g r a í í a , 
los ponemos a l c o r r i e n t e en 8 
d í a s , s i c o m p r a n i m o de los m o -
dernos aparatos que vendemos 
á prec ios nunca vis tos . Otero y 
Colominas , San Kafae l 22, 
C 1211 1-Jn. 
G A N G A 
P a r a el que quiera establecerse en café, 
se venden los-armatostes, mostradores, v i -
drieras, mesas y vidriera de tabacos y de-
m á s enseres de café, cantin^.y lunch. 
Informarán, café " E l Tiburón," Prado y 
San Lázaro. 8662 15-15 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p rec io de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
Ote ro y Colominas , i m p o r t a -
dores de efectos f o t o í r r á ñ e o s . 
San Rafael 33 . 
C-1211 1 J n 
A N T I G U O S 
GRAN SÜETIDO DE MUEBLES 
antiguos estilo colonial é Imperio y otros va-
rios estilos, y todos de maderas de caoba y pa-
lisandro, con incrustaciones de marfil y bronce. 
Magníficos espejos dorados y de caoba, ador-
nos de bronce y muchas curiosidades que per-
tenecieron á antiguas familias de esta ^ola. 
Compramos toda clase de muebles, espejos, 
estatuas de bronce, objetos de porcelana, cris-
tal, bronce y toda clase de curiosidades anti-
guas. 
También nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, según se pidan, y de la época que sea. 
GAYON & HERMANO 
¡ N e p t u n o 1G8 .—Telé lono 1,830. 
Por $10-80 oro al mes, Salas le amue. 
bla toda la casa, San Eafael 14. 
8270 8-8 
Necesita usted casarse y no tiene dinero 
para cíímprar los muebles Salas se los da 
p!)r $J(t-;;0 oro al mes San Rafael 14. 
_ S 2 71 .8-8 
JVcceHíía amueblar la casa para que la hi-
j a se case pronto y dar el solpe acuda & 
Salas que por §10-00 oro a l mes le da I 0 4 
mueble» Salas San Rafael 14 
_ S,¿72_ 8-8 
Necesita usted montar una oficina y no 
tiene el dinero acuda ñ. Salas que lo saca del 
eomproniáso con §10-00 oro a l mes. Salas, 
Kan Rafael 14» 8268 8-8 
No compre usted mueblea sin ver primero 
las fjue ve-de Sala». Sus precios y sus con-
diciones de v e n í a . Salas, San Rafael 14. 
_S 2 Cl> 8-8 
V e n í a d e m u e b l e s 
S E V E N D E N baratos todos los nraeMea 
de fina construcc ión americana, así como na 
plana. Se pueden ver en l a esquina de la 
calle 11 y 12, Vedado. 
C. 1276 8-Jn. 
¡Ojo! que le conviene. 
Si Vd. desea limpiar ó componer su máqui-
na de escribir, avise á Luis de los Reyes, Ha-
bana 131, v quedará satisfecho. 
8177 20-7 
M U E B L E S E X G A N G A 
se vende un gran surtido de muebles, lámpa-
ras, prendas y topas. L a Perla, Animas 84. 
7870 26-1J 
o ísl v c ra u c n i 
dos bonitos juegos de cuarto de erable y de 
majagua. Conviene verlos en Salud 64, Eba-
n i s t e r í a 7534 26-27My 
S E V E N D E 
nn H A K M O X I U X M ü S T E L para sa-
lones de cinco y njedio juegos y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
C 1227 l-Jn-
Tenemos un gran surtido da uso que vende* 
mos á 10,15 y 2ó centenes, de varios* fabrican-
tes, en buen estado, de alquiler muy baratos. 
Materiales para compositores, cuerdas roma-
nas para guitarras, violines y bandurrias; se 
componen v afinan pianos. Viuda é hijos de 
Carreras, Aguacate 53. 7155 26-19 M 
L o © CILINDROS CUBANOS 
d e R D ! @ O N e s t á n á Sa 
— ^ — a » ^ . ^ v e n t a 
P . D B L * A P O R T C . M a n s a -
^to . -* .«3- n a d e Qómez 
A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 
G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 
G r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 
12183 312-24 Ato. 
C A L D E R A S I E X P L O S I B L E S S E V^ND^N 
algunas reforzadas; también vía Porfcátu 
almacenes, muelles é industrias con sus carros 
ó fragatas. Informan Empedrado 30, e s cur -
rió de O. D. Droop, de 12 ¿2. 8714 4-1 
A P A R A T O H E L I O G R A F I C O - S E VENDB 
uno superior, con su carretilla de bl*?r°V* 
hacer los "blue prints" ó sea los h e ^ g j ^ 
ras al ferro-prnsiato. Empedrado 30. altos, 
mera sala á la derecha de 12 á 2. 
8713 
S E V E N D E 
un molino ele hierro con su tanque apr -
pósito para el campo. Informan Caiw? 
esquina á 20, núm. 99. 
8602 . ' 
Un motor de 4 caballos de fuerza raV̂  
"Escanden." con un gran . torn° « ¿ V y to-
para madera, con su trasmisor in¿ndo, 
das sus piezas completas be da cari" se 
v por no necesitarse y estar est0^3-"11 be-
da barato, ele S á 9. T e m ó t e Key 49,^ a. 
ría; de 3 á 4 Amargura 20.—Vicente 
8607 
—— guS? 
COIWPOSTEI-A 110. «It?*» . s« ^ coda, Un 
baratos, unos aparatos de nacei 
pianino de Pleyel y una nevera 
8560 
J A R D Í N E L . C L A V E L ^ - a w j l j ' j l j . - í " — v_ CO 
Naranjos ingertados. T';l!"1[,ía40 claff? 
grandes cantidades y en m á s d© ^ cl»' 
Iscogidas.—Frutales del J i p a r a J ? * 
ses.—Palmas, árboles de s'-.nni. > r ^e-
dines. Armand y Hno.—A. Castiuo 
mados de Marianao.—Telefono Gá4»j„ 
_ 1 . M . S i s / r . ^ s • - s \ li 
Tanques de hierro desde ":> / l-í̂ T. 
hierro corriente y galvan^.-^i.^ -
das, para td Cv.w-uy-.-.̂  • „.• ¿ho3 ] • * -
J . Prieto. 8j74 . á¿ griet . .^i 
hnprenta v tstemtipia del íiARlO DE U ̂  
T E N I E N T E R E Y Y PRADO. 
